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T E L E P H O N S N- 8 ? ' 

D O M I N G O D E R A M O S 

Comoça liojc a Grande Sema-

•o, como a chamou S. João Chri-

• ístomo—por causa das grandes 

©Sras quo Jesus nella praticou. 

«EIlc foz cessar a longa tyranuia 

do demonio, destruiu a morte, 

ligou o forte armado, earregou-

llie os despojes, cxpttugiu o pec-

cado, aboliu a inaldicção; abriu o 

paraíso e a entrada do céo. reu-

niu os homens nos anjos c de-

moliu o muro de separação, ras-

gou o vúo do sanrtuario; o Deus 

da Paz restabelece-o entre o cio 

e a terra...» Neste dia entrou Je-

sus em Jerusalém com us doze 

discípulos. 

Logo que se approximaram 

de Jerusc , ' ;m, de Iiethphagé e 

de Bcthania, junto do monte das 

Oliveiras, enviou dous de seus 

discípulos e disse-lhes : 

Ide á aldeia que está de-

fronte de vós, e, logo que ai li 

entrardes, cncontrareis preso um 

jumentinho sobre o qual ainda 

não montou homem algum; sol-

tac-o e trazei-m'<>. E se alguém 

vos disser: Porque fazeis isso? 

líizei-llio que o Senhor precisa 

tlelle. 

E foram e encontraram o ju-

•nentinho preso, fóra da porta, 

entre dons caminhos, c o sol-

taram. 

Levaram o juinciiliuho :i Je-

sus, lançaram sobre elle os seus 

vestidos e Jesus c.ivalgou-o. 

A multidão accorrora a reco-

ber o Mestre. 

Muitos atapetavam o chão com 

as vestes, outros cortavam ra-

mos de arvores e palmas, agita" 

vain-n-03 pelos ares, extendinm-

11-os pela estrada, clamando: Ho-

sannah! l lnsanaah! Beindito 

aquelle que vem em nome do 

Senhor! Hemdito o ru°n > de l).i-

v id ! Ilosannah nas alturas! 

Assim entrou Jesus em Jeru-

salém. 

Desde os primeiros seculbs, a 

Cliristandado couinvinora o dia 

de hoje, que foi denominado Do-
minica Palmaram, porque neste 

dia os fieis, du ian tc n otfioio, k-

vavam em procissão palmas oti 

ramos de arvores, em cominemo-

ração da entrada triiimplod de 

Jesus em Jcni.-::! ' ia. 

E111 muitas loi;ar'!S, esta festa 

foi rhamada — Pa clioa f lor ida. 

Os ramos que ou fi..is levam 

hoje á egreja devem ser bentos 

pelo sacerdote offii -fonte, que i->. 

ca ao Senhor receba a liot> , lia-

rem daquelles que o vêm lion-

rar eoino a seu rei. 

Desde antes do si-eulo V I I que 

se celebra o domingo de '{amos, 

e até hoje, através ilns edades, 

nos paizes mais diverso;:, sub-

siste o mesmo culto em stn ma-

jestade impero àvel. 

— 

I)i.;pu;:esse eu de algum tem-

po e muito dinheiro, c escreve-

ria ao dr. Toulouse, director do 

Asylo de Alienados de Villejuif, 

uma carta mais ou menos iies-

t"s termos: 

• - Dit. TOUI.OÜSK : Saúde e 

maternidade. Estimarei que es-

tas mal traçadas linhas encon-

trem v. s. 110 go/o de perfeita 

paz, em companhia dos que lhe 

são caros, cm dia com o padei-

10 e o açougueiro, e sem os in-

convenientes de falta <le água. 

Eu cá vou vivendo, á espera do 

A th um. Paulista e sem ler o 

Diário r/o P.io Claro. 
Esta tem ] or fim remetter a 

v. s. a qiirntia de sete mil írui-

cos para as despesas da viag< 111 

que v. s. lia de fazer a S. Pau-

lo (queira ou não queira), paia 

ratificar em mais do um topico 

os dous magistraes artigos que 

publicou, ''iii íí e 1Í1 de feverei-

ro, 11a Ilcvista Scicnliftta, de 

Paris, sob o suggestivo titulo— 

0 /'roble/na social da Loucura. 
Costei a inais não poder gos-

tar; fiquei maravilhado, assom-

brado, extasiado ! Aquillo, sr. 

d i . Toulouse, já não é estudo 

de psyehiatria generalisada : 

aquillo é carapuça, é photoyia-

pliia, ó espelho. Aquillo é São 

Paulo das unhas aos cabellos; 

6 minha terra por dentro e por 

fóra. 

Quando v. s. diz que - ao lado 

dos infelizes que têir. o delírio 

de perseguição perfeitamente ca-

racterisado, existem outros en-

fermos cujas perturbações mor. 

bulas, menos accentuadas, se tra-

duzem em queixas não verda-

Ceiras porém verosimeis, c nos 

Huues o fundo do verdade, que 

1 a base de todo o delírio, se 

àlarga cada vez mais>; e quando 

s. accrescenta: — «que, com 

gente assim, estudando-a, se po-

te estabelecer, por progressões 

L.sensíveis, um typo de caracter 

K rma l cujas tendencias sejam a 

desconfiança e o tédio»—v. s., il-

lustre dr. Toulouse^ não parece 

gente lá da França: v. s. parece 

empregado publico cá da terra 

paulista, o homem enfronhado 

em todas as art imanhas, instruí-

do nas innumoras trotas que 

adornam do gloria a nossa actua-

lidade administrativa o política. 

E quando v. s., como que con-

versando cm família, assignala a 

circuinstancia de termos —'to-

dos nós alguns amigos de hu-

mor sombrio, promptos sempre 

a accttsar os outros de lhes ha-

verem causado contratempos e 

dissabores, amigos excessivos na 

variedade o na continuidade do 

suas queixas, mesmo quando são 

cilas, de alguma maneira, fun-

dadas.--; c quando v. s. ensina 

que esses enter, vão pouco a 

pouco exaggerando sua mania 

lamuriantc, e, por escalas, fican-

do seini-Ioucos, podendo attingir 

as reacções as mais violentas e 

perigosas, e formando incontes-

tavelmente um typo de transi-

ção entre o louco e o medío-

cre»—, v. s., não se il luda, nein 

tente disfarçar, v. s. está mes-

mo naturalisado paulista, arregi-

mentado governista, dispondo dc 

todos os requisitos necessários 

para ser - incluído pela emérita 

Conimissão Central 110 numero 

<los direetoríos reconhecidos. 

No lira.iil, e mais especialmen-

te cai S. Paulo, a Republica 

isso que v. s. imaginou, descre-

veu, analysou e publicou. 

l ia quatorze annos os repu-

blicanos tomaram conta do Bra-

sil ; ninguém os contrariou ; 

nuiien encontraram ellcs, nos 

Com.'r< ssos feileraos e estadoaes, 

advi r?nrio monarchista ; nunca 

ene ntrarain elles poder judi-

ciário que os processasse e con-

demnasse ; c, no entanto, vivem 

a queixar-se de quo tudo vai 

mal, de que n Republica precisa 

de concerto, de que—é o estribi-

lio não é esta i Republica que 

sonharam ! 

Repare, dr. Tuulouso : lia 110 

caso brasileiro a loucura social 

com todos os característicos apro-

fhiuiii.ioii por v. s. ' o nojo quv 

o pniz, éxcinido da direcçüo dos 

seus destinos, tem da Republica, 

embora nojo quieto e acovarda-

do, torna verositnil esse prurido 

queixoso que n Republiea vivea 

manifestar; os .assassinatos (íta-

lo vy, Serro-.\<.i:l, Siivino, I.ou-

sada etc.), os desfalques, as per-

fidias, a:t falsifii i.eõcs ete.de-

iiioiiSLiaiu (|iiant > v. s. acertou 

affirmnndo que.no typo d''trans-

ição entre o louco c o medío-

cre, as violências perigosas con-

stituria qr.asi sempre o ponto fi-

na! do desastre. 

Venha até cá, dr. Toulouse. Ve-

nha, e se tiver a arguciosa caute-

la de dirigir, ao vice-presidente 

cm véspera de j.o-.se, felicitações 

pela unanimida ii cen qm ven-

ceu, cm íveente e renhido orei-

to, o eontenilor que u.ío appare-

ceti, não duvidarei vatieinar-!he 

11111 pasí ' gratuito nas estradas 

de ferro e um retrato 110 2' vo-

lume da C/ironulut/ia Paulista. 
— Adeus, caro dr. Toulouse. 

lieijos nus pequenos, e meus res* 

peitos á exuia. senhora.^ 

Tivesse eu, disponíveis, r.ete 

mil francos e, francamente, daria 

coin o director do Asylo de Alie-

nados de Villejuif em S. Paulo-

Sua terceira visita seria á Coin-

m.' • Tio Central ; a segunda, ao 

palaeio do governo. A pi imeira. 

ao jui::o artístico da Republ icado 

S. Manuel. 

Santos—1931. 

I- N. 

B a u q n e t o » 

PETERSBUBOO , 2G 

Hobc-«o aqnl, por duapacho t«lcgraphl-

co trananilttido rle Smil, qu i o mitiSn-

tr« inglez alli rcaid^nto offereceu um 

hanqueto ao marqusz da Yto, embaixador 

do J&[<tto na Cor ía . 

Espi&o fuzilado 
PETKKSBUBOO, 21) 

O s ja|ione/.os tiizllaraiii em Pliilo^ng* 

yãng, utu espião circano quo ratava a 

serviço dos r u s s o s . 

Combato do Porbo Arthur 

1'AítIS , 20 

O Matin, em s i t a ediçjto da lioje, diz 

e s t a r intormadu, pelo s e u corrcspoudente, 

de quo, no c o m b a t e n ival que ha deu ent 
Porto Artliur no d ia 22 do corrente, os 

couraçados japouezes aifrrer.un gruvea 

avarias. 

Ivis.et noticias foram co lh idas na pArto 

official q u a o g e n e r a l Makbaroff e n v i o u 

ao govern) r . i sso soiirc essa combate. 

Tropas japouasas saqueando 

PARIS , 2C 

0 Journal diz rstnr informado d e 
que as t r o p a s japonezas desembarcadas 

na Corêa praticam a pilhagem, saqueiu* 

do a s localidades por ondo p a s s a m e 
fazendo toda a sorte de tropelias. 

Not i c ia d e s m e n t i d a 
PARIS, 20 

O A'cho dc rtris diz ser" falso o boato, 
que circulou, de liavrrem os r u s s o s p o s t o 

a p ique , em Porto Artliur vários, navios 

mercantes , com o fim de obstruir a en-

trada daqilelie porto. 

A . K a r . d j t t r . 

PARIS, 20 

Telegraiiimas rf.:obid: s pcle.e j i rda .-s 

desta capital noticiam que o governo 

russo cinsii i t in e,n que se termino o de» 

sarniamcnlo ria c a n h o n e i r a M a u d j u r 

que sc a e i i a em nguis chinczis. 

J o r u p . l p r o : o 3 3 a í l o 

TOKIO. 20 

V a i »< r proce«sj.!ii o jcn . il Toi <o-

MnuiJn, que tom 1.: .í ilcfte i '.o d. pu_ 

tado traiiior Ativama. 

A l m i r a n t e Vo^o eloíf'a.uo 
TOKIO, 20 

A Cantara d is j a ' a l u s n p p r o v 1 

lioj,:, p o r iinaninii' iade ii votos n i n a 

inuç^o de eioRÍo a» a ! i r i r . :n t " Togo fe-

ia valentia r n u i tu este t< 111 dirigido 

os iriovimenl -•• '.j e squ i . r a j i p s ; , /.: 

na (juü.-ra i<. .1 .. Hus»ia 

A v a : i ~ i i a a j a p o n s u s 

I.O:»'L>» s:. 

O Tini"., eu seu uunieri d i . o j í , r.o-

li ia qu- as av.'n;.etai d is forç.ns j.ipo* 

nozas cliegarant 11 Onn i i u . 

T o m a d a d e P o r t a A r t h u r 

PF .TERSBUROO, 26 

Os jornaes do lioje notlci im que a es 

quadra russa foi destruída, o tomada a 

praçrf.fortc do Porto Arthur. 

Estas noticias, quo carecem de funda-

inenlo, causaram profunda impressão, 

havendo grande aucicdado por noticias. 

F o r ç a s r u s s a s 

PETERSBURCiO. 20 

Sibe-a1 nesta capital quo diversos re-

gimeotos rjssos atravessaram ta iy ln . 

P r i s i o n o i i - o s de g u e r r a 

PKTEBSBUROO, 20 

O ministro do Exterior da Rússia en-

viou uma nota ás legaçòrs das potancian 

extrangeiras dizendo que os prisioneiros 

de guerra a:rêo bem tratados. 

G e n e r a l K u r u p a t k i n o 

PKTIÍRBHUItOO, 20 

Telegrammaa transmittidos do Extre-

mo Oriente para es>a csp<tal informa"! 

que o general Kurupatkine ciicgoa 1 

Ctiarbin. 

Bo.ito ^o.imentido 

I .ONDRES, 20 

Noticias nissaa aqui chegadas dea* 

mentem o.s boatos, quo circularam, de bi-

verem os joponczra afundado navicj 

inrrciinteH em Porto Artiair. 

í í r t í j o c^.rcial ri'O Comtnercio 
lie São Paulo 

E r a v .~ ,£on i 

RIO, 20 

Partiram hoje ; ira a Eorop i , a bord 1 

do vnpor }• !' I F >irr:'t:lt. mme. 

Tr utler c sua filiai, m ie c iriiel do ba-

nia von Treutler, ministro da Al lcmanbj , 

nesta capital. 

A' 'S.açào da Es t ra l a de Ferro Lrri-

poldina, em Pctropolis, compareceram 

moitas pessoas gradun tjue forain levri 

bs sm» dttp.rdidss, .i.s dis:iuc!á8 s tnbora. 

r.otanoo se os s-c etár ios do Hr. barft - I 

do !:io Branco, ministro do Exterior, I 

f.Miiitiis de t d»s cs d i j l ie ia tas mj . : 

ctreuilados, o.s barOes da Fstrella e Maii ' 

Mi tileico; nine*. .Vepontu e;:o: rolie. Fie ,, 

r; : baroieza de P.ei^; t:::ne. f ' veira I -

ma. e n.uiíse outras "an.ib.i . () sr . b--

id i du Rio Branco (i -vou íl cstsç '» 

q iun Io 1, tr on 'st^c.v a partir. 

— S-^uifá a:r.e.!i para t Lu opa a 

bor i 1 t!o pat|n te fl/,'.*,y7-, a exul . 

espos.1 io e.-. N'arl.1 ,ri tlk .sii i , miiest > 

ptenipotcniltrio do J-pão, que vai l . v ; u 

Os rusau*tiitrlni:liairi.ra.n<tlJam#«Mml- • « m i foa-fühhll i i , a f im de oubaict l^a-a 

tratam ..to inudieo. 

Bit-, 

de Menezes, 2" d a Delegacia d a Bah i a , 

p a r a I o da do S e r g i p e . 

A i obras do porto 

RIO, 20 

O progromma das festas q u e ae r e a ü s a . 

rJo no d i a 29 do correuto, p o r oi caai . lo 

da inangnraçtto dos traliallios do mclbo-

ramentoa do p o r t o , está definitivamente 

organisado e delleeonatam, entre o u t r a s 

sob*nnidadfs, as s e g u i n t e s : 

O blate liilm Jardim, zarpará na 
manhã d e 20 para o porto de Mau.i, 

af im de conduzir o conselheiro Rodrigues 

Alv^s, p r e s i d e n t e da Republiea, devendo 
estar tio volta ás I I horas , atracando 

na ponte da companhia Ilocau Knrio-
//flr.s. A111 catarüo as alias asetoridades 

administrativas c ca engenheiros da ein* 

p r e s a Walker . 

O almoço offcrecido ao conselheiro 

Rodrigues Alv-s e sua comitiva será 

vido ás I I 1;2 no s a l ã o do e iilicio 

da C o m p a n h i a iJottaa Nacionaes. 

0 htlâ.i s-r.i bellamente ornamentado , 

toeanóo d u r a n t e o aii. ioço u m a cxceMon* 

t e orehestra. 

O numero d e cinvtdados p a r i o nl-

miî o s- rá l i m i t s d ) a pequeno n u m e r o 

de p'ss'-;>«. 

I'ef. is do a!fiio;o, s1 rã l a v r a d o e as-

;na o o au 'o d a iit.iu^uraçào dos tra-

b a l h o s . 

\'s 10 bs. a 30 mo.a lo s , o conselheiro 

líoòrigues Alvrs embar 'or i na lanitlia 

Olt/n tt passará em revista a riotilln fia 
e m p r e s a Walker pasatndo entre as fi l is 

d. embarcações d ts t'ubs de r tritat e 

rie pttrli u l a r e s e ass stir.t ao fniiciriona-

nto t io npparelho >11 dra™vg-"n. 

ssa oecasião, a s diversas bac ias de 
musi. a, q u o s • a li trào a bordo , tocar i o 

liyotno nacional e subirfto ao a r mi-

Qr, s tio foguetes. 

t "H pr.jdu'tj .s M-áv idos pela tlriga 

st-.o Iratisporlauos para abou d i l l ln 

Rjsa 

i,-,;-o quT partir a tirada p a r a a I 1 

Rmsi, o t.onsellipíro Rodrigues Alves irá 

para bordo do /Jislrrro, on le «siarào 

as Huetoridades a i::t,i,istrativoa convida-

los rte 

t|i , , : . : i ; iòo. a j j i v i a ã , d- torpedei-

rts t ial . ' .r i o pavi Itto do eh :fe tl 1 na* 

T R O P A S P E l t U A N A S 

MANAUS, 26 

Pessoa chegada hoje do Alto 

Purús assevera que, ha poucos 

dias, chegou á foz do rio Cataé 

o sr. Saavedra, official do exer-

cito peruano, commandando um 

contingente de tropas bem a r 

madas e municiadas, com ordens 

do governo do seu paiz para 

restabelecer a soberania do Pe-

ru naquella região c nas mar-

gens do Purús e do Cliandless. 

(Js brasileiros habitantes da-

quella região receiam que se dê 

um encontro desse contingente 

com o destacamento brasileiro 

cominandado pelo coronel Araú-

jo, porque este declarou na: lo-

calidades em que passou que se 

achava disposto a sustentar a 

soberania do Brasil, embora ti-

vesse de bater-se com forças pe-

ruanas superiores ao numero de 

soldados de que ellc dispõe. 

E X T E R I O H 

I n u n d a ç ã o e c y c l o n e 

NOVA Y O R K 20 

SSo d i s l a d o r a s as noticias a q u i che-

gadas relativamente aos estragos produ-

zidos pela inundação em Michigan e pe-

lo cyclone q u e p a s s o u p o r Chicago. 

tis d a m o o s causados pela inundação 

são calculados em um tnii'.âo de iiol-

lars. 

O lyclone, e m Chicago, derrubou va-

rias habitações, fazendo ir.ci as vi t j . 

ni ts 

Dirc-.toí oobro o carvão 

f .ON! i l iKS. 20 

í'o-re tom visos de verJada o '' . ' 

d" s r o ministro da Fazenda favorav* 1 

a . | r j ' o : t c i do lei que n.a;.'. 11 M 

nezuela pague 5.400.000 bolivia-
nos do indemnisação. 

Não sendo satisfeita essa exi-

gência, os marinheiros allentães 

se apoderarão da Alfandega. 

A Inglaterra e a Italia, dc ple-

no accôrdo com a Allemanha, 

prestarão seus auxilios a esta. 

F a l l e c i m e n t o 

ROMA, 20 

Falleceu nesta capital o pae de Oui-

lherme Mareoni, o inventor do tcl-gia-

grspbo sem fio. 

O s C H A R U T O S de . J E Z L L K , -
HHO OS m a i i i a r o r . i a t i c o s 

'! 1 

do b. 
r v i l o 

: tr rro. 
.1 /... 

e:upr st 

uto n11 i'j';o 

tprr i, ios 

. o g.trri'. 

\Va'!.-r 

o a b rdo 

abundant... 

nlios, afiin do empedir 

japonezes. 

O î n a v i o s 

in a [ ass.ig "tu dos 

c j i l o i i o s 

AS F O R T I F I C A C Õ E S I U S S A S 

0 gc-í iera l K u r u n a t k i n e 

2 3 P I Ã 0 F Ü S I L A r o 

KG CSmBÃIE DE PGRTQ ARTHUR 

€om!>a(o imm incn te 

Para o Oriente 

PAR 18, 26 

Teiegraniraasde Argel, tranimit t idosaos 

jorn^cs desta capital, communicam haver 

chegado alli o couraçado rusao Ossliahga, 
acompanhado do dnaa torpedoiras, que 
seguem p a r a o E x t r e m o Oriente. 

F o r t i f i c a ç õ e s r u s s a s 

LONDRES. 26 

Noticias procedentes de Pekira, aqn' 

recebidas, dizem qae os russos fortif icam 

as posições em Liaoyang. Teugyang-

cheng e KiouIieog*Acheag, ao sal da 

Maadchnria. 

G e n e r a l K u r u p u t k i n e 

PETEH8BUROO, 26 

E' hoje esperado em Charbin o gene* 

ral Kurupatkine, ministro da Guerra, 

qne foi ao Extremo Oriente dir ig ir as 

operações d u forças rnssts. 

LONDRES , 2(í 

O Daihj Chroui-lc affinrn, cm sua 
ediçüo dc l.oje, qu : o g iveruo ciiüci.o 

não vendtir.j, dirocta ou indiractamcute. 

navio algum do r u i armada, <}ii°r uo 

Japfio, quer íi Rinsí.s. 

1 'orçr . á r n s c a s 

LONü l iKS . :C 

Tcligruii):!. ! trar • í.itlido d.! •̂•nl j i r a 

e s t a cajiila". di/. fjU'*, lia dias iiMia 

colunina composta d« l . f iTi riisnos alra-

víssou o r i o Valu. 

1'rssa v'.ru'.:tno, 3.000 homein acam-

p a r a m fn i A n d i u c ;"00 se dirigir.»m 

para Tcl u.igfu. 

Di .sc j i-ao Ca ; o n d o F e rs** 

LONDKCS, 

O coiidü i ' r sferetario do Foreiyu 
Office, íez u !i dia üi>. > ('i/.e.ido que o 
g iver in iugl' irü conliança cm 

qoo o ronHifi i r.J is» j.iponc/. sc locali• 

H.ir i culi c ... is i' tr*os bclligoruntes 

a p . nas . 

F c r y a s ru^rsaa a u g i n e u t a d a s 

LONI-I.KS, 

Sabe-ao «rata c a p i t a l , por noticias 

vir.d.ifl do JCxtr^mo Oriente, qu'! os rus-

sos rcToir; t ra iu cs guaruiçõr.s que tinSiam 

em I,. u i u jng-rhensj e Kinlientcheug 

temendo os jnpor.cz-j, q̂ io d i a r i a m e n t e 
d.Vi csciramuçns. 

H a v í o ^ f r o t a d o B 

T.ON ÍH . I S , 1C, 
O governo r-i i o fretou g / . n í r n va;o-

ros in^lcz -s. «;;.; \ .lo ser ccmpados uo 

tra;is}!ortc d caivâo j'nra Kiaotcbao. 

»Tai>cn!3e3 na Covéa 
,KTI*'.í»SlU.k<JO, 20 

Tfilegraiuma proi.-edentc do Charl in 

noticia qiiíí o numero de * japonezod ijue 

bj acltu n na Corta é uc 70.000 lio-

mens. 

J a^ j cneae i c a p t u r ^ d o j 

PETKÍISHUROO, 20 

Corre r.'Hta capital o boato dc have-

r e m 500 co-su-os occtipado Tchookartl 

capturando a > sul dc T c h o a k a n uru írrir-

po de japouezes guiados por um co-

roa no. 

C o m b a t e i m m i n e n t e 

PETERSBUKÜO, 26 

Sabe-se aqni quo foram destacados 5 

regimentos russos p a r a guarnecer a s 

montanhas. 

Julga-se e s t a r imruinente um forte c o m -

bate . 

Am forças japonezas »e approximam. 

estando , dentro em ponco, á vista dos 
rUSS04. 

S o l d a d o s j a p o n e z e s enfermos 
PETERSBURGO. 26 

Os japonezes aprisionados pelos russos 

dizem que uma coiumna composta de 

2.000 homens, v inda de Gensan, chegara 

a Yangtoch em péss imo estado, trazendo 

enfermos c«?rca dc 700 soldados . 

O c c n p a ç ã o p e l o s r u s s o s 

PETER8BURGO , 26 

Noticias transmitt idss para esta capi-

tal dizem que os russos occuparam í lau-

tunghoen. 

I n g l e s e s e j a p o n e z e s 

PETERSBURGO , 26 

Um official russo chegado de Shan-

gha i a esta capital informa qne os in-

glezes residentes naquella cidade, unidos 

aos japonezes, celebram as victoriaa al-

cançadai por este^ sobre os r u s e s . 

r 1.210 

mirii-lD do Interior, 

' L io ao «eu c jHog.i da 

j-( dlo !o a litjnidaç2o 

'JOV C')ücedi'Jo< pelo 

: dcaji-isiB com os fü-

ia::o Brandão ox-pr-1. 

cu j.i (bispas i fui paga 

i.ub.i. a. 

t e m p o r a l 

r-.r 30 

p.cha ! 

t Fai-'_ 

• ) 

!«ldo 

RIO. iG 

O <!r. S a ' r j , 

di!• i_riu l.oj-: ii n of. 

pauta da 1'ízcnda 

do (r <lí'o dt: 

(.'ongicsá para a; 

ner«"i '.<> dr. Si'v 1 

cidt-r.ti Y.nJH, 

pelo lia;.' . Re; 

G i . ' .nãe 

i t i o , 3 ; 

De i ! : hoiitcm (ju; c!:ove torrenjial-

iiifiitc r.cota capital, tendo atigmcntado 

o t-mjf.rai hoj-, íis 8 h o n s da mani i í . 

V.irias ruas ficaram alj^adas, interrom-

|.en'lo por algum t»'tu[io o transito d« 

vehiculoB. Nni fr";Ttie7Í?.s Sr.nto Ai-

t<>!iio, Kspirit i ' . t o , S.:ni'Anna o E> -

íicnln V<lho, a «gua subiu, o.n nlgn>:d 

pontos, n Hj 'entimenlros s , . . r ! o n i v d 

d> cileamen--). -N'.t r u i ICv-rUto la V'c:-

g i desabm part i dc um j-rtídio qutj 

ac,:ava inter i t c»: na r i u Monto Li aba* 

ih. i • 101, d -íab »rara I :ai t. siolia.1, 

:: i rua do / |irú, n. ca:.ia j-arl j 

<'e um i cstalag.m» 

NA i co! s : .i: ' i-.v v- i'.••'.!•.''ti de.t-

aslr.! p isso a! h .. ! o • . v n i 

cs pr juízos fi.at» r i 

D ivo : fcor (1-. ' • 

RIO, 26 

Chegou l.ojo •..i "Lur ipa <• sr. í,:igar-

r i y t e , dircclor d.t ' . , ta do 

r s .'ii/ Amcnii d 
F a c n l c l a d o 

RIO, 2.; 

J'fi p-oroga'la 

CIO a i j ) gO/.O se 
I ' rdiat, lci:t: d i V k l '.iJe de I i i re i t j 

dcsa i co pita!. 

I r . i p a H c l c , cie p a r t v i v a 

RIO. 2G 

A policia eff'-ctDoii a f rhSo da par-

teira enrinsa Anua Frnncisca, por ttr 

8 do a culpada dt» fallei imento do uir.a 

senhora o creança na rua da Real Gran-

deza P,."). 

A ma i rancigea, apesar de reconhucír 

a diíficnltJadc tio parto, assumiu a rt<-

ponsahilj.lade de parteira « nssim H.acr:-

ficou a partur!< nte e a creauçi. 

Pasta cia Fazenda 
RI O. 26 

Realisou-Bt: hoje em Petropolis a coü-

ferencia semanal entre o coi.seibeiro Ro-

drigues A l v e s presidente da R e p u b l i c a , 

e o d r . Leopoldo de Bulhões, m i n i s t r o 
da Fazenda , tendo sido aaaignadep, en-

tre outros , os seguintes decretos : 

Nomeando sub-director dc rendas de 
TheHouro Federal, Antor io Oscar Tava-

r e s da Costa, I o fscripturario do mes-
mo Thesouro: 

p r o m o v e n d o : a p r i m e i r o s e s c r i p t a r a-

r í o s , os s e g u n d e s João Evangelista da 

Silva e Saturnino Argolío, da referida 

repartirão, e Américo Ferreira de Al-
meida o Joào Cordovil, da Directoria 

de Coutabilidade; 

nomeando p a r a a Casa da M o r t a : 

Raymundo Joaquim do Lago, eseri-

p t a r a r i o do Thesouro, p a r a o logar de 

contador, João Machado de Oliveira 

V i a n n a , almoxarife; J o i o Bsptists Soa-

res de Sousa, ensaiador do Laboraterio 

de Chimics, e Wencesisa de Mours, sr-

cbivista; 

transferindo Benicio de Sonsa Freira, 

1° escripturario da Delegacia em Ser-

gipe, psra s Delegacia Fiscal na Bshk , 

ao caracter de 2* eter iptartr io , e J o i i y 

Mo7 Í r i i : - n í o d o p c r l o 

RIO, 2G 

Entraram hoj- ne^t; { " r i » cs .= giih-

tes vap*r -. Sulina , pr^e-Jentc de !'er-

nambuco; A'tcl/u-roi/, do Macau. Salii-

ran» : WHtvnbrry para Lrm. «MI; Vriuz 
El.il Fricrfrich, [ara Hamburgo; 67////, 

para o Rio tia Trata; (iiitttiibrrp, parn 

or jiortos dn » i e liijic,: para Santos. 

V i a j o u i m i u i a L e r i a l 

LO i íENA . L''» 

rin-gararn ho j i a esta cidade os m i . 

iiifitr ..", da (iuerra e (ia In 'ustr ia , n.,tre-

eliai Argol! > e dr. Lauro Miiiler, w.ndo 

festiramentò r»- bidos 

N i V), Kioar.tm as banJa i do mu-

sit .i do btilaliiáo dt; infai.taria e J/</-

nií di tie '.'aotpou, rtígi la pelo ma-atro 

Krael Oopp io . 

S .s . exes. seguiram p :ra S. Francis-.o 

dos (Jampos, afim d« examinarem as obras 

da lieba f » ' r r » o >í > Sanatorio para.Tu-

b.r n'. iK5s 

F u g i t i v o p r e s o 

SANTOS, 26 

», para onda havia fu^i" 

' pr no a esta ci lade 

a M.ii ' ' 5j Santos, prot.un-

\ in i 

p o r t o 

cem 

AUcn 
trii/o, (. 

18 d;as 

Cinii, de 
g» ntro », 

Io Ri' 

'.1 lioj 

Nr nut:! da Silv 

tití lo ptdu cri 110 do fa!:j:i ia frauda-

\r ita. 

M o v i m e n t o 

P \NTOS, zt) 

1 •'rfidas : 

h f Víonlf v!Jóo e es a lw 

de vi.t'.r* ta, o vap».r ir:: 
tonclacijs, arga 

gn lo a Antunes dos San: 

í ' • Bordeaux c -s ala, 

dt: viagem, o vapor Ir n 

'.77 » toneladas, « irga va 

.T t igiudo a Atiiu i!om Sa - ! • 

I)o Rio de Jaueiro. tom ó di&s de 

viag-on, o vapor na i »rinl ',ci<c <i carga 

\ wios g . u T n, c-»m :"1 tou la ias, con-

signado a ( í . Santos í i C. 

Do Rio de Jan« iro, com J l li-rus de 

viagem, o vapor nacional /'r idenfe dc 
Mo: ara, com 496 ton-lauas, • . .V- vá-

rios gentr-s censigna ío a F . de Sonsa 

DaiítfS. 

ái.idas : 

Vapor francez AtUtiitiqnr, em trar ei-

lo, para Borde, 

Vapor fr r.'-<z f / n f i , cm tra:;-ito, 

para Luenos ; . r s . 

\'.tpor naciona- 1'rndeute dr Mor-icx, 
varitjS g neros. } ara Porto Alf^r-, 

Vapor iigl.-z So/lar ('ms. a' , ; ra 

Nova Yorl 

Vapor hcapanb.il Jo.-r Gall-tr!, < t;.;( 

pura Barcelona. 

Vapor francea Cainjnua em h- : » 

para Montevideo. 

V.ij.r.f nacionai Corria, v i r i o i g ':e-

ro>< Rio . 

Hiale nacional I il/a, ei 

Tijuca. 

Vapor nacional AHilio. 
ra Macao. 

P a g a m e n t o de d i r e i t o s 

SANTOS, 

Exportadores que pagaram boje direi-
tos na Recebedoria de Rendas : 

Tbeoder Wille &. C «S:.r>5"». trJ;-, 
Naumann Gepp & (; 14:0"*$ kuj 

Pr :o Chaves fc C 2I.I6*?*M)0 
Csr' Fíelwig & C 44:H«f»8000 
Mac Laughlin & C 21:16H|UQ0 
Sal! s Tcledo in::i94«í)00 
A. Tromniel & C 17:199»hk> 
Hard Rand b C 16:75S#íKM» 
Krisch & C 11:74«*240 
Nos-»ark & C 10:3JÍ**!00 
MfiHer & C 5:302^94 
Mathcrson & C 2 16'<l«»7') 
W . Brotei 8c C 1:7«'.4$00») 
Hollwortfcy Ellis & C 
Zerrcnner Biillow 4:616ík>9í) 
J . A . Bouqnet JÍ»Sr.ÍH 
Siri»uni & C 7.̂ 2'"H 
JeroDymo Ribeiro 
Gqs lMÍo Tavares 2s?i.rr7 

Arti^zoaas Freire 2í»325 
V . Breithsopt 14M20 
Div r s o t . . . » . . . . . , . . . . t t & M ) 

augm-1)'< 

i ].» 

íon-

que 

j ara 

pn. 

actuaes direitas s >bre o carvão. 

A n a r c h i f c t a s p r o s e s 

PA Í IS, 2»; 

Forain hontem presos os anarchisíar, 

qu : so acham envolvidos no a'tentado 

«jii!» se deu coi.tra um cstabt-lecimenti 

do Li» ge a íhre o qual forain atiradas 

bombas de dynamitc. 

• Gtòvq d e l a v r a d o r e s 

PARIS, 26 

NoiIrUs enviadas > Fcrpigr.an para 

cela i apitai communiram i .u : s iavra-

d « n s dal.i lizeram f / i i rc , l i a vndo 

rios r.T oniros com a poliria, que os 

d.s; rseu a ri». 

Auffmento de esquadra 

BERLIM. 26 

A imprensa d»»sta cafiital fa/. energi a 

j-r paganda em pró do 

cs.juadra u l icmâ. 

Os jurnaes pubiicam a ro^pf 

gos arligos provando a no-ess d 

ha, de angm'iitar-sc a «-sjuiJr j , em 

vihia da situaçilo curopóa. 

• Greve» 

PARIS, 26 

Sabe-se n-sta capital, por t»:! grarrni t 

procedente de Rouba x qae os op• r .ri -3 

das fhbri as de fiação daqueüa cidade 

entrarão em ijnie amanhã. 

P o l i t i c a c h i l e n a 

SANTIAGO, 2.Í 

Corre com insisten ia, nesta capit i l , o 

boato de que está iinininente a cris: mi-

nisterial . 

O governo manterá a mesma polit iza 

seguida ant''fl da annexaijilo de Tsc :.a c 

Ari a. 

B o a t o s a l a r m a n t e s 

BUENOS APRE8, 26 

P» rsistem ainda os boatos alannant '9, 

f|u»: cir'M»! r.nn hfintem, *-o'>ro um movi-

mento revoluoionario. 

Continuam as forças de pr > 'i, .'»!!•>• 

teado »: lo redobrada a vig.'.á . i 

ruas. 

O miaistro da í íuerra mandou : i.o • r 

nos postos poli :iac3 conti 

brati s 

A população está apprehensiva 

C l u l ) A t h l e t i c o 

ASS UM PC \0, 26 

Foi cruanioado o Club 

Assump',ào, s n Io e'ei'.a i 

ra diroctori , 

C o m m i a a ã o do p a z 

BUENOS AIRES. 26 

Foi hoje di?solvida a corrmissào orga-

risada n nta capital [>ara tratar da pa-

i.ificaçjlo do I Jrnguay. 

O d r . C y r o d c A z e v e d o 

LUENOS A IRES , 26 

O dr. Cyro de Azevedo, ministro do 

Brasil ii• «tá capital, pronunciou hortti. . 

um bellissimo discurso na Soei» dade 

T:.';oso pl,i-a. 

C o n g r e s s o d e H y g ú c n e 

PUENi S A IRK8 . 26 

0 Congresso de Ilygiene, que se i i-

nira ii< ata capital, celebrará h f.u.i pri-

mor s ssão no dia 3 do abri! próximo. 

S e m a n a S a n t a 

1 UENOS AIR ES,^26 

Nas i grojas dtsta capital, rgiào serd j 

feitos gra ides preparativos para as g i-

l^nnidades da Semana Santa, que a que 

dizwm terA €8te anno íxcep-ional »k-

plendor. 

O s d o m i n i c a n o s 

BUENOS AIRES , 26 

O.s frades dominicanos ctlebraram 

grandes festas em hoinenag-.-ni ao novo 

prior Álvaro Roucbêz. 

E m i g r a ç ã o ch i l ena 
SANTIAGO. 26 
O Mrrcnrio, em sen numero do i:oje 

publica longo art igo condemnauoo a 

emigração de chileno» para a Republica 

Argeni iua. 

I n g l a t e r r a e A l l e m a n h a 

BERL IM . 26 

Está combinado o tratado de arbüra-

mrnto rntre a Alletr.anba e a Inglaterra. 

A L L E M A N H A E V E N E Z U E L A 

NOVA Y O R K , 26 

A esquadra allemã fundeada 

ém Cnraçáo teve ordem de par-

tir para La Guayra. 

A Allemanha exi^c uue a Ve-

O C A F É 

O mercado do Hnvro abriu calmi, a 

40 :>|l francos, com alta do >('<2 íraiv . 

Hamburgo , calmo, a 33 3|1; pfonniyc, 

com alta parcÍHl de l|t de pfcnnig ; Lon. 

dres, calrno, a 33.8 sliillings, com alta de 

d., o Nova York, calmo, eoin baixa d'' 

5 a 10 pontos . 

Entraram 6.282 sacras cm Santos e 

3.79G no Rio d- d;.r ir-

0 mercado Ik.:. «-m em Santos man-

teve-se calm». 

Os negócios f'»raru realinados na base 

dc 5$2u<>. 

Vondan declaratlaB, 13.000 sacca-i. 

Communica«;iIo do Centro do Cotmnrr-
rio de Cufó de 6'. I'auío. 

Movimento de bontem: 

Base -r)$200 por 10 kilos 

CaM meúdo. . :..$;'»00 a 4^ 000 » » » 

E-' ' Vha . . . . n 35600 » 

Vendas . . . . não con.-.iam. 

Mercado, «-aloio. 

i'n o 111 . l u r iLaby , 4 147, sendo 

pjr.i S. í 'au!o 41.r>. 

M E R C A D O D U A L a O D ^ O 

fM'iA'.-i.- !>i 1.1 vr.itpoor. br. aí/jod\'> 
r.itA.sir, 

f rowiH( rein'. 7'rlrf/raiH Hnrcia r) 
rcrhumciit > Anterior 

I'r rr.v-.l.ii' ). ine-
'liu « bom . . . 7 .80 7.02 

Maceió, mediano 
1 7 71 7.86 

Ver .. : • A( ceisi . el 1 ;r:".-
]:.. ;•• a 'Ic I i pontos. 

O CZJ Ü I J 3 X O 

(LM H 

b:.n< 

PAUJ.O) 

1 arfixítram 

.ih- r jr 

lab rl. •'. 

labrl-

.. p d . . «Ha rico 

ri< adoptou a de 

ido dc c amb i a i s 

b jn f i i ri .; 

Mornent«> 

I odoBtri < 

de II ;il|32. 

•o •"•«rom -roio o 

s su11u• • í a 12 d. 

Tvori-^e o iner- ad»-

: . o dia e a im al«: 

era paralywado. 

\ imeiiío de nnif' 

• «» dia fui pe<|ui;no. 

• •xticai-j!» foram os 

forarr bonl' 

d'<ri and Itiv .̂-

i.l Urasiliau Iin 

iiCf.'a jicisn;ao 

o fechamcn' 

<>.s reaiisadoB 

dr 11 :,||32 

cie 1Ô0. 

A' taxa de 11 3H32, rjuo foi n '• Tri -.ia! • 

h«<r:i«-ni j ara letras a f)<) «lias * vi^ta, 

libra esterlina vale 20$0S2; o frane >, 5 7. 

I' O :i.an o, 9!>rt4. 

A' m m , tl VTit?, a l ibr i va'o 20$ 1 

o f; !. o marco, a 'i-i i! 

liar.n. cc:u rúiü fortes, o 

j ü y n a : n o s i n a dc Orlam! ) iíarg-d 
1 i xgottamento c activa o tra« 

i Ha li^estáo. 

,:t s do-

Atb le t i n d-: 

sua pri.nei-

F 1 W ** 

Iilo, 20 li ÍJiM 
j 182 I. foi jura ia, 

por D. Pedro 1 c 

Julgamos dignos de interesse nlgun»' 
dados sobre us individualidades dos de»' 
redictores da ConHtituivüo. e, inspiradol 
em Moreira de Aza vedo, daremos ofl 
mais importantes. 

Maciel da Costa fmarqae* de QuclnzW 
naicea Minas, na cidado de Mariaaa^ 
em 17<:í). e morreu cm 1831. ErtudoS 
em Coimbra, formanilo-se etn leis. Kot 
governador de (ayenna e exerceu os 
mais altos cart'08 na sojirema adminis-
tração, na política, foi minislro c sena-
dor. 

Carvalho e Mello visconde d- C j . 
choeira^ nasceu na*,capital de Bahia, eu» 
170 4 c falleceu cm 1*26. Formou-se em 
l«is na Universidade de Coimbra, foi 
juiz. em Por: .gal. desembargador no Rio 
de Janeiro, depois deputado geral, mi-
ni h t r o de Estado e senador. 

J erreira França (marquez d-; Naza-
retii, nasceu na capital de Bahia, em 
•775, urorrendo em 1,̂ 27; graduou-su 

; em leis ern Coimbra; foi também juiz 
cm Portugal, ouvidor em Pernambuco, 
desembargador, procurador da Coroa, 
ministro e secalor. 

Mariauo da Fonseca ma rqu5z do Ma-
ricá) nasceu no Rio de Janeiro, em 1778, 
s inorrsu em 1818. Formou-se em Coim-
bra, em philog iphia c mathemal ica i . 
Abraçou a carreira do comniercio, de-
pois foi tbrsoumro da Real Imprenea, 
ce isnr régio, deputado da Junta do Com-
mercio, ministro da Fazenda o sena-
dor. 

Silve.ra Mendonça fmarqnez de Saba-
r.ij nasceu cm Minas, cm 1774, c morreu 
em 1827. Seguiu a rarreira militar, che-
irando a brigadeiro. Y< i o primeiro di-
rector do Jardim Botânico do Rio do 
Janeiro, deputado ás Cortes portuguo-
zai ministro da (Juerra c senador. 

\ii!ela Barbosa (marquez de Parana-
gu' nasceu no Rio de Janeiro, cm 17M, 
morrendo rm J8Í0 . Graduou-f<e cm ma-
thematicas, em Coimbra, graças ii pro-
tecçü.j do cx-reitor o bispo d. 1'ranciaco 
de Lemos por isso que, sendo • muito 
pobre, via-se na contingência dc abando-
nar cs ::studos para ganhar a vida. Foi 
2" tenente da armada portugu<v.af e, de-
poir frntc da academia real dc marinha 
de Portugal; mais tarde, foi capitão de 
engenheiro c: deputado ás cortes geraes 
e constituintes do RPÍUO. Regressando ao 
Rr^s;!. foi {iromovido a coronel e, depois, 
nomeado ministro e senador. 

Alvares de Almeida ' barão de Santo 
An aro, nasceu em Santo Amaro, na Ba-
hia, em 17b.'J, e falleceu em 1832. Era 
dontor em leis pela Universidade do 
Coimbra. Foi deputado, diplomata, mi-
nistro c senador. 

Pereira da Cunha viscoude de Inham-
lu ; c) rasreu na Bahia, em 176<), vindo 
a faliei r̂ em lrt.'í'< : graduou-se'cm Coim-
bra erri dirriio, mathematicas e jrtilioMO-
pliia. Foi juiz em Portugal, ouvidor ett» 
pprr.ambu o, desembargador na Ba! ia e 
ern 'Lisb'.^, governador da Bahia, debu-
tado do • jrmnercio, intendente geral dtí 
policia, nenador. ministro do Estado e 
rebente do Império. 

Noír.itira da f íama (niarquez de Bae-
pendy, rase u em Minas, na cidade dc 
S. .I':Ao d El-Rey, em 176õ, c morreu em 
18!7. Formou-se em matheinaticas « 
philosophia em (.'oimbra. Foi lente da 
Academia K«al de Marinha e chegou a 
can.tflo de fragata da armada portu-
pii''/.a, deputado commercial, coronel do 
engenheiros, brigadeiro, reíormaudo-ae 
em rnar«c|ial dc campo. Foi deputad.i 
geral, ministro d'Kstadove senador. 

Carneiro de Canifios (iturquoz de Ca-
raro'!a.4 nas-ru na capital da Bahia, ein 
17*>->, e falleceu ern 18ÜG. Graduou-se em 
thci o»ia "m Coimbra, depois de liave? 
também feito o curso de sciencias phy-
síojs e inathematiras rnais tarde for-
mou-s : c.ííi direito. Foi funccionario pu-
blico. d^p\ttado, ministro, senador e re-
gente do Império. 

I>o** rydactores da Constituição, ciuco 
eram biliiano3, t n s niinciros e dous flu-
ininTS -S ; ' inro destes eram formad a 
em direito, tres em phiiosophia e ma-
thematicaa um em theologia e direito, o 
um pertença ao exercito. 

!>este ligeiro ^bUoço, póde-se inferir 
do v l o r loa homens que redigiram a 
Coüstitaiçào do 1821. 

Km 1 o Governo Provisorio da Re-
publi.a tninbem nomeou uma commi»sào 
par i cfli revvr a ! i basica tio novo re-
gimen. Mas nào falemos em (ousas 
tristes. 

R. A. 

Notas e noüclaí s 

No . . 1 • v e 
na Cap i a I tip-ri;»l 
; ir l>. Maria Leopoldina, a Constituição 
o I r i r i > d i Brasil, n sábio «tstatuto 

, üitico qu í vigorou ate a proclapiaçâo 
•ía !.'••.pu1'.!- a provando sempre a ex 
1 . i mus i latrinas. 

i. m i: • mt 'ns4a :te a liist ;ria da 
i.oshj pii . ira C"0««'itni«ao A de maio ' fç, A q u i l l o 
dc 1 •• : ', i .auunrou-»'! a Ass-imbh-a Geral 
•.' ji.s:i;iiint-5 . s ndo nomeado para elabo-
rar a3 Uai s do codiá > poÜli. o os srs. 
\ a n i o ' ir1^. J só Bonifac o, Pedro do 
Araújo I, ia. Pereira da Cunha, Bitten-
court e S . .J • Pirard) e o padre Mu-
niz Tavar-s. Fm 1' d»* setembro desse 
tno oio ;.n i •. A".: ):.!•» Car ;os offerec^u o 

roje to, u ^ m :ubr s da r-spe-

iva com missão sul h r<-v«ram com rev ri"-
çóes, das <jui»-s s; s t iicutai am as icr,.u-
ladas j or Arauj ) I.iina. 

(J en< amici: .m nto qu i teve a d 
h\ » no seio d ) • ongres-o [irovocou 

!' 0, 

A gnnte do Corrciy, pnrftce, 

espanou a m.sa o póz rm ordom 

os inoveis, ;í olir^nda do dr. Hcr-

culano, que, alií'«, não .sabemos 

ae ainda ó t̂i não o redaclor-che-

pa nella em que 

muitos mexem. Mas, já hontem 

a linguagem appareceu escova-

da e o tom mellifluo. Foi o ho-

mem dar as o o-Lis, a cousa por 

lá andou ao lr'o. 

Deram por paus e por pedras, 

ao ponto dc fazerem opposição 

a si mesmos. Olhem só este pe-

I dacinho dc» ouro do Correio, de 

" • 20 deste : Acham que é muito 

<ie dt fr.i 

i de 
!. ÍIH 
da 

novem ..v, . 

rar > o ImperaJ :, natural que nos, orgam partida* 

rio, recebamos dinheiro do go* 

veruo... Lá terão suas razões 

fiaria , 
cnnr jnrn uento qur 
' r ti , >fr:/, idade do 

r.! irn 'a a drjna t a I p;ira julgf»r 

VILF.ZA (' COU cava o In 
0111 

am—Ma 
i.irqne/. 

perarior 

-» de dei 

ia no Jo 
• Mari ' . 

j . a u 
qu r , 

v ri; 
JOS' 

'Sta 

P; 

Carv ilho 
Cachoeira). Fran-
marnuez dc Para-

feuincn1' íerri-iia Irança 'mar-
s Nazaretlr. João Gomes da Si!-
[endonça /marque/ de Sabará 
m " inistros dt Estado e mais i 
trt a 1 íf Luiz Pereira da Cunha, 

Sa',to A uaro, J jâo Joaquim 
o ii,'. t am[ ' . s c Manud J a c n ' b o 

.ra Goci 
A todos f i arbitra 

<? a- i 
ontr i 

ii l."» «i 

mo. p.T.' 

ordenado de 
nte de quaes-

• puJeflser.i receber, 
j r •pararam o traba 

v i dou 
•ecto. 

•lio, 

embro, «ra sanccionaoo 
da Cantara, qu i por editai 

povo fluminense a acceitar o 

da ••o de i s j l , o 
Catnara foi ao Paço e ) u presidente 
de -lar sti ao Imjierador que o povo que-
ria j n r a ' a a lei fundamental. 

, 'vi i i i tisi.iií, o ' apitão I.ourrnço 
Jur.i - ile Cg"1 r . affirmon qne os íiibos 
do Hio Grande do Sul p-jstraiam ••guies 
des<jos. 

Em | on<~o t"mpo, a-< Cimaran dc to-
d is as ei • id-3 do Brasil appr^varam a 
Constituição e foi marcado o dia 2ó de 
n arç > para o jurnm"nto »olenne, o qual 
se renlisou na Capella Imperial com 
grande pompa, formando toda a tropa, 
sob a td.e ia do gr-ntrai Joaquim Xavier 
( nr do, m*i< tarde conde d<s h . João 

.vo-A: í;hivíi PnWíco ffcfca-fir-o Hvro, • 
eiicademado etn v^Slud® com es cor*» 
nicior.ae*, r»tn^ad-- o tT i r o Ho jnra» 
Ufcuto uo lia^ritkâir t da imperatr iz . 

q u e S I M I M Í A N T K 

i niHito natural.» 

IkLo até parecc aecu^ção do 

si-. Alfredo Varei la ! Kntão é 

mesmo vileza pc^ar os cobres 

d o ( ' f u i g r e s s i i e d a s s e c r e t a r i a s ? 

O sr. secretario da Justiça requisitou 
os seguintes pagamentos : 

Pe 1 0 7 a Laemmert & C . , d« 
82^4'Ki, a Agostinho da SHva Ãc C . ; 
de fitO(Tf a Leito it 'J., de 2.2irti$W>. 
a Joi- Martins R?al; de 70$6<J3, ao al-
feres Conrado I' into de Siqueira Cam-
pou, de IrOO^MM, em restituição, a 
Luemmert íst C . ; d : 255^801, ao al-
r : s Eurico José de Oliveira; de 
i . j .^.m, u João de Oliveira Nvtto; de 
1 lõSlcMi, a cada um dos soldados: 
n i . Igaacio da Si lva o Virgílio Sodré. 

O bacharel Aqnilino do Amaral f i l ho , 

representou ao sr s cretario da Justi-

ça, contra o facto de se achar vlciatfa 

a urna qu* encerra o nome dos jorado» 

•orteaJ us para a próxima sessSo do 

Jury, na comarca de I i ú . O ju iz de di-

reito daquella comarca vai informar á 

re »pt»to. 

ICarmesse pari a Sacia Casa 
O Clnb Intrrn«rinti«l ínm t*mpre r«* 

c rb id i r t l i w o concDrso di cttm tom. 
merciM. nmíburai e tivã\h*iro». 

0!f«r.rer«rn b̂ lla» (ifnriMi 
M e n l u i Mmrla t imlia Fosmüi . I al . 

mufaJ i : nril*.. A i w » P l f v t i r i , 1 
brila nnrin!ia-,a o i m mm* iHga Jar-
dint de A m-i-i» ^Uíaa 1 hnnioniért 
rhrvxta!; m^sins ITirid da I .oarfaê A . 

t. iia, I f i"> i>3(a)flyarraa da parealla. 
a pala, L . a ¥Td% pv r t a- i u rna^ H -

• 
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Um; d . Aurora Pwa i ra , 1 cyth l r t j 
l iar ia Luiza Wr igh t . l b«Ua W t a t l M . 
trabalho de rara». Btrrtoi; Rap l aa l «lo 
Abreu Sampaio, l l i garrafa» do Unho 
Ohlanti; mmo. ClemancU Tiiijc. 1 poria-
fumo cm ccrtmira; d . Cindida do Cara. 
mm Barro», donativo da flOOJJt; d . O^lio-
11a de Rem ida Carvalho, donativo de 
B0#; d. Clara Pratea du Fomeca, 1 a r t u t i . 
ca catatuüla da biscnit]; ninaocio do « ter-

nacional, 1 porta-cartaa bordado; Martins 

Costa & C . , uma rica corbeille do vrata-
Ângelo Fraoalanza, 2 espanadores dt 
iluma, 11 ccatas phantaaia e U chocalhos 

Ajauríto Irmil, ;» ponteira» do ambaro o : 
estatueta» em «cmo; A . Kodriguet doi 
Santos (Casa Bra»Kcira) 1 baudaja porco-
lana e nit!> I e a caixa» ferrauiontft p.ira 
creanca; Diaa Corrida & C . . 1 »*aixa 
de sar io ; O . K. Quaas, 40 photrgra-
phlas; Ferreira Jun l »r & Saraiva, 1 t; m-
pauo do prata ; Ca.sa Uarroa U m a , 1 
leque phftntasia, carteira, 'J es uva», 2 
pares do botòeâ. alfinete; Alberto Kodri-
jjues. 1 cliapco o t esoova; drogaria 
Queiroz & C . , 1 pasta, f> latas do nal 
Wagner, « W Í X J» de p» doarro?, 1 «rarra-
fa do Affutt Colo,:ns; A. P . de Sousa »- rijo, 
1 rico violino: Gustavo Sydow, d quebra-
cabeças; Urfcirnc .te Azevedo Júnior, 1 
quadrinlio ; Araújo Costa & C . , ft finia* 
•inias caixas para pó do arroz o 8 boi-
los corirr< •'.'/'a<la.nasca<b* '.ebro 
& Mello, 1 iarinbeira; Raunicr & L\, 1 
rico estojo do bengala gnarda«chnvn: 
Regoli. Crrspi & C . , 12 cbaka do lil u 
12 colchas; Aiioniiuo, linua bengala l a-
balhada a canivct.?. 

A oonimlsado já tez iniciar a confetvio 
das barrueas-bazar s. 

Esso trabalho i-stá se fazendo no ar-
mazém da acreditada íirma Zerrcnnor, 
Bülow & C-.quo gentil o graciosamente 
o cederam à com-mesilo. 

O com mau lo geral da força poWoial 
foi auctorisulo a ox :!uir definitivamente 
daquclla corporação as pragas que » : 
acharem presa» aguardando julgamento' 

O Brasil, folha i tu > ac publica em Pa-

ris, dia que um telegramina de Now 

York ao Morninj Leadcr do Londres «ar.-

ouncia, dc fonta .ligua do M, que olsr . lm-

mont é noivo do Uàna riquíssima ameri-

cana, Lnriine Spreckels filha do a;Vai-

milliouario do São Francisco, Clnuss Spr 

ckels, cognominado na America o «rei 

do asaucar*. 

Pelo Thenouro Nacional, foi dirigido ao 
delegado fiscal neste l istado o seguinte 
Offieio : 

«Remetto-vos, para os fins convenien-
tes, o» inclusos decretos do 12 do cor-
rente mez, nomeando para essa Oelcsa-
ciaa I o «Bcripturario, o 2 o da mesma re-
partição, Carolino V i : ir a dos Santos Pin-
to; 2 o escriptnrario, o 3 ' , João Hamilton 
Filho; 3 o cacripturario, o -1°, Mario Ptr-
nardes Cardoou;' 4.os escripturarijs, .Joil.' 
Alfredo Guimarics, Antonio Gonçalves 
Pereira, Eurioo do Vergueiro u Manuel 
Aguiar Pereira o Sousa.» 

Habil itaian-ae perante a In.spectoria 
Geral de Seguros, no Rio, para fuiv.vio-
nar no Brasil, rs companhias extrangeiras 
de seguros marítimos e terrestre»: .Yflf-
thern, London Laueashirc, Afias Acu -
raria', Gardeu Assa rance e a Comute**-
ciai Lhiou Assuraucc Limited. 

Foi approvada a proposta que o i.o!-
lector da» rendas federae» em .landiahy 
fez de Jcsé Flavio Martins Boniliia para 
seu proposto. 

Seguiram hor.teni para Santos dc- ondo 

pârt irüo para Pn^nos Aires pelo va ; or 

Chili, a com missão medica qno repre-

sentará o Brasil no Con-rre.sso Medico 

Latino Americano, composta d-3 l is . 

Azevedo So.ir-', Francisco Fa j . r do e 

Afranio Peixoto. 

Da repartirão de engenheiro.-! da Sdo 
Paulo Èaihvajj fizeram o doLativ 1 de 
50$cada um, para a /;V/v.»/r>r do Hos-
pital Samaritano os seguintes srs. : (.'. r-
los Gebharat» Lloyd Baçgolt . F . D . , C. 
W. Cockell, George M . iluuch. Antônio 
Marcial, J o i o Guldbeck, Joaquim Valhen-
go, Canil l lo Paldoni, Luiz Robcrtí. 

Na rifa a que se procedeu na Kcr• 
messrt sahiram premiados os na. : kJf>;j, 
pertcncento ao sr. Tiiomaz Specrs ; 188, 
pertencente ao dr . Galeno Martins, e 
277, cujo dono ainda não reclamou o 
prêmio, o qti<3 deverá fazer dentro dc 7 
dias, na casa Vanorden. Findo eese pra-
zo, não sendo reclamado, o prêmio re-
verterá em beneficio do Hospital. 

O sr. vice-presidente do Estado, por 
decreto de 25 do corrente, declarou fi-
car transferida a verba do § 7 ' art igo 
2 o do orçamento de 1903, da quantia de 
800:000$/ necessários para oncorr r ao 
excesso do despesas do § 9°, art igo -t° 
do orçamento do mesmo anno. 

For decreto do ü5 do corrente, a Com-
panhia Mogyana foi auetorisada a abr i r 
io trafego publico, o trecho do rama l 
ferreo do (iuaxupé. entre as estações 
«Moraes Salles» e «Juüo Tavares».j 

Foi nomeado o sr. Alerino Ernesto 
Meandra, para, cm commisáão, exercer o 
cargo de agrimensor incumbido de p.*o-
ceder nas comarcas da capital, Santos o 
Mogy das Cruzes, á descriminação das 
terras devolutas. 

Foi exonerado, a pedido, o lente da 
3 a cadeira da c9co!a agrícola e prat ica 
Luiz dc Queiroz, ue Piracicaba, sr. 
dr. Ar-stotelcs Pereira. 

Por decreto de hontem foi nomeado o 
Br. Apolinari-j Gonçalves de Araojo, es-
crivão da Mesa de Rendas de Canaaéa, 

Foi demittido, a pedido, por decreto 
de hontem, o sr. Sylviano Gonçalves de 
Araújo, do cargo de escrivão da Mesa de 
Kendus de Cananéa. 

O sr. secretario da Justiça concedeu 
as seguintes licenças; 

De 15 dias, em prorogacüo, ao pro-
motor publico de Iguapc, bacharel João 
Ferreira Machado; de 1 mezes, ao sr . 
Júl io Prestes de Albuquerque, escrivão 
dc paz no districto de paz do norte 
d» Sé. 

Foi prorogado por 30 dias o^ prazo 
dentro do qual o bacharel João Evange-
lista Marcondes Varella deverá assumir 
o cargo d" .,uiz de Direito da comarca 
de Banannl, ; ara o qual foi removido, 
por permuta da dc Ubatuba. 

Foram justificadas as faltas dadas 
pelo bacharel Augusto Alves de Carva-
lho Aranha, promotor publico da comar-
ca dc Uauuuai. 

O sr. dr. Em. l i j do Amaral Campos 
representou ao governo, contra as irre-
gularidades praticadas polo escrivão de 
paz de Torrinhaü. d - dMr ic to de Brotas. 

• r • : 1T.S0 OS ofrÍCÍoS 
it \j v u í o j na comarca 

Vão ser posto 
de Justiça q in 
do Avaré. 

O sr. Bcmtar io e. Agricnítura requi-
sitou do S''U collega da Fazenda : 

Pagamentos : de .">7j«rvj0 a Tameirão, 
Mendes & Silva : de 2 7 » a Espín-
dola., Siqueira & C. : d*: ;i Com-

ii Sev«ro 
iciuseppe 

panhia de Gaz ; d»> 
da Rocha P i n t o ; de 
Biangardi. 

Créditos : <ie IO'1?. «« dr. Júlio Bran-
dão Sobrinho; dc 177*4"' , ao mesmo: 
de 607^700, a Fran • . ira VioUi . 

Adeantamento : de 1I:.V- i : ao dr . 
Orviüe A. Perby 

F a n j i i f í A n í a r e l i c a 

O concerto que hoir.nn se realisou 

B^stc parque esteve bem concorrido, nào 

faltando appTnuso3 á bar. V- musical da 

br i fada , que com grand i brilhantiamo 

executou o repertorio aníes designado. 

O Jogo de artificio, que constituía a 

great-uttradiou da ictereisfint í Kcrmca 
nâo foi queimado, devido a terem 

chegado um tanto avar iadas as poças de 

çne compunha . lh§ o publico nada 

perdeu com iiao, porque hoje, á noite, 

«Be será qoeisiado, e produzirá por cer-

U melhor effcfcõ. ró i s a nua insta l lac ío 

ficará 

Um batfo mo/litro, de vUte metros 

ds « l iara, subirá aos ares o será tripa* 

i tdo por ousadoi serOMutas , 

AlJm desaas diversões, um bem orga-

nlsado match *de foot-üall, corridas de 

blcydotaa, corridas ao porco, oto. 

O elevam o parquo por certo hoje re-

gorgilarn do geute, atteudendo-s<) a que 

este festivH 1 reverterá om auxilio de 

duttfl uti l issimas instituições, como sejam 

o Instituto Pastem* o o Conservatorio 

Dramático o Musical. 

A Superiutendencia do Obras Publicas 
vai informar o offitio om que o si 
cretarlo do Interior o Justiça rcmolta a 
planta o orçamento, na importancla de 
4:0588050, para os reparos necessários 
na cadeia de Mo toca. 

Foi exonerado, a pedido, o sr. 1U-
pliael l .aurino, do cargo do agente offi-
ciiil da Hospeditria d;- immigrautes. ten-
do já o sr. secretario da Agricultura 
solicitado do da Fazonda a rcstituiçlo 
do 500$, depositados como fiança do 
mesmo. 

Solennhiudes religiosas 
Para [hoje 

Si/ Ca Medrai—A'a 10 horas da ma-
nhil, bençam e distribuição de Kamos, 
canto da Paixito, proclssào do liamos no 
interior do templo. 

Cantará na missa solonne o revdmo. 
Antonio Augusto Lcssa. 

Reali.sa-se nesta egreja ás 10 horas a 
festa da N . S . «ias Dores, promovida 
pela respectiva irmandade. 

O revdmo. arccdiag) dr. Francisco 
de Paula Hodrignes pregará ao evange-
lho da missa mlenuo. 

Ordem Terceira do Cunno—\'$ 7 
horas da manha, missa, bençam o dis-
tribuição do Ramòr. jr.n-isaflo em {redor 

egreja e cm que JonurAo parto os 
irnuos o irmãs terceiras revestidos dos 
seus hábitos. 

Fncerra-se hoje o retiro espiritual das 
senhoras, começando o dos hom .as. 

Matriz do Camtmaj—.Y* i) horas da 
manlià, missa solanne, distribuição du 
líamos e canto da Paixão. 

Bôa }/ortr~\ s 8 horas da manhã, 
missa, bençam o distribuição de líamos. 

Remediou—A's 9 t[2 Y»r . i3 da mn-Jiã, 
missa solome, distribuição de Rainha e 
canto da Paixão. 

hecoihimtuto da l.nz—Y* 7 horas 
da Miaulul. :-.iissa solcnnc c distribuição 
do liam 

.S/io !>'cnedicto—\% S horas e meia 
da manhã, bençam e distribuição de lia-
mos o procissão no interior dò templo. 

A's 7 l.orus da tarch1, via-sacra sc-
lenne. 

iS'. Gonçfíio— A's S horas, missa so-
letme e distribuição de Ramos. 

Seminário J'/-i-c-opal —A's 8 horas, 
missa so'cnne dinti-ibuição de p i imas. 

J/o.-/eiro de S. Hr.,to—A"j ^ horas 
missa saíonne, bençam e distribuição de 
K.<mos. 

Sanctuario do S. Coração—A's 7 
!jo-as da manhã, missa e uiátriba.ção de 
Ramos . 

S. Francisco— A'.s S hr»!;>s da ma> 
nhfl, solonnidades «ie Kamos. 

•S\ Antonio—Á*s i) hora.j, missa, ben-
çam o distribuição de Kaiuos. 

3 I T 1 M I C I P A L 

— N e õ t a r e . p a r t i ç ü o , a t o o t i ia 3 D 

d.:3te n i c a , ivooheu?.- 3 \ s e m m u l t a 

o c o m a b a t i t m o n t o cia 2 0 os im-

p e ei t o s d a i n d u s t r i a s o p r o i i s a o e a . 

i a U i a s d a S S i 3 . i l 1 

Cs jornaes noticiam que foi d s:olior-

a unia mina ' j rni'.n:ui :í) Kstu io de 

Minas f.ieraes. 

N i o c do admi iar . Aqui cm S. P u-

la, no que pareço, ; i f«i í'.íl.i iJenlica 

dos oberta. Polo men >3, ouvi • honl«'m 

cs't! uialojjo entro doas typus, dos qua'-s 

um não foi fr^? ,̂ nem o outro morreu: 

—Olhe só Fulano como vem radiante! 

--Pudera! Vem trejado <o 

descobriu. 

—Como ? 

- M m . Kü 

radiam. .. 

que 

iua de 

—Q,ue diabo ! O A qu ia aluiu sahiu lia 

poU' OS dias do liio e já está d,i v.dla ! 

— Pois então Está muito direito. Na-

tnralmente. na viagem, e::. ou.r . . . 

—Algum recife que o avariasse ! 

— . . . qua l juer onda muito grande . . . 

Corre que um campeão unívers il de 

natação pretende desafiar a ujasa >..»;ua-

dra para uma regata. 

Desde já, iirriüco duas poules ::o cam-

peão. 
* 

Muito engraçada aquella revolução na 

Argentina Antes de explodir, já .se sabe 

tudo que vai acontecer. . . 

O almirante Makharoff garante que um 

navio japonez sahiu avariada üu ultimo 

gombalo de Porto Arli.u;: o alo-irante 

Togo, do seu lado, garante que nenhum 

navio japonez sai.iu avariado. 

Como desembrulhar a meada ? 

Yào ver no fim que ambos têm razão: 

houve realmente avaria, cju\o quer o al-

mirante russo, mas qu-Mii a soffreu não 

foi o navio japonez, como quer o almi-

rante Togo, f o i . . . 

— Um navio in^so ? 

—Não, senhor. Fui o nosso incüinpa-

ravel A qnidalan... 
PISTOL 
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D i v e r s õ e s : 

P o l y t h e a m a - C o n c e r t o — 1 o meia 
da tarde, matinê? familiar, e á noite cs-
pcctaculo variado. 

T h c a t r o 27opnlar--( í fua do Gazo-
metro)—Kspectaculo, ás S i[2 da noite. 

C i r c o A m e r i c a n o — Largo do Pav-
sandú). («rande espeetaculo á 1 1[:2 da 
tardo, e a noite variada funeção. 

H i p p o d r o a i o «In. M o ó c a — D e incio 
dia em de ante, começarão as corridas. 

S a l ã o ProgTGc l ior—Concer to vocal 

e instrumental, da'5 8 ás 10 horas da 

noite. 

T r o n t a o B ô a V i s t a — S e r ã o jogadas 

quinielas simples c duplas. 

J a r d i m d o F a l a c i o — Das 7 ás 0 
horas < a jjoite, uma das sec -'.es 'ia ban-
da de musica da brigada policia), execu-
tará excellentc programma. 

C o n f e i t a r i a P a s o l i — S e r á h ; , : exe-
cutado o seguinte program;nat 

Marcha— Tunnh i i n r . r r—Wnzwr 
Valsa—Ao me oleio/es -Waldteuf .dd. 
Sinfonia — La Gazza l a Ira—P jssini.-

Ph a n t as i a — / "aro ri! a — Do r i ze 11 i. 
Prelúdio LI Atnillo de fíierro — Ma-

ques. 
Valsa— Milliicker. 
Sinfonia—V io fossi tte-^Ódou. 
Phantas ia—F a a s t —Trounot t . 
fiavotta—fietle filie de Seritle—Q/.i-

bolha. 
Va l sa— D a n s le meor/es—Waldteufeld. 
Pa ata l i a—t í oh rms— Vuccini. 

J a r . I í m d a Tsv.z— • rá Imj 
secr.io da banda de musica da po-

das * 
gri- .tua: 

guinte pro-

I 

Indígena Brasileiro — Mareha — Fa-
rina. 

Ama lia £7i*?0//'—Maznrka—Mario 

Simon Hcera Acra—Dnetto — Verdi. 
Vila Artística—Poika—Mari.no. 

II 

Canções Napolitanas—Pot Pourri— 
Barrel la. 

Italia—Maznrka—Mnseente. 
Saudação do Brasil—Valsa—I>'Arce. 
Picdinrnlin—Wa/nrLa—Di Cahujj . 

r da comnvrisai 
a indemnisaçâo pedi' 

O sr. preíeitf», u 
longaraenio sobro o 
rente, mostrou qiut 
.ser tomado em eons 
Camara deve ser 
decisões, com pi-
tem sobro este aa-vt. 

Votou pois, i 
são de f inanças. 

Pondo o sr. j r . s i 
meiramento o pato. 
Justiça, foi o !.,!•:. .iO 
voto apenas do s". 
mais i.a vendo a tr.it. 
:i sessão. 

i i.iançis, que D -ga 
ia. 

; ois de explanar 
pedi d. o do àeqU'> 

; tl p -.i lo : 1J»o podia 

d"r;ifàt^. porqu-i a 
• er vte eoiu as suas 
:t: .•".' 's que exis-

;.pt-«. 
luracer ia coaimis-

votos 
>:muiás5 

pn 
.1 

;tra o 
Nada 
! rada 

da 
11! ,r 

De um off ido dirigi !o a i < 
tario da A gri- uíluím • j i-.al.i-! 
hia pelo sr. Antouio Agostiuh 
Lopes, consta a ; ol'.: .1 '.'a e\'p! 
de minérios f«-ita na ilha T inhuv (mo. ro 
de o. Paulo), nos m .-zes ae fevereiro e 
uarço corrente, o em que s.í colheram 
s seguintes amostras: minério desco-

nhecido, cclligado a f e r r v cobre, platina 
ouro, segundo varias opiniões de pro-

físaionaes ; o mismo minério, fundido a 
levada temperatura, resultando lî a me» 

tallica ; manf?incz. encontrado a .seis me-
tros de profundidade no morro ; pedras 
calcareas dci . imiaaIas olho d j polvo, 
cabeça do carneiro e eas-aiho abundan-
tes em toda a ;'.ona da i í lu ; argilla do 
diversas cores, eu' jr ' trada a tiva e 
quatro nietroa 113S morros , ferro rm 
combinações div-rsas, encontrado cm to-
da a i!l:a ; quartzito do varias e.vpecies 
en-^onírado em toda a margem do m a r ; 
kaoiitn, encontrado i n cascata do Campo 
tirando e outros j o ítos, para o fabrico 
ie j orccllona. 

O moviitnnto de entradas o s ilidas 
de passageiros, em ÍOOÜ. 110 perto do 
liio d.e Janeiro, foi o seguinte : 

Kntrtidas : brasileiros doa portos da 
Republica, 11.ÜJ9; estrangeiros idein 
idem, 3 . 061 ; total, lo . l70 . Brasileiros 
do exterior, Í 2 ; estrangeiros idem, 
lü .OSd , total. l'.*.0S|. 

iahidaíj : Ijr.^ilciros j ara os porto3 
da Republica, 11. 131 ; estrangeiros idem 
idem, 1.U6! ; total, 15. l'J3. Brasileiros 
para o exterior, 1 .039 ; estrangeiros 
idem idem, 10.346; total, 17.135. Pas-
saram cm transito, G7.362. 

A 
F a c a d a — i í o n t p m , pela manhã, quan-

do ae dir ig ia para as of ic inas da Fun-
dição Lidgerwood, onde empregado, 
encontrou-se o operário Luiz Camallono 
com um seu companheiro com o qual 
tinha uma antiga duvida. 

Depois de calorosa discussão, recebeu 
Luiz Camallone do seu companheiro uma > 
facada no peito. 

Transportado para o gabinete de mé-
dicos legistas, na Repartição Central da 
Policia, foi medicado pelo dr . Marcon-
des Machado, medm » legisla, que consi-
derou leve o ferimento. 

Abriu inquérito sobre o delieto o dr. 
Clibas Pacheco o Silva, 'jubdelegado ua-
quelle districto. 

I £ o e d a í a l a a — O dr. chefe de poli-
cia designou o dr. .los • Roberto Leite 
Penteado, I o delegado auxiliar, para 
prosoguir nas diligencias aíirn de apurar 
a culpabilidade imputada a João Pocci 
como introduetor dc moeda falsa na 
circulação. 

O facto imputado a João Pocci deu-se 
na cidade dc ri. S imão. 

Agfgrro3B2.o—guando, hontsmj á tar-
de. passava pela r-ta de H. Cact.n> 
A.r.tonio Joaqnici Pereira, de "JG annos 
de edade, morador á rtia í-asimiro de 
Abreu, 3!i, foi abordado por um indiví-
duo que, sem lhe dirigir palavra, lhe vi-
brou tres bordoadas. 

Pr-no. o aggvsnor disie cbamar-S" 
Henjamin Martins, não su dcs':'.ipan'io 
perante a audoridade «ia aggrcs.áo <j.í: 
praticara. 

O offendido foi 1.1. iie.ido na Poliria 
Central, onde o medi -> ^iata verili ,11 
diversas contusOia na mão esquerda e 
no rosto. 

C a s a Corca.ua—Parl ic ipa-nas o c r . 
J . H. dc riíqn ira que abriu á rtr. ín-
reita, '23, uma charutaria denomi-.ida 
Casa Coreana. 

i R o u b o — A m a r r a d o c o m a r a m e 
—Numa casa da vil la P.mma reside Fre-
derico Boia. do nacionalidade ital iana. 

Trás-ante-hor.tem. :í noite, tres indiví-
duos drfle, j i i i i e . i )s, n n dos quais csía-

fardado, penetraram no interior da 
sua moradia o, depois dc terr:.: amarra-

os braços e as pernas de Bola, com 
arame, intimaram-no n não 'gr i tar , por-
que o matariam inconücjnt i . 

Bola, preso e amedrontado, não fez 
sequer nin esforço para poder livrar-se 
dos assaltantes e nem mesma uma phra-
s.: otr-ou balbu 'ar, emquanto cs tres 
indivíduos r m-.xiam 0.1 moveis que 
guarnccem a sua casa, levando o dinhei-
ro que encontraram. 

Só depois qne se evadiram 6 qne 
Bola se animou a pedir soecorro. Mas, 
não sendo ouvido, permaneceu muito 
tempo amarrado. 

Uoia. a conselho de um seu patrício, 

C a a u i a S a a k i ^ a l 

Prcêidrucla do sr. Oetuli» Monteiro 
A' hora regimental, respondem á cha-

mada os srs. vertadoros Oetulio Montei-
ro, (loiurn Cardim, Asdrubai do Nasci-
monto, Josú Oswuld, Horta Júnior, Nlco> 
hm i>arud. Correia Dias, Serafim Leme, 
Pereira da Rouba, Urbano Azevedo, Kvu-
rlslo. Veiga o Antônio Prado. 

i íavondo numero legal, foi aberta a 
.'icflslo, sendo lida o approvada a acta 
da sessão anterior. 

Na hora do expediente, foram lidos 
pareceros do divtr«.«s comuiiasòes o as 
indicações sogu i^s: 

N . 'í'3. Do sr. José O w a l d : «Indico 
uo dr . preíeito a conveniência do man-
dar orçar as obras para a regula ri sução 
o l igação da rua que, s )b o nomo do 
Dona Elisa, parto da praça dr. Theo-
doro de Carvalho, em Yii la Marianu, a 
ooguo om rumo do comiterio em cou-
strucç&o naquella vllia, ao qual deve ser 
l igada .» 

N. 7 J . Do sr. Gomes Ctrd im: «Indico 
uo dr . prefeito que providencio permito 
os podores 1 competentes no sentido de 
serem collocados alguns combustões dc 
ga.5 na rua Fagundes, 11a Liberdade.» 

N . 74. Do mesmo vereador:«Indico «10 
d r . prefeito quo mande proceder aos re-
parta urgentes dc quo necessita ti rua 
Marcos Arruda.» 

Passando-se á ordem do dia, foram 
approvado8 os seguintes projcctos : 

das ..ommissões de Obras Municipaeso 
Ie Flnançaa, auetorisando, úqueltajO dis-
pendio da quantia dc com aa 

obraH de melhoramentos do -berrado da 
Moóca, o esta auetorisando a Prefeitura 
. mandar proceder ao caVamento a ma-
adam o outros melhoramentos da rua 

da Moóca, podendo, para tal fim des-
pender até a quantia de 18:771$; 

das mesmas conimissòes, auetorisando 
melhoramentos necessários na -nu 

Henrique Dias (indicação n. íiOl, de 
10(».'J, do sr. Gomes (Jardim) ; 

das commissOes de Justiça e Finivças, 
auetorisando o p r u den t e da Camara a 
contratar, mediante concorrência publico, 
com quem mais vantagens offerecer, a 
traducçÃo e cópia das actas das antigas 
Camaras Municipacs (vereança) desta ci-
dade, desde sua fundação (1555) ate 
S'20, proposta de Francisco j^scobar. 

Foram lambem approvados os pare-
ceres : 

ias coramis9ò's de Justiça e Finanças, 
sobro um requerimento de Agostinho 
Krnosto de Oliveira su-ici.indo um au-
xilio pura a escola que dirige, á rua da 
Uioria, n . ú'J. 

Ao ser annnnciada a discussão dos pa-
re 3crea us. 27 e fcO das commissòes de 
Justiça c Finanças, sobro um requeri-
mento de Joaquim Bernardo Borges, em 
quo solicita indemnisaçâo por uma Tacha 
do terreno que perdeu per occasião da 
reconstrueção de" seu prediu á rua 15 de 
novembro n. 1L», pedio a palavra o sr. 
Horta Júnior, membro da eomtuissão de 
Justiça, e subto liou o parecer, quo as-
signou com o ar \dc-'pho Maia, conce-
dendo a iudenmisação pedida. 

Seguiu-ae co;.i u palavra o vereador 
sr. Pereira da i í cha, que combateu o 
parecer da commissão oe Justiça e de-
clarou votar pda approvaçào do pare 

resolveu dhiglr-üe ao cônsul il« i u a na 
ção, o ano fez hontoiu. ' , 

Km vista do expoato, o consaWtqliano 
rsqulsilon do dr. chefe do policia um 
exame medlco-legil na pessôa d« Frede-
rico Bofa, no qno foi pro mpt a monte at 
tendido, constatando o medico logtsta 
quatro poquenas escoriações 110 pescoço, 
b -açoN o pernas. . 

Foi aberto Inqu-rlto para apurar-se u 
responsabilidade dos perigosos usseltan-
tcs. 

Q u u i n se m e b t e e m b r i g f a» .— 
sai apanhando, diz o dicfcado. Foi jiia-
temento o quo aconteceu com Miguel 
Monteiro, que, vendo duas mulheres hp 
engalfinharem o arranc/ircin mutuamente 
os ca boi los, resolveu intervir, afim de 
apaz iguar . 

*Jma dat. vp.lentonos npertou Monteiro 
com os braços, dando-lha formidável 
dentada no lábio inferior, quo quasi fi-
cou inteiramente part ido. 

A offenaora logrou ovadir no, tendo o 
dr . Artliur Rudge, 4** delegado, tornado 
as medidas neeossarias para a sua ca-
j tura . 

A t r o p o l l a d o p o r u m boa-lo O 
bonde n . 53. dirigido pelo motoratlro 
chapa 247, atropellou bontain, ua avdnlda 
Tiradeutew, a Jorge dos Santos, nuo íeliz-
mente so livrou do um desastre i.imentn* 
vel, ficando, todavia, ferido r.as pernas e 
no homr.ro pelo limpa-trilhos do v hi 
culo. 

Fo i medicado pelo dr. Marcondes Ra-
chado, medico legista. 

P e s ^ i o de f a r d a m e n t o — E s t á pro-
seguindo o inquérito aherto paraseapb-
ra» u responsabilidade do «1 seio <j-í far-
damento verificado 110 3 o batalbitó de 
policia. 

Alguns dos Indiciados apresentaram ss 
suas defesas por escrip'.o, sendo catas 
jnntns aos autos. 

Os trabalhos do conselho foram adia 
dos para terça-feira próxima, em v i r 
ta do juiz que deVia presidir o eonso 
llio, niaj»r Antonio do Carmo Branco 
ter do servir como testemunha uo pro-
cesso. 

D e l a t a d o m i l i t a r d i s p e n s a d o — 
Foi dispensado do cargo de delegado mi-
litar da Ibitiiiga, o alferes José de Araú-
jo, que virá a reta capital logo ap(«s a 
chegada do sargento que ficará oom-
ma:idaudo o destaftimento daquclla loca-
lidade. 

O dr . chefe de policia ordenou a re-
messa dos titnlos de nomeações das!no-
vas ti uctor idades. 

C o n c u r s o 11a po l i c i a—Cont i naarSo 
amanha as provas oraes dos candidatos 
ins rriptos no concurso para preenchimen-
to das qua».ro vagas do amauuenãsá lá 
existentes. 

A l : n ã o ilo c o n f i a n ç a — Pede-nos o sr. 
Joaquim doa Santos, residente á rua Li-
bero Badaró, 86, declaremos que 11 So se 
entende com s. u. o sim . <,111 pessoa de 
ogual nom?, a noticia hontem publicada 
10111 o titulo 3upra. 

C o n f o r o n c i a — O ar. d r . 1'rmjinno 
Borla reilisa hoje, no T/u atro*Popnlar, 
;i r j 1 do (ía/.ometro, uma confdren-
ei a sobro Oii Istitnti di frevideuza e 
la ('assa Mutua di Frnsic.ii Yitalízie. 
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d o c o r r o n t u snes, nc- lv.:cobod^>ria 

d o T h o a o u r o M v . n i c i j j a i , pa^a-so 

a<-;:n m u l t a o c o m o a^»atimoi\tb de 

2 0 ° í o . 

E O S M O S 1 

o-üos uma verdàdei-
sua bella revista 

o o apoio c tbdijs 

No nosso meio artístico e litt-jrprio, 
tüo pobre, tão pyuco fecundo, uma ten-
tativa arrojada coiuo essa que dessasotn-
bradamentu fiz-ram Jorge Schmí-jlt 
.Mario Bliering, daudo-nos uma verdfdei 
ra obra d i arte 11a 
A\-.-ano.i, merece todo 
os l.-uvores. 

Fui um acontecimento artístico q lit-
terar i j o apparecimento do j rimeiroi nu-
m»ro de nosmos, a inais bella, a inais 
bem feita de todas as revistas dejarto 
que têin apporecido no Brasil; foi um 
acontecimento artístico, e ao mosmo tem-
po uma aurprcBa e u m i revelação jiata 
todos nós, pois ninguém acreditaria'^ün 
já se pudesso fazer tanto no Brasi l J 

Além disso. Mario Bliering e Jórfte 
Schmidt consjguirum o que rarambnto 

tem conseguido a qu i : reunir em'utua 
fió publicação producções dos mais con-
cpieiDS e dos mais festejados escriptorcs 
brasileiros. 

O terceiro numero de Kosmos, que 
temos presente, não desmereceu dos pri-
meiros. 

A parte artística é admiravel . A ü-
lustrarão inaugurada por Castro Silva 
para a pagina em que vem publicaaa o 
soneto Taça de coral, de Alberto! dc 
Oiiveira (impresjào a tres cores); íüj 
d.ias phototypias de vistas t iradas do ai-
bum do eucatrogado de neguei >s do Ja-
pão, são verdadeiras obras primas cm 
artes graphicas, 

Quanto ao texto, basta citar oa n>>-
mea tios escriptores que l irniam os 4rli-
gos para so ter um i ideado q-m e : Ola-
vo Bi]jc,J')aé Veríssimo, Arthur A/.»1 vá do, 
Medeiros o Albuquerque, Oliveira Mm 1. 
todo.s da Academia llrasilcir;i, aléni de 
outros ''« nomead1.. 

Damos cm seguida o aummar i j do; rn-
mero 3 : 

Chroniea, O. Bilac; Vida Lit ler ária, 
Josc Veríssimo; IJiplomeías c escripto-
res brasileiros, V.: Pcllo Horizonte, 
Lindolpho Azevedo; O tx-Ii^ris e o em-
blema da Bibliotkeca .Vac iona! , Auré-
lio Lopes; Taça de coral, Alberto de 
Oliveira; O (trama do Oriente, J. C. 
dc Mariz Carvalho, Vnuução Malhem a-
thiea, coronel ii^iirito Santo: F. Iodada 
Paraná, Domingos Nas.:.uento; Tres 
sonetos inédito. M . ; 'Htee.tros, Artlmr 
Azevedo; Viciar Huf/o, Petbion de VI!-
lar; Vidas estragadas, Madeiros Albu-
querque; Chefjada de. D. Jo io VI ao 
liio de Janeiro, Oliveira Lima; Os re-
cifeí em / rente 1: capital de Pernam-
buco, A Cordilheira dia An d rs, Cida-
de de 'í.a P.iz, José Carlos do Carva-
lho: F a cola Militar de Porto Alegre, 
Li», rato Bittencourt: Matto Grosso, co-
ronel Ávila Tranca; <'anh- e.i de tiro 
rápido, tenente-coronel L . Barbcdo; A 
qw tão /c mi ma a, Heis Carvall io. 

A i Q y i i a u i o o i i i a scUia 11a anemia, 
n« chloroae, ua chloro-anemia e na dya-
pepsia atônica. 

M m bom numero da Vida Pau 
l; 'a f(i;-hontem distribuído. 

A' rn 'Je variado texto, traz feliz al-
l e gon i ;i próxima abertura do Congres-
so- «ensaio ĵ eral de um Pel-pourrb e 
em que mstte á hulha 03 nossos fioiiti-
1 os, " a continuação dos J//;sterios de 
Fan-fan. 

'ts3B5E»— -

Foi hontem distribuído o 1 ' numero 
da Antarrtii a Jll etrada, revista so-
•itaiial de littcrat-.iri, commercio e sport, 
• )io reda.ção á ru i Bôa Vista, <3. 

i.sie nu'!i*T! 
s gravuras, prosa 

variado, 
amena 

-reaia 
desu 

ca la fas ie 
iirc ito a u:t. 

Prefeitura. 
O dr. prefeito promulgou as síguir.-

tes leis: 
X . 721, de 20 de março de l'.nH, an-

1 torisindo o prefeito a entr •!• c .n ac-
cordo com os proprietários de prédios 
da rua 15 de Novembro; n. 722. de 20 
do M i o D O i regulando a verifica-
ção de clir!i.:iiientos; n. 723, de 26 de 

de Hi'J4, auetorisando os meliio-
os do largo dc S i o Paulo: n. 721, 

de março de 1001, re%tãbn-
a lei u. JÚ30 de 13 dc 

i : 1901, que au í o risa a despt • t 
com os melhoramentos d> 

Io Cambacy c da rua Luiz Gan-.a; 
. de 20 dc marco tíe 1904* detva-

uti i idadj ipubiiea 03 prédios 
dc Setembro; 1, do 

m a r 
rani' 
de 

lar, -

ran' 
ns. 
lare-( 

17, 

do h 
1 f 'herdade e •», 0, 11, 13, 15, 

•• 19-A, da rua deste noma; n. 
20 de março da 1904, approvan-
eordo com d. Gertrndcs -Pinto do o 

Alves 
P iqiK.rímontos despachados: 
Do Castro, Irmão & C . , A . Lucas 

Paiva, Carmine Jordano, Abel Aijtonio 
l a bilva, Carlos Clemente, Cszare Bor-

I, C r n r o & B i o u g l n , Oabrlol Rn* 
9, José Meroadame, Soft o Bernasdo 

Pavtto, Domingos dc Sonsa Martins, Ks-
folia MeJeiroa^ to C . , Malvina Stoln. Ma-
nuel Antonio Jtodriguea, Paulo Kronts, 
l íaphtel Sayard, S . i lomlo Domot, Pau-
Una Noscbesi e Vlcouto Serocco, sobro 
imposto-—Indeferido; 

de J . O . Bainmegarau, Pietro Nnn-
i la to , Salvador ftueaso e Paulina Bis-
cboff, sobro imposto—Sim, de atcordo 
eom o j a ecor do Thesouro; 

de I l i rm ln io Pantaloo, Giovane Cotti, 
José Sonres cio Medeiros, Klisabeth Ve-
nial, ('aotano Sanetti, Joaquim Barbosa 
Guimar&es, Joso tíalerio, J o i o Fignral lo 
o Kugo Bortolo, sobro imposto—Sim, 
pagando o Imposto do I o trimestre; 

cio Bernardo Vitcllo, Daniel do Lacca, 
Antonio l íomüo Braga, Lu iz Gaiirio, Ir-
mtics Rossi, Fernando Purpula, Paschoal 
Viconzo, Maria Migne C o c h f o José Fer-
reira dos Saatos Bastos. SoJsile Mucio, 
José Latcrçfi, Ferdlimudo Pasiorelll e sor 
Maria Antonietta—Sim; 

do Jo i o do Siqueira, Cherento Pernc-
ci, Carlov Paeclonl, Fernando Norari, 
Tognoli Homuio, sobro imposto—Altere-
se como |»ropõo o Thesouro; 

do Miguel Lernrni, sobro termo do res-
ponsahilicfale-—Ntto compete & Prefeitu-
ra providenciar a respeito: 

do Magdulena Koss, pedindo baixa— 
Sim, pagando o imposto devido; 

I)e Felicc Bocchiul—Compareça 
Thesouro. 

Acham-se nnprovadaa na Diroctoria 
de Obras Municipacs, â rua do (?om-
r.ercio, n . 1 0 , as plantas apresentadas 

pelos srs. Vioento Petinato, dr . Cbris-
>110 lò. da Lua, Abelardo Goulart e 

Jacouio Ponzin i . 

J V W M Q l i p N B i p i t o , Rduardo Vlan- d^ar^cUaçlo^ do JnlKo paa do 8an!a 

A D y i i a m o s i n a Orlando ííange-
constitne a medicação dyiiamica por ex-
cellencin, anti-neurasthenica, anti-deper-
(lidora. 

G H R O K I C Â S O C I A L 

A N N P ' E n S A R J O S 
Fazem annos hoje : 

í ) joven Baul Costa, filho do sr . 
íoilo Coelho da Costa. 

O dr. José Roberto Lolte Penteado, 
I o delegado anxii r . 

O dr . Joào Bent!oy Júnior. 
O sr. Antonio C. de Araújo Macedo. 
A genhorita LI vira Penteado Alvares 

Orna, distiocta alumna da escola com-
plementar «Caetano do Campos» . 

A galante Zilda, í i lülnha do sr. Al-
fredo Miranda, funccionario da Secreta-
ria da Fazenda. 

i>. Maria Lydia Pereira da Fonseca. 
O sr. Antonio Roberto do Vasconcel-

los. inspeetor da Alfandega do Santos. 
O dr. Carlos Paes (io Barros. 
1). Auna Tiieresa Siciliano, filha do 

conceituado industrial sr. Alexandre íii-
ciliano. 

VAR IAS 

Hontem, fe:: annos o estimado moço sr. 
Umberto Viggiano, hábil profnssor de 
desenho do Ly. - u de Aries e Oíficios. 

Por esse mot ivo, foi tl lc saudado por 
uma commrss3o de alumnos daquelle es-
tabelecimento. 

—Ardia a i nesta capital, vindo da vi-
/.iliba l idado de Tatnhy, onde esteve cm 
gozo de ferias, o estudioso ic' annista 
de Direito sr J. íto de Almcidp Moraes. 

Ae.ha-se nesta capital o sr. G onça to 
do Rego Monteiro, representante do Hr. 
L . );ombert, antigo e conceituado com-
mcrciante na Rio. 

— O dr. Paulo de Frontin chefe da 
cosnmissão constrnctora da Avenida Cen-
tral do Rio. visitou hontem diversos 
pontos da cidade afim dc observar os 
seus melhoramentos. 

O dr. Frontin assistirá hoje ás corri-
das que se realisurào no Brado da Mo-
óca, devendo seguir amanhã ou terça-
feira, p°lo expresso, para o Rfo. 

— Seguiu para í jn . ipe o sr. Possido-
nio S.iíles, recentemente nomeado para 
exercer o cargo < 0 professor uo an-
uo do grupo escolar daouella cidade. 

— Casaram-se hontem, !'is 4 horas da 
tarde, na Sé, o sr. Alfredo B. das Cha-
gas c a exma sra. d . Almerinda Pati-
perio. Paranympharam o aetc, por par-
te do noivo, o ar. major Oscar Pacea. e, 
por parte da noiva, o sr. capitão Fran-
cisco de Oliveira Campos. 
F A L L E C I M E N T 0 3 

Fulleccram: 

Hontem. nesta capital, a exmá. sra. 
d. Mareolina Marques de Sant'Anna, 
mãe do sr. Luiz. SanfAnna, phurmaceu-
tico da Santa Casa d« Misericórdia, o 
de d . Ars :n í i de Albuquerque, profes-
sora uormaliota, digna esposa do sr. 
Lincoln de Albu ;u-ííque. 

A f i in 'a era zelosa directora do hos-
pital uíh La/.aros 

— Xo Ri» de Jaueiro: as srs. !d . Ma-
ria doures de Mattos o Rosa Vittoriua 
de Sousa o general Norbcrto do Amo-
rim Be/. rra, e a i senhoritas Anna Ma-
ria Trigueiro e Pina Pinto Barretto. 

T H E A T E Q ^ ^ T o ! 

i ^ i i v U i ^ a m a - G o n c o r t o 

Foi bastante concorrida a funcçâc de 
hontem no Foli/i.'ícama, toado recebido 
muitos applauso-. os estreantes de ante-
ho:i'ein e. os demais artistas. 

Para hoje, estão anuunr iados dous 
m..gnií i:os espectaculus. sendo o primei-
ro cm mutinéc. 

H u n f A n n a 

Heaiis -u sc hontem neste theatro a re-
presentação do drama O poder do miro, 
:ijo prod u to rc da 

i ' :aul io 
rterã em 1-

familia do saudoso medico dr . 
Gomes. 

O theatro cstav.i quasi todo tomado, 
n io sendo r^giteados applausos aos ama-
dores que nelU» tomaram parte. 

V I D A E S C O L A R 
7 -Cvi-zar Ĉ -XHLÍ-V?» z ^r&^i 

FACI LDADK DE DIREI TO 

Resultado dos exames de hontem : 

anno —Plenamente, grau it nns 

Benedieto Oalvflo. 
Plenanifrte rrrau 0 na 2 a , em que sc 

inscreveu, .l"St; Nogueira de Noronha. 
í- implesaicute, ^rau 4 na 2 a . AiaÊr M. 

Torres tio (Queiroz. 
SimplesmenLo, grau .'i na 1" e 1 na 2 a , 

Paulo de Toledo e Silva. 
Simplesmente, grau 'A na Manuel 

de Queiroz Aranha. 

Levantou-jo da oral —1. 
improvados na 1"—2. 

EXAMES DE PREPAI'.ATOKIOS 

Amanhã S' irão chamados os seguintes 
examinandos : 

PorMf/aez — U. IsalÜna Rocha, I'ay-
mundo Marclii, Fdnardo Vianna l.'itt, 
Gaspar Bt-rrance Filho, Flôr fforacio 
Cyrillo, Theodoreto Ferreira íromes,* Sil-
vilino Pereira, Auivlio de Andrade Jun-
queira. 

Francês — Ângelo José do Logo, Joa-
j qnim Tinma* d • Aquino, Mauro Pimen-
| ! I, 1 e.rmindo \'ita, Adalberto Monso-
' r-T», Lui/. í orr^ia Leile, Guilherme de 

tbrega, Svneslo Carneiro 

B r j g a . 
Ar..'i-mrtica—Jcã-t Dias Pereira Fi-

ii.o, i !•) 1 i,iu<# Rodrigues do Moraes, Mi-
- u i ' ipparo, Joào Amancio da Silvei-
ra. Luiz Gonzaga Macedo Vieira, João 
Baptista .S;ares dc Queiroz. 

Geometria—José Alves Paes L*me 
Filho, Fernando do Almeida Prado, .Ma-
nuel C.trios do Figueiredo Cvpriano 
Fernandes Cantinho. José de Sousa Lei-
te, Antonio Pinto de Carvalho Filho. 

Elemento-; de Uiataria Animal— 
Lourival de A/evedo Soares, Fiavio Sal-
ks , Ar,to rio Panlico «le Almeida, Silvino 
Pacheeo de Aranio Francisco Ferreira 
da Costa Carvalho c Antonio Casimiro 
Vieira. 

Geogt fipuia — Jarbas Férraz, Aristides 
Cunha, I.niz de Azevedo, Luiz Cascaldi, 
Enrico d»' « astro Maneio de Toledo e An-
tonio Carlos da Costa Junquí i ra . 

Uistaia 1'nii er a!—Henrique Fagun-
des Jnnior, ( i idomiro de Cerqneira Lei-
te, Cieero la Silva Frado, .Tohqnim Pe-
reira Brasil, A l i j i o Monteiro César e Ga-
lileu Ferreira Cintra . 

—Resultado dos exames de hontemi 

Porfttffaez—Distineçao, d Ju l i o i a A l 
vira. 

Plenamente, Jnvenif AWim. 
Simplesmente, d . Maria Jofá Villela c 

d . S i lv ia Vil leia. 
Reprovado, í . 
Inhabüitadou 1 

na R IU . 
Simplesmente, Abrah&o Gonçalves de 

Barros Braga a Taylior Ba l i r a . 
InhabllUacioft, 6. 
Arilhmttieu— D l i t iocç la , Paulo Pinto 

do Almeida L ima . 
Pl lnameotc, Antüo d o Pau la Sousa Fi-

lho c João Baptista dc Mello Peixoto Jn-
n í t r . 

Simplesmente, Antônio dc Mello Brito 
o Josò de Oliveira P imenta . 

Reprovado, 1 
Geometria—Planamente, Jorgo Araújo 

da Veiga» 
Simplesmente, Thomaz Woluey do Al-

meida. 
Elementos de Pfi]js:ea e Chimlea— 

PJ jnamcnte, Álvaro ÃssumpJ.lo, Josc ilor- | 
gulho Nogueira e Joaquim do Albuquer- 1 
qu? Maranhão. 

Simplesmente,José Gonzaga o José An-
tonio Gonçalves. 

C0LI.BG 10 DO 8. COItÀÇXt) 

O collegio dos virtuonoa missionários 
do Sagrado Coração mudou-se para o 
cdilicio 11. 31 «In rua da Consolação, on-
de ficou perfeitamente inatnllado. 

M 0 Y I M M M M 1 0 

T r i h u n n l c i o J u s t i ^ s i 

CAMARA C I V I L 

SESSÃO CttÜIKAItIA EM 126 DE MARÇO 

J)B 11M)4 

Presidente, o dr . Pinheiro L ima . 

Secretario, o dr . Luiz de A rau j ) . . 

Jnbjameutes • 
Rce!an;açilo de antigüidade, de Casa 

Branca—-Reclamante, o juiz do Direito dr. 

Manuel da Costa Mango. Redator, o dr . 

Juvenal Malboiros. Julgaram improceden-

te a reclamação, 

AppclhtçScs eiveis 
N. 3931. Santos — Apprllante, o dr. 

Jacob Thomaz Pa pura de Miranda ; ap-
pellados, os liquidantes do Banco Mer-
cantil de Santos, líolator. o dr. Ignaclo 
Arruda. Ber.itn provimento. 

N . 3873. Capital—Appeilante, n Com-
panhia 1'nião Spqrtiva: appellado. I^oinin-
gos Barietta. Relator, o dr . Saldanha. 
Negaram provimentô. 

Embargos 
N. 3620. Capital—Kmbargantes, Fra-

telii Pugliese, Carbono & Comp . ; embar-
gado, Joaquim Soares. Relator, o dr.Ca-
nuto Saraiva. Rejeitaram os embargos, 
contra o voto do dr. ministro Ignacio 
Arruda. 

N . 34Ú0. Capital — Embargante, Joa-
quim Custodio Moreira Porto ; embarga-
dos, Gennauo Pires & C o m p . Relator, o 
ir . Delgado. Rejeitaram os embargos, 
contra o veto do dr. ministra Frauça, 
qne os recebeu em parte. 

2BÍ10. Guarat ínguttá—Kmbargante, 
José Catharina Gonealves^; t-mbargados. 
Bcncdicto Monteiro tio» Sai.t-.s e outro. 
Relator, o dr . Cannto Sara iva . Julga-
ram por sentença a desistência. 

J i e í / . u i o t í e r a ! 

" officio enrtorio do escrivão Xavier 
O dr. Alcibiades Pi/.a requereu o ar-

hivamento do inquérito instaurado con-
tra Luiz Ferreira Brag<», qm cujo poder 

rarn encontradas algumas notiis falhas, 
cm S . Paulo dos Agudos: 

o do inquérito instaurado pela auetori-
lade dc Piodamotihangohn, sobre a ;.p-
prehensfto de uma n >ta falsa dc l H'$, 
na estação daquella cidade; 

entregou em cartorio com r.i/òes os 
autos de ncção sumnmria que Manoel 
Antonio de ípi> ir »/., Vital Alves da Silva 
o outros, empregados no* correios desta 
capital, movem contra a Fazenda Na-
cional; 

requereu que fopso expedida carta 
precatória para Santa Branca, afim de 
serem inqueridas testemunhas arroladas 
na denuncia offerecida contra Caetano 
Denbelloni o Miguel Arone, o alii domi-
ciliados. 

2Ü officio, cartório do escrivão 
Aulhcro 

O dr . procurador da Republica re-
quereu archivanrento do inquérito in-
staurado pela auetoridade policial.de 
Bobedouro contra Lúcio Alves de Tole-
do, em cujo poder foram encontradas; 
seis notas falsas de 1008000, cada umas 

rcquereti inquirição das testemunhao 
José Nuni Alvares e Luiz Sampaio Mo-
reira, aliiu de completarem o summario 
instaurado contra Joaquim Theodoro dos 
Reis, accusado dc crime de passagens 
do notas falsas em Cerqucira César; 

requereu a expedição do outra preca-
tória paru a A varé, afim de ser inqueri-
da a testemunha Elias Pedro, no sum-
mario instaurado contra Joào Simüo, pe-
lo crime de pas.-agem dc notas falsas, 
nesta capitai. 

S o r u m 

i ° officio, cartorio do escrivão 
Andrade 

O dr .Iv/.equiel Ramos Júnior , por parte 
de Carmella Paulilla. na acyào ordinuria 
de indenmiaarJo movida ú Li/jlit and Pu* 
iver, requereu ao dr. juiz da 2 a vara u 
citação de James Mitchell, superintenden-
te daquclla companhia, para, na primeira 
audiência daq i dle Juizo, d ' p ô r pessoal-
mente. 

Io officio de orphams, cartório do 
cscrirão Mngnaine 

O dr. jniz da I a vara do orphams e 
ausentes julgou improcedente a justifica-
ção promovida pelo menor Jos< Paiva de 
Oliveira, filho legitimo de Sylvestre dc 
Paiva Oliveira, já fallecido. para provar 
que o mesmo tem mais de 18 annos e re-
side nesta capital e tem tino commer-
ciai, afim de ser admittido como soeio 
de industria da firma Sousa Oliveira & 
C . , da casa Paiva, neganrio-lhe, pois, a 
licença pedida para tal i im . 

— O mesmo juiz, nos autos de cxcus-
são de formal de partilha que João Ba-
ptista de Miranda I rado inove ao coro-
nel Firmino de Araújo Aguiar, mandou 
que fossem desentranhados dos autos as 
razões e documentos offorecidos pelo 
dr . Antonio Vcriauo Pereira e entregues 
ao mesmo, por terem 
fora do prazo legal. 

que s lo appellaotca Francis-
co Toata o outro, o appol la lo , Vlctor 
PMolello; 

som oontastaçlo os autos de mana* 
tençlo do posso que Josó Antonio Mi> 
gnol Vianna o nu.» mulher movem con-
tra Santo Consfanto; 

c om a oxcop̂ fio dcclinatoria fort, os 
autos do despojo que o dr . Alfredo Zu-
qnim movo a H<jbastiao Pontes; 

o m minuta de aggravo, os autos do 
executivo por custas quo Joflo Martinet-
ti move a Arlstides Rossi & IrmSo 

— O dr . juiz da 2* vara eivei julgou 
por sentença ns partilhas feitas nos hu-
tu« do inventario do Firmino Barko; 

mandou cnmprir o aecordam proferi 
do paio Tribunal do Justiça nos autos 
d» acçiio nega;orla quo o dr. Bonodioto 
Roilm Júnior move a Iíuripo de Castro 
Maneio de Toledo o sua rtífflhur. 

— O dr. juiz da 1* vara eivei mandou 
sellar e preparar, para julgamento das 
partilhas feitas, os mitos do inventario 
do Kvu Ternnima do Andrade. 

— O dr. Juvenal Parada recebeu com 
vista, para embargos, os autos do ucção 
dreendfari i proposta por José Laga lha 
contra Braz Aspnrino, 

íi" officio, cartorio do escrivão 
Machado 

Ouilhcrmino do Godoy e sua mulher 
dfaihtiram, em um requerimento que fi-
icrain ao dr . ju i z da vara, da acçflo 
do embargos de obra nova que propu-
seram contra José Ferreira da Costa o 
sua ii nlher, por terem oa mesmos entra-
do em accArdo. 

G° officio, cartório do 
M. li os a 

escrivão 

offerecidos 

cri:ao coronel 

o soiicitador 
parte de J . 
neffuscu a ci-

Foi designado o dia 1 d>? abril, ao 
meio-dia, para se reunirem os credores 
de A Pinto de Andrade, negociante es-
tabelecido á rna Libero Badsró, n . 32. 

— O or. jniz da l 8 vara commarcial, 
nos autos do accArdo preventivo do M. 
Vieira & C . , por despacho de hontem, 
abriu o segundo dccendjo pnra os cre-
dores reclamantes produzirem as suas 
provas. 

P w y a s 

Realiza-se hoje a seguinte, ao meio dia: 

3a officio de orphams e ausentes, car-
torio do escrivão Goulart 

Ao meio-dia, de duas casas sob os 
ns. I 3 i c 130, á rua dos Gusmõcs, ava-
liadas em 7:200$, cada uma, o perten-
centes ao. espolio do Khury Stura Pedro. 

i " officio, cartorio do escrivão 
Andrade 

Não se realisa hoje, como estava an-
nunciada, a praça daa rasas, ú rua Arau 
jo, 10, e d rna General Jardim, 33, pe-
ntioradas por Cresccnzo Bottine a Gio-
'•anna Roffaelle o ûa ninlhor, porque 
Antonio Pinto de Carvalho o sua mulher 
d . Ambrosina du Carvalho apressutaram 
embargos do terceiros á penbora feita, 
allegando que s.lo senhorea c possuido-
res das mesmas casas, desdo 13 de mar-
ço do 11)00*. 

5° officio, cartorio do escrivão 
Machado 

P^r não terem encontrado licitante em 
terceira praça, hontem realisa da, foram 
vendidas em leiklo pela quantia de . . . . 
5:8Ü'"V\ ao sr. José Pereira Lages, es 
casas, no. 3() e 30 da rua d. Maria Do-
mitíiia, penhoradus para pagamento do 
executivo hypothecario que JoJo de Mat-
'os (iuiniarãcs move a Amadeu Correia 
da Fonseca. 

A t o o d i a 3 3 d o c o r r e n t o n i c z , 

n a r c c e b o d o r i a do T h o s o u r o I J n -

n i c i p a l , recebem-so, s e m m a l t a o 

c o m a b a t i m e n t o de 2 0 os im-

p o s t o s s o b r o cafiAfl d o n e g o c i o , 

f a b r i c a s , o f í i c i n a a e p r o f i s s õ e s e m 

g e r a l , r e f e r e n t e s á t a b e l l a d e in-

d u s t r i a s e p r o f i s s õ e s . 

2* officio, cartorio do i 
Lmhjero 

Na audiência dc hontem, 
sr. Sebastião Faria, por 
M. de Oliveira e Cunha, 
taçâo feita a Alziro Rodrigues, para 
vèr se lhe propor uma acçâo dccendia-
ria. 

—José Mo ria da Costa Moreira desis-
tiu da acção crdinaria que propoz con-
tra ti. Lmiüa Bouna, requerendo que 
fosse posto perpetuo silencio no feito 

d'1 officio, cartório do esc ri/ Jo 
Clima co 

João Cannalonga, por seu proftirador | 
o soiicitador sr. Joaquim Cerqneira, j 
aggravou do despacho do dr. joi-; da 
l u varo, que nào condemnou L l ug Fa- I 
raiit nus penas t; dam.ios que se üqui- ; 
darem na execução om qne contendem. ; 
S8—Na audiência de hontem, o soiicita-
dor acadêmico Mario Dente, por parte 
do dr . Júlio Paes J.emp, accusou a ci- ! 
tação feila ao ausente Alfredo Marques ! 
da Silva, para vèr sc lhe propor nu:a I 
acção ordinaria, afim de ser decretada • 
judicialmente a dissolução da firmi 

Desportos 
HirPODROMO 

Realisa-se hoje, no prado da Moóca, a 
ult ima corrida da pregunto temporada 
l i ippíea. 

Eis os nossos palpites nos cliffcrentcs 
pareôs: 

I o pareô—-Animaes psllndos—GCO ms. 
Caprice, cm Io ; Perigoso, cm 2o; In-

gênua. azar. 
2 o pareô— Animaes nacior.ars—1.000 

metros. 

Campeiro, em 1", Cacique, cm 2o; 
Audaz, azar. 

3" pareô—Animaes de qualquer paiz 
—1.600 niitros. 

Argélia, em 1°; Itaô, om 2o; Arij, 
azar. 

í ' pareô—Animaes uacionacs—1.C09 
metros. 

Jurema, em 1°; Leader, cm 2o; Al-
ba Ir os, azar. 

5° pareô—Animaes de qualquer paiz 
— l.GOí) metros. 

Zorai, cm 1J; Caporal, em 2; Ira-
cema, azar. 

0" parco—Animaes de qualquer paiz 
—1.500 metros. 

Dnmont, em 1"; Sempre viva, em 2°; 
Bread Winner, azar. 

VE.'. ODUOMO TAtJBATK E-V.SE 

No dia 3 de abril proxtmo, na vizi-
nha cidade do Taubatc, reali«a-se a inau-
guração do Velodionto Tauhatrense, 
festa para a qual recebemos amavel 
convite da directoria. 

rOOT-HALJ. 

Realison-se hontem, a r!eiç3o da As-
sociação Athletica (íymnasio dc S . Ben-
to, pára a organisaelo da directoria que 
vigorará durante esto anno. 

Foi eleita a seguinte directoria: 
Presidenta José Eduardo Prates; se-

cretario. Jaymc Nogueira, tliesoureiro, 
Carlos Vil laça; eaptain, Juarez Noguei-
ra; coramissâo de empress, Dalmo Bit-
tencourt. 

Foi mudada a denominação deste club 
para a de Corintho Foot-ball Club. 

O fardamento será dc camisa e calça 
branca e faixa azul. 

J N F O B S M A Ç Ô B S 

O T E M P O 

2fi HE MAKÇO 

ISctfhm Meteorológica ia 
CcmniÍBtõo Groijraplti' 
ca f Crologica : 
BiromHro, n <P. lis 7 

lior«.i du manlll, 702.3 min.; 
2 l:or:ii d l tarflc, TVt̂ .O 
nnn.; 0 hnra« <la noiLa do 
lionlom, 702.0 mm. 

Temperatura: m í n i m a , 
51 maxiina, . 

Vento "̂̂ 'l̂ tntn̂ ii!̂ . até 
p/i 2 liorp^ da tarde, SK. 

e i t u v a t<*m 24 horas), 
0. 

Tempo geral: 

cUl MarqU'.'» 
praça, to n nr; 

:o piriio ' npita i 
-ap ln-l.ji-

r i de s , _Jo.l" n. * 
— O dr. !•":< ;ato Ferraz. 4í0r parte de 

F.duardo Yutilier. na r a i a i que 
uove aoa'li-rdeiroí de l'ranc'aco José 
Monteiro, nào tendo sido feita ainda a 
liti* t-/n[t»lalio, requereu ao dr. jiii/. 
da 1- vara um adiiitamento i sua peti-
<;3o inicial, afim ile r-ctlficar o petiicio 
que f n de 03:8i£*720 para 93:1118140, 
o que Tijí defevido. 

R-i-iucrej mais aqnelie advogado nova 
ezpediçlo precatória intimando os 
herdeiros aesentes. 

— O dr . Fausta Ferraz, como Inven-
taria n te de d . Auna MaLbudo, ua au-
dienria de hontem, ai.eusou a r i.^io Il-í-
ta por precatória expedida psi.i Arara-
quara. ao dr . I.ui/ Bsdriguet Ue i.nre-
na Ferreira, afim <ls assistir ao offere-
cimento de ari igus de habiHtaÇilo, i a 
aeção que contra aqueüe eap jiio nropoz 
o sru finado pa«, ar. J o i Kodri^ucs 
de Lorcna Ferreira, 

4o o/fícir, cartorio rfo cscrirão 
ir. Ferreira 

Foram entreguei em cartorio. 

Com •'«. aDDellantes. os iuto« 

Cabcrto. 

H o j e . 27 , A» 3 . 3 0 ia. 

m2:~iragiid>, A p o r t a 

do nof íso e s c r i p t o r i o , 

o i í i e r x a o m o t r o n\ar-

cava. 1 6 " a c i m a J e so-

ro , ccr . io ko vè a o l a d o . 

_ — l i 

FORÇA POLICIAL 

fienriçn para i injn: 

fc' superior do dia o rap i l io Orara: 
0 corpo de cavaliaria dará um offirial 
para fijnd«nte de dia o a gnarda ií-i 
Paiacio; o I o hatailiAo, «s poardas da 
Cadeia e IloBpital, dous ofliciaes pura 
a pi;irni.;âo c d n i í ordenançjs par.i a 
secretaria do comutando geral; o 2" ;i 
Kuurdu da r . i l i t ü . 

• ' 'M pirada e no jar li 
1 i.i.i . j , a - m e uo jardi'1' da 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 20 d< 

m a n o : 
Ií»lstl»m 472; (Iilraram 12; sslilram lfc 

fallaceram R; existem !f,S. 
I l iersin-»e 8 pequeuos curativos o S 

opi.r«çSe.i. 
Fnram ..viadas 101 rernltas. 
Medico do dia, dr. Xavier da ÜH« 

veira. 

LOTERIAS 

ftrsnmo frerai doa prêmios da l o t i r l , 

da capital fade:ai extriihida lio,item: 

HRtíri 50:000$ 
3310 &;IX!<I® 

IKLUtOS liu ,)00» 

4504 270W1 

p i i í h i o s rt: 20P.Ç 

r,r,22 OóSI 12008 10711 18Õ3C2320* 

asr.lHl 23875 

Mt.MIOS DK lm i» 

256 842 1(158 J I Sil 11583 7568 75«) 1101» 

12051 1tn85 18507 t«78ò 

21523 21002 2:'J78 2(1302 20053 

27701 ?PM4 26730 

APfitoxtMAÇOra 

3081 e 3098 200*000 

DESUNAS 

3081 o 3G0Ò 1601000 

Cf.NTENAS 

3001 a 3700 15*10.1 

FINAI, 

Todos na numrros terminados cm I 
tPm 08. 

Telrfrramma recebido pelo nuento go-
ra? ar. Júl io Antunes du Abreu. 

Tclentamma dos prêmios da 10*—13& 
—045 extrarç.lo da Loteria Kspcrança roa-
iisiida hunleui: 

7 V 0 I4 12:000$ 
37001 1:200* 

21182 «10i '5> 
3000') 000» 

Todoi os números terminados cm 4 ( ' t i 
8COO n ' ls . 

Amanitã a lista n» agfncia gerai . 

JUND1AHY, 20 

Foram recebidas hoje, durante o dia 
na es taco da Companhia 1'aulista, nestt 
cidade, 4.117 sacras de cnfi*. seudr 
3.731 «arcas despachadas para Santos o 
115 para 3. 1'aulo. 

HANTOS, 20 
Vendiis, 13.000 saccas. 
«s ie , 5*i'00, 
Mercado, calmo. 
F.nlradcs do dia, 0 2S2 Parcas. 
Kxisti-.ncia l'oje eni primeiras i :«c£un. 

<1js m io a, U83.309. 

Knltttdas, desde 1" de julho, 5 .600.119 
sarcas. 

Uende I o d» mex, 188.501 naccaa. 
Média, 0 4hl saccas. 
1'auta, 530 rei». 
Sahidas: 
Kuropa. 128.107 sa rrss. 
Falados Lnidrs, 27.153 saccas. 
Mnnlevidro, 23 raccas. 
Uosarin, 2.1'00 aiirc^s. 
liespachadits, 05.380 snccaai 
Fmli.ircadas, 10.318 saccas 
Café baldeado, lioj-, 7.026 saes. 8s nJo. 
Fau ista, 4.477 saccas. 
S. l 'aulo, 1.423 saccas. 
Campo Limpo, 71 saccas. 
llraz. 101 saccas. 
I'ary, 1.851 saccas. 
—Em rgnal dnta do anno pssssdo: 
Entradas do dia, 20.056 saccas. 
Kxisti-ncias cm | riiueiraa e segundai 

miles, '.100.215. 
Entradas desde 1 do julho, 7.082.503 

saccas. 
Entradas desda 1 do mez, 425.011 

Sacras. 
Venilas, 15.000 saccas. 
Ilasc, H l t m . 
Dispacliadss, 28.823 saccas. 
Embun-ndas, 10.308 saccas. 

(Ccmmercial Tekgram Uareaax) 
SANTOS, 20 ( 1.25 I*.M. ) — Mercado, 

calmo. 

Goci'arernpr, 58100. 
- Commissario, 58300.-

TIO, 26—Mercado, estavol. 
Cambio, 12 l i l ü . 
I'rcço do café, tvpo 7, 5S150. 
Entradas por cabotagem e barra a de», 

tro, 2.012 saccas. 
SANTOS, 20—Mercado, cstaveL 
Good arerage, 5$100. 
Cominihsario, 5$3C0. 
Tapei particular, 12 1|10. 
Entradas, 0.282 saccas. 
Sabidas: 10 611 saccas, para a F.nro* 

pa, noa vapores Mlatiliqne o Jost1 (tal' 
larl, o para os Eatadjs Unidos Sailor. 
Pr i ii cr. 

Stock. 983,339 saccas. 

ABERTURA DOS M F R C A D O S EX-
TRANGE IROS EM 2 6 D E MARÇO 

DE 1004 
[Ctwrurcial Tilcgram Bareanx) 

UAVHE, 20 — O mercado sbrlu liojs 
calmo. Alta de 1(2. Fara maio, 10 3|f ; 
pare setembro, 42. 

HAM I ; l RG0 , * . ' 6 -0 mertado abriu hoji 
calmo. Alta p;ir'-ial de 1|4. Fora maio, 
33 3|l ; para setembro, 31 3|í. 

LONDRES , 2 6 — 0 mercado abriu boj* 
calmo. Alta parcial de 3 d. Para maioi 
113(6; para setembro, 3I|0. 

NOVA YORK, 20 (2.05 t i—Merca Jo, 
calmo. Baixa de 5 a 10 pontos. 

F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S EX 
TRAMGE IROS EM 2 5 DE MARÇO 

DE 1904 

(í«m»frií«< J<l<gra:n Barcaul 
I1AVRI". 20 —O mercado fechou lionc 

(em cotando-se: maio, 40 : .; setcnibro, 

42. 

HAMBUROO* 20— O mercado fecho* 
hontem rotande-se: maio, 33 ' i; setem» 
bro, '31 % 

LONDRES, 2 0 — 0 mercado ferbou lion» 
lem cotando-se: maio, 33 s. 6 d . ; se-
tembro. 31 s. 9 d . 

M o v i m e n t o d o c a ' ó n a S o -

r o c n b a n t i 

Descarregadas em S. Fau-

lo 
Descarregadas e m P . Cha-

ves 
Baideadascm S. 1'uuio, pa-

ra S. f . lt 
Baideadas rm Jundiahy 6'. 

]'. lt 

001 saecal 

32H 

1 . 3 ' 9 

410 

Total 3 .033 

IMSTE .TIA DU rArÈ EM 21 E 2 Í 

MAItÇO 

Scrrüo Sorntabaua 

c , 

24 Café em carros . . . 
Café cm arina/.ens. 

r . Caft'- cin carro" 
Café em armazéns. 

837 
7M 1 

0 W 
078 

Secçiío Ylua/ia 
21 Café em carros C12 

Café cm e rmazeu i . . . 313 

s.irr.T* 
1.02, 

snrra: 
1 õ«6 

sacesv 
95Í 

Café cm carros.. . 
Café eni nrma/ens. 

481 
200 

irei» 
770 

A í c i r n d o n d o c u : n F > i i > 

CASIAB^ fVKDtCAI. 

A CâriT.ra hyndical dos Corretoras tV 
IÍJCU l in.Uin us seguintes tabel iã* : 

üOdi ia ii vista 

d.. 

ir.ticrse • ia «irgento Fr i to . 

MATADOURO 

f o M»(a-' ."-0 Municipal, foram a b i » , 
lios hontem l e s ( ovino*, l l J sa iuoa , 81 uri-
nei e 10 vitellc,. 

Inutilisaiio»: 1 hovlno, 2 auiaoa. 28 
jiiilm.je», I l igado e 9 intestinos delgado» 
de bovinos. 18 p u l u í e s e 4 figadoa ue 
suínos. 

Emblems do carimbo, r e f f r l l t . 

I .cndres. . . 

bnrgo.. 
lt, 
Po r t uga l . . . . 
Vnva-YeH: . 
Svceraiios.. . 

í .xtrerioa: 
f outra hnm 

11 31(32 11 27| :2 
V.'7 8f'5 
• J j l í).lt 

806 
370 

4.178 
209500 

I I 15; 16 a 12 d. 

Contra a ci lxa matriz 11 15(10 a 12 d. 

Lm rgual data do luno panando: 
90 dias í v i a t í 

L a a d r a 12 l|32 
rari» 783 
Flarrd tirgo 979 
I ta l ia . . 
Portugal 
Nova-York 
Sobertnoa 

«TT ^ 



J R B R A N 

r r 

K * tremo»: 

• e n t r a b i nqne l r fm . . . . l ü « t H | I O 

l ê r t l l a i n a ü l » . . 12 a l « l|1« 

Oammi i r l ov f j r » da Prsea d» CoitiraT-
d o 1 

Paulo». -'8 (An ID.M5 — K s n e a r l o , IS 
d . : Mrt lcnlar, 12 l| t « . 

I.rlru», n 12 1|I0. 
Wereadn, estável. 

26 

(CtmmrrrM Telegram nnremw) 

llcrtê Banem 
eacam 

Itaiicns 
ir,m/>ram Hercala 

9.10 AM l i t:i|tr, 12 t|*2 Ap . o s t a r . 
HJir, • l i i11r. 12 l|TJ A p.ofttav. 
i . ao r n u 'ii|M 12 1(1.1 L.ril.' vol 
i . to . it í i i J i 12 l|lli EltKVol 
1.1,0 > II ISltll 1? 1 S; Ap.ostav . 
3.19 • l I I ni|.ií 1|1(! EataT.d 
4 10 > 1 i i i • l|P. 

A'a 9.1(1 AM, 12 il ; i a I I . » AM , I I 1li3a* 
fi I 2(1 PM, r i 2 <1.; ;í 1.10 PM, I- 1:3J; i 
í.r.o i '»i, i. ii.i i . i o r i r , n n u ; ú:' 

4.10 PM. 12 l|"2. 

LONDRES), n 

Taxa r o MA a n T í n t > 
1* lesttntot 

ruf ieei flo Tnrta-
« 1 . i r r r a • •'. « 1 . 

P t n r o 4a F r a n c a 3 1 . 
l i v r o da AlVm; | . 

n k s « " ! . 1 "1. 
H . r r s í o do í / i n -

3 J113 "[. d r e a B mozoii. 3 > 3 J113 "[. 
I l c r e a d o do Pa-

3 3[l •[, r ta , B m r z n e . . 3 í | t " t . 3 3[l •[, 
U . r r a d o do Tl.fr-

2 3(4 •/. llni, t m u ' 2 :iH > 2 3(4 •/. 
AQpmanl i í i . . . — — 

CtmMa 
f e i r e Pa r l a . . rr, t i i j j 21.14 

» I l m z e l l a a . ..•..' 1 l|2 2&.31 
. N o v a - l c r i t «J»7 li 1 « j i ? n a 
» G t n o . i , . i i : r . . 2 i 
• L w b õ a . . l i l , í a i f 2 

Chequei 
P a r l a t o l i r o I l s l l a s s r.|d fK) 
P a r l a aoh ro l i o s -

s s r.|d 

p a n h a a.iS.úO CÍO 
P a r i a cob re Ilur-
liai 121 l i í l 123 1[W 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

.«roli.es 
C c r o SC03 G •/. «8 3|l RI t |4 

1NI9 4 • / . 7,> .lia 7tf .1(4 
í t a s s y . c r 1; 1 1(2 

K n n t l l n f . . . 
O é a t e d e Mi-

101 .111 103 

s a a . . . . flr, 3 f i 
Fiem io íe caro 

flr, 3 f i 

l ^ e n o a - A i ree . . . 1'i.rtTArio 137.10 
tumtio tobrs 

LQUdTti 
£uenoB-Ai r«a . . . . 48 ; | t 6 

TVAUtACtòra n i l L l s i O l ; n , v r i : l 
41 arç£e* (tu {,'(;iu|i. Pauiista a 'I 
r» idem idem . lont. a 248$ 

ir. acçõts da Comp. Mosryana a 21.® 
17 idem idem idem a ' ' iSê 

12 Idem idem id;m f. U'S 
30 Idom idem idem i 2 1 8 

Ci idein idem idem a -13> 
5 letras do B. C. Ii<'.<) fi ','« a :V,f 
3 nrçõe» lia Cimip. P .ml ls taa 2l!>?i 
1 idem idem i d . n • .•<r"! 
1 idem idem idein a 2 

125 idetn idoni idem o 
500 ncçCea do I í . do S. I '»n! • a 30 dia») 

a 108 Í 
100 acçóca da f'. Paulista t 'l^o 
3^8 idem Ideiu idem a 2185» 
100 oeções da Comp Mof-vana n * l.l.* 
30 acenes do Banco de S. Paulo a 10.vji 

A' .HORA OFFIC I .U , 

13 l.-tras da Cniuara de Hantoi (11 emig. 
tuoj a 81 .'Ji 

V I T I M A S O r r S U X A S 

f c m j o s r r a u c o » Ver.l. ( . np. 
ollcrs do Krlarir» — '.'.. '< 
• grraea de 5 * > . '..[r Oãõtf 

de 5 «f. 
fmpnst i i r i r rdc I fc l .V . . — — 

Apólices dr. Matado d,• Pa-

« B i (do valer de 3 W ) &2iJ9 * i 0 » 

Ictiae ia Cantara de S. Pauto: • 
1 . " empresliiua — — 
3 . ° empréstimo 100$ — 
4 , " empréstimo — 100$ 
f>." empréstimo — 100S 
G.n empréstimo > A5 7.i%í 
7 . ° empréstimo 008 

I rtrJB da C. de Santos 
(1* emissão) 1-3» 81» 

Idem idem (da 2-enússáoJ. — .S."»5 
liicm, idem de fci. Car-

los da 3* sério — — 
Jdem,da Cam.de S.Simáo. 713 
Idem, idem. d t< 2* euiiaíão) — 6õ:> 
Idem,idem de Casa "ranea. — — 
Letras da C.dc Camp ina ; . 8 0 8 7' - ó " 
Idem de Campinas de (20(i$; — 1:10» 
Letras da C. de Capivary . 100$ 855 
Letras da Camara de S. 

Cru/, d&s P a l m e i r a . . . . — — 
Idem da Camara de Santa 

Rita ( 1 s é r i e ) — — 
Idem, idem da Camara do 

Rio Claro . . . — 21C'S 

ACÇOES DE BANC03 

loir .merflo e Indnsírla . . . — • W S 
I.avr.idorea — lon.']! 

Crrdito Real rart. liyp . . . •IOS 20$ 
Idem tom 20 »/. — _ 
6. Panlo l t o ç 1075 

Oniüo de S. Panlo . . . . . . •105 :<f.» 

Comm.]taiiano(no(ninat) . — 207.15 

Idem. idem, ao portador . — 207$ 

A C Ç Ô F . S D E COMPANHIAS 

Fabril PunliBlana 180$ 100$ 
Antarntira — 2 d 0 f 

E . de K.dc Arara innra. . . — M ( 
Illdnftrial de fi. 1 ' a u l o . . . . — 100$ 
Est . ( I raphico-BUidcl , . . . — — 
Mac l lardy — 
Vidraria Ksnta M a r i a . . . . a n o s 2 i l i f 
Lnpton — I I O Í 
Merhanica 120» 112* 
Mncyana (das ant i írnsj . . . 2448 2418 
Idtm, idem(a 30 d ias» . , . . — — 
Jdem, daa novas — 

Jdem, t|40°;. (á v i s l a ) . . . — 1159 
1'anliata 21!'$ 2179"; 0 
Idrni, idem (a ÜO diaa) . . — — 
Idem, Idem c 130 "io (d via-

ta) — 1008500 
Idem e|30". (a UO dias — — 
Teíeplinnica 1015 OfiJ 
f n i l o SportivaÇem liiinid.) — — 

LETRAS I iYP0THCCA.RI.V3 

P . Credito Real de (! . 115$ 32$500 
liiem de « a 80 d iw . . 
Idem 8 'U 405 41$ 
Idem de 8" . , a S O i i i a s . . -11$ 415 
Idem, idem. a 30 diss, á 

voutade do vende.dor.,. — — 
Barco Vniüo de8. Pau lo . . 3ò5 
Idem, idrm, da (4* si riej , — — 

LEEENTUP.E3 

Cer . j r nl:ia fn iSo f-'croea* 

I m i 11" «érie) — — 
I rrgertiua — — 
Ccmp. Fa l r i l Pauilatana. 1BJ? — 

I'KF.^0 DO ( AI fi r.U «A.fros 

A Asforiaçao Com^ier^ial recebea o 

f u u i i l c Ic icgrammai 

fANTOa, 2 ! (âi 11. S7) 

O n rrraco ciLtia hoje calmo, na b̂ ae 

de 68000 por 10 i a io j . 

r iTIVAa C0TAI.CE.H VA BCLÜA DJ ãlt}. 

KO D U 21 

n r Í B i j-nblleoa 

fi erpea de R 
f lmp." de 18«r. 

. de IRftl (nom.). 
de !8'.'7 

. de 1M7 (nom.). 
• ldnnicipal 
» » (nom.) 

fcacrip(fte*de3a;a . . . 
•, d«3'/ . (non, 

Estado de Minaa 
Idem, idem, (nora.) 
Estado do Rio e|4 "U. 
idem, r» 
Fmpreat fmo do 1903 
>.mpri-atimn de IHW 
M u i c i p a l da Petropoita. 
Ap*iire Est. i ' J ip. Santo 

Jeçt/fB de òaneoi : 
Cémmercii l 
C#aM»er<.'io 
k e m com 40 
í lim i ionori .n p ib l i i :ua 

othecari i 
4 « t o * t * • Comaercio 
B ^ a b l l a do üraai l . . 
• • r a i • Hjrpolliecario.. 
g a » . Wcbi da ü* séria, 

do CoBaerc is . 

rvíiíf-. Compx 
PH2.SÍ 
'.180$ 

l:020!S 
l i lh 

I S I S 
1 S."iS 

0« l . s 
07=5 
0 S I 5 

1:01SÇ 
llOJtt-í 

180$ 
1B3.V 
910$ 
910$ 
7-17$ 

505 5ã$."t '0 

77115 Ü 7 I » 

- -

172$ 
117 Í 
17u$ 

2 0 » 
109$ 

Sd»m>i 

i r . » 
lor, ¥ 
3 4 $ 

_ — 
— — 

l i e n d l i n « n l o « i i n o » e « 

HÂVTOI, SI 
Airande^a : 

Papa l 
Ou ro 
Ca.itmno . , 
EatJ s ip i l l i '9 

Recebcdor la : 

E x p o r t a d o . . , 

In,post<>H. . . . . 

E l t amp i l l i a a , . . 

107:0124204 
32:!I51!»3C1 

1:7419000 
3:4P(l»700 

M0:l97430ü 

88flt4C»323 
1:27i*700 

21128-00 

3.i7:;i-:,8 723 

Fm "gna! data (li 1303: 

Aifandi.tfa 719» 100 

Rautbedoria 7d:l í i l .?( i l8 

1 l o v i n i < > n l o m n r í t i i n u 

v j f r n » FirruATio» eh b a i t im 
Miiiseli.í, Leu Alpc 29 

M i da Prata, Jost (Inllart 30 

«AFW.Fn A «AHIlt Dn BAHTOI 

Kova York, Jlfflon 29 
' Ia T.liurh'o, Çorricitlrn 10 
Harceftooa, Josd Cnlt.irl 31 

v a r o r r s t t r u i A r o a n u 

Rio da l ' ra l» , Site 23 

8outl>ampton r. a' ., y.ianictí 28 
Bremen e me., refeli' 30 
Hamburgo o eje,, l'i >\'UL fill>ii-

d o ' 31 

TATCl f » A IA0IR DO UtO 

Rio da Pra ta , thnmt» 28 
8 ) i r 1'ampton o ese., \';le 29 

• l i i n t n C o m m c r c i i i l 

KS.UjO K« 28 BE HAEi;0 DE 19)1 

Presidente, dr. Prooopio Ma l t a ; se-

cretario. dr. .1. \. de Ani lrnde; depu-

tados . J o i o Cândido Martin* Jo3o An-

tonio .IfliiAo, Antoni.i Júl io da Conceição 

ilaatoa o l i ippoiy lo da 8iH'a. 

E i rK in TNTI: 

0/fieioi : 
Do secretario •!» Jut.ta Cottimereial d j 

Polóin, P n . l , enviando o n u m T o d o hiti-
TiQ OffMal daqueilo Kaiado, do 26 do 
fovêreiro d-t corrente er.no, que publica 
o edital dnqoclia Junta <|0c >nai dou cas-
a a r as earlaa de matri uia e ipedid a e a 
favor dos ermtiiereia ' a João R?ao Car-
doso ílanin, Joaqui ii -t».Kn, Jaeintho de 
Sonsa i.eito. Joaquim Pereira da Co^si:-
ca. l i a j i auudo Kerrúir» Home». UoTitaçej 
Joaé da Costa. Nolira do Almeida, 
César da Silva Ferreira, Manuel fi»-

-nacia Pereira de. ^'oíta o Zaeliar > 
IVancIseo de SalUa Coiao e on je r l .-o 
Liieio F . do Aitiarai. —Inteirada ; ar-
cbive-sí. 

l io oflicial desta reparl Antonio 
Henedicto u n Mm. ld . i , | ara qna a J-int» 
informe a petição que. d í r l j i u ao dr, 
Hicreiario da Justiça, pedindo 3 meies de 
liceni.a para *rat.iiu*i t i da sua s i ide. 
— iufvrme ao favoravelmente. 

Jieijacrinienláii: 
Do Argrrami . Sobriulio, desta pra* 

c a : F . Hur:oa x Matto-', da d.i •̂Anto^ ; 
Livramento Irmão, tia de P.otitcotú . 
para o aridilvaoi»r:lo d<: s n . s diatra foa 
soi lies. —\miivfim- • 

Da F . Birros v M,;:tjs, tia praça de 
Santos : Ferri-ira, Araújo & (.'., da do 
Alto da S rra ; para o ar. 'va .mnta de 
seus eontraetoi ao-ii-M.—Arelilvem-ae. 

lie Costa & Hcrl.[,s.-, desta praç . , 
para o arcliivüriHMtn i'a .1 ter,,', io da s :i 
contra to .iocUI—ArchiCT-s-

I»e. 1- rreira, Arau 1 (.'., do Alio 
da Serra, para o re^.strn de «tia firma 
comintri iai.—t-le^istri -se 

De i jroeca, Picer..! k C . , dcata r-ra-
ça, p i r a srr aui.Oi.uhj nn -xic íp lar <!o 
rrelutrn ('a sna f im 1 leram tra-.nffrldo 
o seu arna/i-ai a rua 'da ]r,.i \ isla, 
45, par3 a rua do Seminário, u. I . — 
deferido. 

De O i u e p p a Puz 'Ui , dlrei.lor da Bin-
co Commer. ial Iifc'nno. para o arehiva-
inrr.to da publi." . ' Irai i da a la da â -
s:nibli ;a ^:ral dessj binco. reatisad.i em 
Jlj do fevereiro d : i : / i l .—Are i . i v -se. 

De Francisco Ferreira ( ioulart , da 
praça de S.iir.oa. para o r.:í?i(tro e ar-
chiiameriLo da proi.uraçio qua lhe pan-
soii Joj.i Dias Carneiro, para gerir sua 
casa romuien ia!. — iMff.rid 1. 

I n a i c a c l o r 

r r . y AIAF.n DE LIMA—f!a 
êjdndf de } üris, cinr.ciíio da Bencficen 
r:n Pcirlngrezii »• «! i Casa.—Rsp»?-
ríaüdâde . molestins dc aonhori», da9 

t i t s trinariau o j-artos.—Hesici,: r n a 

Kiipadcí io Tol̂ ias, í'4-A. Consult.: n u S 
B a t o . ÍÍG-A (das õa Tclep.. 301* 

DU. EKASMO DO AMARAL—D^ Fa-
cr.dp.de de M -cira de Pari*. CHniaa 
ir.»-dita, tom especialidade — Stjphilii t 
ztíialie* da p d k . Conanltorio: rna da 
f . Perto, de 3 ás '6 horas. Real-
dcr.c:j« : rua ü , \fciiuittoa, 67. Telopho 
tc. 2C0. 

DR . M E L L O BARRETO—Especia l ista 
de mole.stia3 do olJios. J! ,hÍv)< r< ia, Ave-
nida Rangel f . s tana , l"J. Condultorio, 
rua Lireha. 3-t. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS — Dr . 
Morteiro Viamia, cppcoialista, com prati• 
rn dc» prinripae.H hospilaea da França, 
Italia, Áustria, All-.nanha o Inglaterra. 
Re6iderc!n, rna Maria Tboreza, 21. Tela* 
p iore , GG. Consnltorio: rua 8. líento, 
C7 Tdephone. CVS, de J-» í.* ò. 

D F . A . L l I Z DO REGO — n.-dico o 
operador-—(Cirurgia t m geral e moléstias 
dn nrnhora«). lúsidencia, rua daa Pal-
meira», n. 11. 

C P . V I R I A 7 0 BR.'vNDAO.—Cliníc.a mu-
«icx-.imrgica e especialraento molocnaa 
écp trçcms cniitc-nrirarior., pello ny-
ihilit. Corenltafl da 1 án 3, rua da Bua-
Vista, 41. Hcsidencia, largo d a Literda-
ce, 33 Teiept«jno n. 100. 

CLINICA DO DR. UOMINGOS .TA 
GUAKIEE—Todos on diaa úteis, durante 
o ver2o, das 8 ás 10 t também das 12 
á 1, m a tir^as, quietas e aahbadcs. 

DR . VIEIRA DK MELLO—Cl in ica 
»'nl de moléstias acudas e clironicas.— 
Tratamento especial das mo/.estias da 
TEIJ.E, fiYriIIUTK AS K ÜHIKAUIAfl. do 
arfliritiarco, herpetisino, rlicnmatismf) e 
gotta, ec/T.-nas, fnnmculca, manchas, va-
rizrs, juslulas o uleeras, alterações das 
urilias, qnéda do cabello, corrimentos re-
cent»-» e aniigoa. Cnnsultorio: b».'A w-
i: i . i ta, 65 : residencia, alameda Glctte, 
101 ; telepíione, ú-ií). 

CK. EET ITNCOl jRT RODR IGÜE3 — 
Cor.Boltorio. rua do Novembro, 22— 
Ccr.Kulta», das 12 fís 2 da tarda. Ktaiden-
ei», lua da Liberdade, 67. 

DR. GAMA CEKQIE IRA—Cl i n i c a mq-
dica fm geral c fipecialmentn do rrear.-
çca. Residência ? confnltorio: rua o'a 
Ca i i a d A'aua, U . Coi^Ailías, de s ás 4 d a 
(arde. Chamados a qualquer hora. Telc» 
pfcene, í.9. 

A U t r o c n c i o M 

O DR. AMADOR DA CUNHA B U E N O 
tem seu cscriptcrio de advocacia ã rua 
Marechal l h odoro, ant iga Imperador, n. ü 
das 12 ás 3 horasda tarde. 

DRR. OLIVEIRA ESCOREL 
DON(, A Fl í .r iO—laargo da Sé, 

MKN 

DBS. MANTEL P . VILLABOIM e 
SAMPAIO V I A N N A — R o a 15 do Novem-
bro, n. 31. 

A D V O G A D O — O dr. .1. B df. Om-
vr.irA P e n t i ado mudou-sü para a rua 
Direita, n . 22-A , onde attor lert, para 
f t n i ç o s prolisfiiunaes, das 11 horas á 1 
c das 2 ás 4, em todos os dias úteis. 

CS ADVOGA DOS—Antcnlo Rib> ro flr-
feiitc», Estcvam de Almeida, G a b r i e l Ri-
fcfiro dos fcantos, t e m ttu eferiptorio a 
Qatsoiu rua dtí á.ÜeiitOb o. 67 (sobrado). 

DRS. RAF I IAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOhK* AM A D,' O CEZAH—Bs eriptork», 
rt;a s . Leoto, 43 ( a l t o s d a c a s a L n -
p t o n ) . 

O ADVOGADO Antonio Plnts de A . 
Ferraz e o kolicitador Jnvensl Aranha 
»e iniurabem de todos os servidos iuli-s-
rentes á sua profisràa. 

P I 
f é m a r ç o 

Corretora» 
J . II B IKR l lKNBACl l , corretor offi 

t lâ l—Kserlpturlo, travessa do tominer-
cio 13-A ; caisa postal, n. 41 ; tei»iiho-
ne, n . S S I - 8 . Paulo. 

CWTTETA. — O r lrnrg i lo dentista A. 
fa« !» l !o faz q i t dqu t r Irai ,alho J o i raail 
• l e rW^adea e üiodernn" da m a pro. 
l i í f ío , per preço» mollisainio raxiavci». 
Aliena pti/amiu!» em pre»laçte$, pr* 
titiittnle lOHtrtctad**.-. Jabineta o '«• 
idtiitla, rua 8 . Benta. u . 1 S . 

COACKMAN - D r n , : . l a - Bua HbaN 
Is, il. 6. 

Í IAB1NETK DRHTAK IO—Dr j . All.eeio 
I,«pe,i de Cl i iv ira c tlodofredo B. Bar-
Ealry, dentistas r.orie americanos, 

fina Direita, n 10, sobrado. 

U M L n . M t í o-f i-Ti» t-n, 

A k t o k i o M o l u a r d , c x - p r u f ij-

i c . r t i a l i s c o l a W t i s s í i y o m , d a 

1 'a i ' ie . — O a l l i s t a n t r u l a J u r d o 

u n h n n . E s c r i f i t u r i o . r u a . d ó S ã o 

Mon t o , 21 ; r e s i d ê n c i a , r u a I). V o 

r W i a n n , '?? A . 

J O S É ' W K h S U H M A í C - , com 

f a b r ? « n « I o l l a ç X o « ( « c i d o w 

d e < W ] ) < » I A o n u S a l f o « I » " V t ú , 

e o m p r « m q u a l q u e r « | " B n ' . ' " 

« I u « l r < l o ( i l ^ o < l : 1 o o n m m l i « I o l í w í a i l o , | i » « » n » • » « !M l a « ; í >o 

d o " - n l t o , | ' i r f o | i r ( 9 « I | a « d i a r l u m e n t » » v e m o o u « d > n a 

• M j i l * m m m o r a a l é<> « í » i » d » S i l o P m i l o » . O f í a i M M M 

l i 1 'U I I d l » O u l l i i i n l i i . n . 1 7 — S . « ' n o l o . 3 0 - 1 

im?m 
A n t e a cio p a r t o 

C c c l a r a ç õ o s c c s i c i s r c i a e s 

O i aba i i o assipnados crramnnieam a 
esfa praça o ao eommffrcio em geral, 
qae, n?sta <lafa, dissolveram, dn com-
n:um accôrdo. a socindade que nesta pra-
r.a jrvrava sob a raz;lo social—Sola t̂ 
Perroni, retirundo-rt.) o socto José Pcrro-
ni, pa^) o satisfeito de S'*u 'japitsl e 
lucro?, assumir d > o sócio Kaphael Sola 
ioda a rcaponsibilidado soüjo o aclivo 
o passivo da sociedade «jn^ ora so dis-
solvo. 

Jahú, 6 do rnnrço da ÍG04. 

ÍÍAPiMr.n S o . l a 
Job : Pei ikoni 

A ' p r ^ a 

Os ubaixo aíSf5r..»(.'o3 cornmnnicam a 
•-•Rta praça e ao commercio em geral, 
qn?, nesta data, era substituição da cxtii;-
cta f irma—Soía i P t i o i ú , Vrgar.isar.im 
uma i.nr.j s j . iedade qu-; jzyra^cí nfsta 
praçu s !> » razão social—Sola & Pur-
rord, contiru trn, como sua su rs-
í* >rn, com o íiuh jio rt\mo de 

Jahú, 7 dc março de 120*. 

PArnAfr . Sor.A 
3—3 í . P f k r o m 

A o C G L i u i f i e i o o . t o i > u ! i l í e o 

c m g e r a l 

Depois da publ icação f c ü a na s«cç5o 
l ivre deste jornal do dia .3 do cor»en-
te, com a eplífrapho nclmo, pelo Club 
II de .ffrin rfos Homens Pretoi, na noi-
to desse dia, o chefe da quadr i lha en-
controu um socio do nosso c.»ib o dfsâc 
qTio percorreu t-d.is os por,tos onde coá-
t u m a a v i r uai membra da dirertorla , 
para dar explicações ; tiüo o Cüto.itraM-
do, pediu que transmitt isso d i r e t o r a 
um seu pedfd<< no quai sff irraavu r»âo 
a d i a r*so cri vo v.do em sociedade ai c ama 
prowptificaiído-se a provar o quo a l ie-
Knva, dando líataB tom o nomo da to-
dos. Apenas derlarou o nome do sr, 
l . a d i s l a u m-os, dizendo q ! ' o esto f o i 
quem mantiou imprimir o s cart'/';!» em 

l ima f vnr<frrn plt i j , MO prM' "•'̂ ÍIO'̂  
e q u e , n ü o s .ir.lo 'procurado o o p r o p r i e -
t á r i o d a tyvotrraphia lhe falando, d i s s ' ' 
olle que .uuciassc tudo pelos jornaes. 

ísso foi dito pel) ' liafo l-icbo da me-
ta rr.o/phose Como ó que H". p; de com-
prehcnd^r i,so ello sabe de t u d o : caç-

aondo foi impresso, preços cte. , e 
n3o estar env;!vido é mesiu<i um ver<ia-
deiro Licho ca mitamorf í iose e nós não 
precisamvn da;- ü^tua com o nome 
des seus mcjmbr.is c nem t> mos nada 
c»m o s r . La ia!au Ramos; .uaij sim qac 
isto cidadjo pjd«5 escapar do que 
dísscn.t.s a > a vi o do «lia _ ae sarem 
os njesmoa dos annos nnt?r; ires. Turnos 
um jorn-1 em i.oíso poder, com mn ar* 
tigUfíto cscripto p- • chcf.i e assi^nado 
pyr elle <; cartão que distribuiu f o m o j 
tituio «te Grupo Iiniractiv > dos Homens ' 
•Jis Cor . Ag^ra apj :-.tic r un com nm 
« r u p o com o titulo do C u h P-r.lo d'» ? t ( ,mp<> i c o m p. rsisterci.i r I " . do í 
Rio Branco e qu* dizem tm feito u s ; d e n o m i n a d o - ^ / / - M. 

. . . m i n h a filha Andrsllna, qo i se iupn 
teve partos difficeis e laboriosos. í ) i 
a»{ora umito bem succediüa por usar um, 
mes snits do " t r to , as Pílula* d* Tv/-
nffi M. Mcratn, eomo rifultdoras. 

E' uma ncí;«ísldadc a quem s/ffr j, o 
uso destas p i l ahs . 

CAXOEÍtiA. 
Lri>nor A l v e s da S i t v * 

Veade-se cru S . P a u l o : ua Baruol 

à Corap» (»«) 
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T i ' M » w < f n t o i l a t u h e r ^ u l o M e 

p p l n i o n n r 

O dr. Jo/ío Teixeira trata a ' n -
bt re.ulrs'.' pulmouar por um oovi pro* 
cesso dc invençSo, que dá os me-
Ihorts resultados. 

toasuitas ru i Ür. J o io Theodoro, 6. 
no Jad > d. i w ! da I.uó 
Js K» da ju'ir:'is - dc Xt 
do. Tclephoc , 

Oi enfermop, 
i'*jtacs soTri 

dineripv»« s ? S o . s 
rn*m '«ue 
dor íh f« 
r<5PÍ!""f 

E e c ç â o i i v r e 

i, o qu« ijhü dn/i-

<le t<»d.,s os si-1 

r T o t a s a a c t i c i a s 

i*nE vn»i?Kci A 

L*m avultado seguro do vida, pago ha 

dias pela irai ortante Companhia Sol Ame-

ri a, drsp<*r<a, n-aia uma voz, [".ara esta 

questão as altcnçües do jubli»:o. O ne-

guro do vida tf rnoa-so ; oj;* uma impo-

sição da previdência, e, cada vez, alarga-

se mais a sua c a p h e r a d o acç.io cm toda 

a } arto do mundo. Todos os factorrs dc 

resistcncia foram pr'uc> a pouco de iap , 

parc endo, apfsar dc r e p e n s a r e m primi-

tivamente nuira das f o r ç a s mais inv- n-

civeis da natureza humana, a força da 

superstição; e hoje o seguro de \.'ia en-

tra triumphantc, como um iudispunsavol 

apparelho, n o s l ab,i. ? toda a .si cic-

d.,do. 

Não temos senão iouvorrs pura os pro-

gressos quo elle tem fui'u no Hri.si!. 

I.viden»em''nte podia °cr n:i! ;:o niaior o 

a: u dese.nvoivimeiú ;; mas, so coi.ij.arar-

ivos a marcha as indcnto tina elle tem 

l ido inste u l t imo deceunio, voriiicnr-se-á 

quo nos s-bram motivos d • co dentam- n* 

to . Uma causa, principalmente, t'-m con-

corriüo par a iss(>, e «j a seriedade pro-

vada daa ncasaa companhias: do facto, 

raras têm sido as qucstõvs aobre paga-

ni.»uto dos sinistros, e e>m regra a litp-i-

d^-âo ó feita com a maior jr-síesa c a 

maior solicitude. 

Isto era tanto roais neccssario, quanto 

as companhias extr.-ugeiras, por as.dm 

diücr, monopolisavam isso s-u-viço. Era 

indispensável quo a inatacável correcção 

dessas companhias não tivesse soluçõosj 

de continuidade no inomento em que i 

lei brasileira favorecia a or^iiixai/. j 

companhias nacionae»; c felizmente asdm 

ti 111 sido, mesmo trntando-so do avi»'ta-

das aomnuo, eor.io a do dozenlos contos 

dc r»'is, par.a a Gcman i passada, pelo se-

guro dc vida a que r.os referimos. 

Não ha d u v i d a q u a as companhias de 

s^uro estão deatirudas a substituir a 

atçüo do Ks!i»i!o nas per.s«iica o moute-

pios. Mão se truta do uma questão a 

disí.utir, porquo ó um , n s o resolvido: 

não haveria orçamento capaz de auppor-

tar a progress.lo das denj esas com a 

chamada clasae dos inactivcs. O que s í 

vai dar, mesmo nos psizes onde p e r m a -

neceram as peusões o os monto-pios. é 

a adaptaçilo deàsaa instituições aos mol« 

des das institai.Ces de segura, entrando 

como faclores i n d i s p e n s á v e i s a cdad< ' , ás 

prontaçScs, a capltalía^ç.ui, aã resi ivas. 

De resto, ss iaao não suoccdcr, será uma 

simples iüus lo para o Estado e a»n«la 

pcior para os contribuintes : a < afnatrõ-

phe final é inevilcvel. . . 

Devíamos ir pensando um pouco neste 

problema, aliás já tão bem estudado en-

tre nós. E quanto ao seguro do vida, 

que Iioje ó feito nos Estados 1'uiJos o 

na Europa, a!é para pequenas viag-ms 

era caminhos dt; ferro, até para peque-

nos s a l i e n t e s do trabalho, foila a pro-

paganda é pouca pnra genera'isal-o, tan-

tos são os benefícios que dello resultam. 

(Editorial da Garcia rlc. Nolitias, de 

ou—3—130-!;. 

.Succurxal d ^ «Sul-Auicrica» em S . 

Paulo, L A R G O DO ROSÁRIO , N . 3. 

prensas no dia 1° de ícvercif» do cor-
rente anno. Ertretauto, sVner.t-: agora 
ij que foi conhecido, por eartO«-s distri-
buído» no commerí i» pedin l í nara hs 
restas dc l.'J de maio, e dt-p< is ío oss> 
aviso ao commereio e ao [.ubiic-j, o cbe-
fo, tendo lorjiiecnnento, d< i»f h do enten-
der-so comum soiio -if«to Club, f-• i reu-
nir-se aos si.us me-.ibrcs o q o côm cer» 
fe/-i de. eraram dai noticia do grupo 
com o titu'o j.i citado traze.ido os no-
mes dos cidadãos re-Jdentes n-sta capi-
t a l , todos empregados 
•'amos, e que si n qn 
gnatorios sá;> só conhecidos dous. 

Pi-tiimos, pois, ao comtv-i rcio e ao pn-
blico que tomem r o l a i-as r «us j cbii-
caç- s. O sr. Lodislau i{a;-: s não d v 
ter esquecido ''aquillo ',u.' disse no caí. 
G i rmd i i i o , r dativainonto ao chefe, sobr 
o } r > ireto da safra dc iu io de 1903; 
Xoto b m que aquiUo.qne disse ffii to-
mado com testemunhas. O chefe queren-
do salar-se, perturl.and-i-se, confessou 
dizendo não ser mais aquolic de outra 
hora o que fazia por troça, para gastar 
na m. srna e que estava ficando velho e 
por isso deixou; mas com que \ c isto 
que vá pregar noutra freguezis. São 
bem conheci» as an artimanhas do grande 
chefe, e veroadeiro bicho da m< lamor-
phose. A carapuça a rviu e, pois, t s f á 
u r i nando . 

Por cmquanto não (íeclarnmos o seu 
nome. pon1.il quem < uizer «al;. r v.-ja <» 
j..r tí O f'»tadn ,!, S r> alo 'o f?2 de 
nlr.-il de 1002. Por Ik í- hnst,; 
A l f u k d o E i . n n n A o D z i . p h í n o M o n t e s e -
(ü .o . y i r etário . 

P a d r e T o l i c i o 

Foram «eis annos do e n ' r 
ri.rur.)Hfismo quo g?m-a h:co 
e' nibatcl»o sem y vzv ato, « coi 
cia medica assidu?., 

Serei, ag i ra , f'dizm«nte asando algn-n 
remédio 

àltrit-
Io, | Mpttjad-j por D. Carlos. 

A í d.vüçV) da hur.sani-j-td.?, victima Ia 
s^faiJis rbeumatismo, está em Jsar o 
íitxir .'/. Mor ai o. 

Bemdito seja o senhor. 
8 . Panlo. 

A O S D S B E I S 2 2 
qr« P 

E N f E E M O S 

nervoso 
deveries ser ? Se 
•••a, que um rc 

'•yv 

n! -m m eessidade de nov.is forças v nhum \ fonte de juventude, 
vi,u <l,'8 ir. d sitas particu'ar«sa ao i iomnn, eausadus por in* 
i-emis u In r.a de energia o ambiçã > Emf!in, ..A > sois o )• 
assim, pt.rfiue vacHIuea om apr ivc l t .r tt\n grande resiaura-
0- ü .loral c tão necessário á vida como o proprio ar quo 

and".) fôsso um tr itamonto des :onherido havs-
o ama universal o s«*ii p-; ler enràtivo, não 

E l e c t H c o do dr S 
;r io. S' udo. e n j o 

.!,iims duvida 

j irodtz uma .irr^nte agradável, 
a teb-ru a «ir û - ão do sai.çnc 

L-'va no* a vida a-s orgams debilitados o 
Visitsr-»* • • \j .-n ,i"iit.ir \ ••ssoalmcnt> 

de meu faladr H e r c n l « 2 E l o c t r i c o . 
Do contrario, r.c não i.**«!*• s 1 . . .n m'*, n 

correio, mau ur-\ô -ei graiia o j»<..-.e papo a.-

E i f - c i r i i í o 

f o r ç a a « s m-rvoi o aas muí-culos do todo o corpo o 

t .11 fica o organismo cm g e r M . 

iitt-a de i iiQi. rai o ̂ rando volume electricô 

• . leo-me vnsao < üdereç«, qièe. A volta do 
inhas ultimas oufaa iirtuüraií tH : 

P a d r e Anl»í< 

vende-se 
&, Comp. 

FEI.ICTO : 

1 aulo. 

\ Sir.vA 
asx liaruel 

J i n i i o i o f í o ( a n n i r o , 

l ^ i i o s j j í i c i t a d o o 

g l v c o r i i m d o 

DE 

G r a n a d o & C . 

Excelente ap|eritivo. tônico 
e r c t o r s l i t u i n t e , r̂ ct; mnendao. 
nos eng-orgpi tam^ntos gr-n. 

-va.cfcitinr.io, a n o , 
m i a , f r a q u e z a p u l m o n a r 
d e f o r m a ç õ e s osaaa i ; , ddxitl-
ç í ío , o t c . 

V' i: b;-8a em todas as p!mr-
m.; -'as e drogaria?. i> 

P r i s ã o d o V ô n t r a 

A r 

w 
n i.i r 

A 
ca h i 

C o m p l e t o e n g a n o 

pensar 

cura-s" com o uso das 
TaUagá Morato. que se vendem 
tasa P«<ru'l & C . — S . Paulo. 

I G O R " e " S A Ú D E 
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( : P l T r MK - Ti 

N o m e 

H o f í i c i e u d a 

Dr. IH. 
3 4 - f i m a d o c e r r e i s , 8 8 S - S . ? â 3 U > 

l i A 

/ / / / ' JTif/.rrus i/i 
DA. 

<ln> 
ZDJJ 

(m) 

engano o pensar que com econo-
e arranja rcme lio «.ffica/. 
provi 0 que ;\s Pílulas Sadorifi•* 
io Luiz Carlos são ns de maior 

preço f as m:»ÍH procura Jas. ponju? são 
as verdadeiras que curam sem .aiettt e 
com promptidào as grandes e.onstip.içOes, 
a iní ui nza.es tisses da noite, dores dc 
dente, dores d« cabeça e de todo o 
corpo, 

A pomada Antlpsorica alivia e cura 
em poucos - dia* as Irieiras, que são um 
m.-irtirio nos vãos dos dedos. A Injecção 
Mtmits é quo catá a.-udo a mais procu-
iv ! porque é de cí.^ito iuimediato para 
os cori iiiicnít s. 

O Lo l i r i ) Uranco do Mendes «ura a 
dôr de olhos cm I dias. Depositários: 
f / l r e , Irnüln-i & Melo . c i-m :-'anti s na 
Pharmacia Popular— Kua Suutu Antonio, 
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C O Q U E L U C H E 

T O S S 2 C O W V T T L S A 

Cura-se com o X a r o p e c o n t r a 
n. coc iUâ lnc l io , formula d o d r . t ' M > 
MEHTK FfiUREIRA. (especialista ddS 
moléstias das criancas nesta capital) 
e preparado pelo pharm iceutleo 3. 
dc Macedo Soares — P l i a r m a c i a 
« A u r o r a » , rua Aurora, 55. 

AVISOS 
C o m p a n h i a M o c h a n i c a 

o I m p o r t a d o r a d o S , P a u l o 

I i 
3"j - ;cc da i 

'•••:(!; a i V 

aatl-opM-C-Jro 
do p i Toetttnto oorv.r.thor 
S. P&ulo, coritr.» 
ôa cnscavel, jar.irnen 

I a ureto. A VOÍ. -'a , 
tírogftri.\s,do 8. Paj jo. * 1 

nrtti 5 

-1 DIVIDENDO 

Do dia Í?G do corrente em ' 
so no escriptorio eentral d 
nhÍ3, das I I ás 13 horas, o « 
iativo ao s-mestro findo co 
/«;i!»bro p . passado, a razão 
ac.ão 

S. Paulo, 2õ dc man 

ea te, piga-

sta Compa* 
'. i lendo rc-

31 dn de-
,: M por 

H a r i a A n t o n i a J 

As dores de !:r> tantos airr.s m pe rua i 
braço esqncr io o uma bola qu i tinha I 

na barrica qu-* todos ensinavam reme- ' 
(ii.ic, mas ningu.m curava: 8.1/011 i a ! 
aicnns vi'i»os 'o remedio Kli.xir M Mo* 
lato. Deus aiu le o i:>v- :.t .r 

Jací.rchy 

iVUniA ANTCMA T>7. S ";zA | 
Ven(!e-se cm S . Pau lo : 

& Comp. 

I . : , _ •> | 

CO UJ i i l 1 . 

A l̂ Oft-Tl.lAN-í), 
Dirî r lar-^iTciit' 

v i - f e r k 

a d s F e r r o U n i ã o 

c a v a n a o r t i u n n 

; : r o -

ca:l l l l i rnel I 

("0 ! 

V180 
<\w. r l i in 

j i Í Í E Ü R A S T I I E M I A 

L*stm a K o l a r^rr.::it.l-j.ila 
r-'lyc.oro - «10 
í l irtoado & C. ü 

Fni,o pnbiico quo duranta o m ẑ 
I proxin;u as larifas tnovein r.fs*a. 

i . t radi serão cabuladas - o camiiio de 
l i d. por o que corresponde » ) u-
gmento do 3ó "A. nas ba?*s das tabellas 
I -a i.-a, 3 « ?>-b a de •» a 17, e a 21 
11a baso da tabeila I a -»lgo :ão em ca-
roço) . 

O •afé. sal e milho, continuam a s t 
d spaeijados io accfcrdo t >m a.s tarifas 
fspeciaes em vigor. 

S. Paulo, 1'.) do março de l . - a . 

A l f r e d o M/ I V 

Snperintendente 

JD ITAES 

O do uor los: Maria Hourroul Ju i z do 
Direito da seguoda vara coiumercial 
«testa Comarca do IS. Pau lo . 
l aço sat r, qu-s por j>arto da (ier« 

ms 10 P rrs Rc me foi dir igida a pe-
tiçào do teor seguir»'.'!: exmo. sr. dr . 
Ju iz de Direito ja 2* vara. Germano Pi-
res o Companhia , em l iquidação, repre-
sentados peío nnieo socio responsável 
« i iquidante da ciesma í i rma , ara»xo as-
ísiguado, vem, pela presente, requerer 
v. cxc. que, p<ra conservação c resal-
va dos seus direitos, ros *.ermos do art 
3LKJ do reg. n . Ü37 de 25 dc n u v m l ro 
de 1860, s j digne mandar que D . A 
esta ao .V ofl icio, seja tomado por t r-
rno o po tea to <jue ora fazem i s »up 
plicantc» contra o traspesse, etssão o 
formação de nova constituição social 
feitas por Joaquim Custodio Moreir. 
Porto, estabelecido com cosa dc calça-
dos :i rua de S. Bento, 8 A, sob a de 
iluminação de tiapataria '^poi irnun 
nesta cidade, o que t»*m girado sob a 
fir ra irregular de .l 'aqu.:.i i ' rio e 
Comp . , cuja l i nna ra CO:.K'.Í'uida uni 
camente do referido Joaqui:.i i 'orto, es-
clusivo propr i ' t«r i > do nogo. io ; porque, 
sendo os suppucantes <r:«ior. s 10 m-:n-
ciunado Joaquim Custo io Moreira Por-
to, de quantia approxi inada, ou superior 
a quatro coutos de reis. conforme sen-
tença condemnatoria, já confirmada pelo 
Kgregio Tribunal de Justiça o a qua l 
s^ iicha peniier.t»! apenas do ju lgamento 
Je impertinenicg euibargos oppostos pelo 

suppl icando ao venerando accoruão, é 
qualquer transarção feita, s imulada e 
em fraude dos supplicantes, ' pondo seus 
bens em nome do terceiros, e sonegal-os 
á execução, iv como os supplicantes já 
em tempo fizeram seu protesto pela im-
prensa, querem agora fazei-o judicial-
mente, protestando, como, dc fa to pro-
testam. pela nuUidade de quaeaqu r 
actos, venda Bubrogaçio, transferencia 
'•u comrnunhão social que o referido 
Joaquim Porto tt-nlia feito eoin quem 
qu r qu-s seja do seu mencionado <9lu-
beleciiuento do calça d . s, ou quaesquer 
outros bens quo pos-iúa, visto ter-msido j 
taea actfS ou alienações feitas o i n 0 
tuito doloso o (raa íuloiito de .- ar 
prejudicar oa supplicautcs, o r no opp 

uano 

- que 
pro-

m K 
tunantMte s-» p r o v a r ã . As-1-' reqsií 
a v . exc. ou e, to ma 1o «;'•:• p > r u 
seja depois de assignado iot imad) 
Süpjdicado O -11 BOUg p.'-Sftl iog 9'.l 
f o r s, o u cessionários, Mo- r t P ' • 
Companhia, e r tblicado • 'n i : ' i r 
para os íius Oe direito. .Ni:st.-s lei -
P. deferimento. K . l i . .'-.'••• S ã o í 
vinte, e um de março «i-n 

í';ms Hodr igues . p P. A íjoes N?o 
Mst r a devidamente soiiada,. I ra < 

S'i continha em <'ir.i petição na qu-1 
feri o despacho seguinte : l>. ao 3" au-
tuado sim f%o Pbu1-» v ' n , i nm de março 
l'MJi. Bourroui. Nada mais • í•: continha 
em d,to de^pa-.h') por bem 1 . qutl foi 
lavrado o hosíu nte : Terrm de i-rotcsto. 
Aos vinte fiou*, de m^rço ds ! »*»i. ne:<*u 
( idade de S . P?n!o cm meu cartorio, 
compsrce íu f ierrasno l ires Hodr ig ius , e 
por ei! . peru i te as ^slem nl.as ubaixo 
me foi -:ito r;uc peto preac:;Í J t-rmo ra-
tifica ti j r it»v-:to constante, sua peti-
ção re'ro, a t.m do *jue • in-sn;> pro-
duza >tus • vi-! s effeito*. I, de como 
?ssim di.«Sfí lavr-.i es te termo q u aistg-
na com as ti-stemunfi.is pro^-M< s Lu 
Norbert > I r in -iseo de, Oiiv»iira, <;scre-
v e í i t j u r a : i-"it. 1Í0 o is<r'-vi. li eu, 
Clima' » C--h u- ;e Oliveira, escrivão, • o 
subscrevi: «i rmano Pires Rodrigues, 
•Sei.iisuào l ana. major Mart inuuO d»: 
Andrad* K para que c i i e g u a o conhe-
cimento de todos o presente protesto, 
mandei expelir esto cciiru!, <|U : s»:rá af-
f i x a d o e publi' a d o na forma da lei. São 
Paulo 20 de março -ie 1904. F.u Nor-
bf-rto Francisco de Oliveira iscrev-nte 
jeramentado. o escrevi. K eu, (.'iima<o 
Cea.ir de í">'iveira escrivão o .-••ibscrcvi.— 
Aufjusto McirtUes /'eis. 

A n n i m c l o s 

p B í k R P H ! e r i t n S o r i m l s u l o 

F c r l u g u e z a í i e B o n o l i i ^ n e i a 

A directoria desta sociedade 
convi ia a fnmilia e parentes do» 

- fui.e- ido so; »o Imuem. r . t j Do-* 
i m i n # 0 B do F r i v a Azeyedf lr t 

v í̂ para a.csiuir-.n a m * í do aunL^ 
ver«ario do fa l lec imc. io do n;e«mo socioJ 
que deve ser rezada no proximo dia 2 » 
•'.;.» corri :i4.';. 8 lj- horas, 11a ca peite" 
rio edifício socia l . 

-- Patiíi. 2G de março de 19J4. 

M. Mimiz 1'outcs, 
Penefieente 

y - ^ l & Z J f r Z . 9 \ i ^ l ^ â H E a f l H 

uma sala bem mobil iadsi 

to Atronio, 11 73. 3—1 
II.LMA-SIO 
'•na rua Sm 

r^i-, K' i i i h > O k li:-. LIN«iüAiS—Lec« 
) -11A fr<• ii' •, i:• .*. /. adeir.io etc. 

i h • 1' 1 f r i a s . Informa» 

ç s, ro.i HJ-A. 30-18 

Informados por pes 

,-as de todo O crf-* 
f%i-rio fioiicíá.t.s c. centinúa a prodiCM 
l i r ch i. . . j . 3 r-isuJlad.s posaiveiffiJ 

ra 1 ura '.roíichites, ii.f uenza, co» 
f|iii- u 'he e tess s rebeldes o peitoral de 
A r o e i r a An.^i o o M u t a m b a , q n e 
s . u c o u t r a na Drogaria Baruei. 30-6... 

m R « \ C l f l T E S 

J o s é D i a s d o Y a s f o j i c o í i o s 
Ju ia hibeiro de N asci.ncellos, 

t j ^ D o m i o g d̂ s iícis, Maria das l)u-
r̂ s Vascii::ctd! 8 lieis, cunhada >' 
sobri.;(.os d 1 faPecio J o s é D i a s 
de V a s c o u c e U o s . convida n j 

as pessoas de au 1 in isade para fcasisti-
rem a mínsa do V -Ji.:, qu.- por mi v al-
ma mandam resar r.a egrej\ da Sé, no 

- J dia 28 d ) com*.ite, .is 'J . 1 a s da ma-
c j ilha, cor.'eSiando-.su dos do ja eternamente | 

N e g c s ^ o á y & a d â 

Vende-su um negocio d-
lha dos, pequeno emprego 
•bom ponto d»sta ;idr?de 
\' íír" .1.1 I.!.z, ií 17. 

sec os e mo-
d" 'apitai , em' 
Trata-se á ruaf 

. Í D E N T E 3 . ' 

A L V O S 
do. a liocca s3-. o bai i to fresco c pei-lum 

D E N T I F R f C I C S M ^ â & T g E l I l f c 
r.. PRC.vi.Mf. n •. m e do 'Uvoli. 1'jjvZ. 

I 

A ' l a v o u r a 

A R P O / NACIONAL , limpo ou para 
beneficiar, recebe-se á consignação. Con-
tas de vendas á vista. — J . Sousa Pa-
checo, commissario de café (negociünte 
vuntajosamonto conhecido desde 1^80». 
Kua da Conceição, 3tJ—caixa, 2tiii—S. 
PAI LO s—1 

Torras 
( JAROTÍfAUAr, ) 

Vende-sa ama grande parte de excel-
lentes terras de cnitura. rompet» ntemen-
te demarcadas, tendo ma^üíficas maltas, 
boas agu8S etc. 

Estae terras acham-se situadas a le-
gua c meia do Monte Alto, de .Tabotica-
bal, sendo alli conhecidas pela designa-
ção de «Fazenda Bom Saccesso». 

Pcrronta-se também as ditas terra» 
por prédios em S. Panlo, ou cm outro 
qnalquer iogar. 

Dirigir 1 ropostts a F . Macedo & C . . 
Sào Manuel. 5—1 

S o c i e d a d e P a u l i s t a d c A g r i -

c u l t u r a 

São convidados os srs associados a 
se reunir- «11 em assembléa geral ordina-
ria, noedia 30 do corrcntc. ás 7 horas 
da noite, no edifício social, afim de to-
mar conhecimento do re'aiorio o contas 
relativas ao anao findo e proceder á elei-
ção da nova directaria. 

Pede se o comparecimer.to de todos 
os SOf ios. 

8 * 0 Paulo, ?5 de março da 1904. 

3—1 A Directoria 

2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 p o r 1 0 0 0 r s . 

E X 1 H . A . C Ç Í . O 

Amanhã amanhã 
L d e r i i L * a p « r a n ç a 

C : n * . p a n l i i a E a a a t I ' o r r : o C a m -

p l n s i r o 

A' IMO 

j ,> :po3 ;ç.-.a p r « p a r £ . t 5 r i a c-í S á o 

P a u l o p a r a a d o G. L u i z | 

Tri-viur-sa im i v m j q;ie f u c r i m fur* . 
«'dn•-.».>* * rst» cxpr. i>4« i ju j n üo ; l ' r . v i . n o [ u C i a ...m i'urant<! o 
aiTimpatarani sir.s . . . . l .n , ,jij. fur .n i i iucí tlu aiir.i, p. 1. i_v»r^r.. i .a; llniia.i 
at.; 31 do corrente, n^ra stíremsstfsfeltii^ l Uesta u-mjianiiii. a laxa csuihial 'ia 13 
cm virticie da cur.inwão ' ' s irabaihi s. i d . , oa m m 35 i-jO i.uhri* as hasfl., da., 
—S . C ju ln , 24 U iKtri.ü uc l l u l —Lee- [ talwllas a 17, min ixc<-pt,ii das ta-
î a de y . Francisco, fi. 3-

? lõÁ^màM^GBPm. 
M a g n í f i c o b a n i l o l i m n a p o i i U a o 

Vende-so u:n qnasi novo. P«j 
ladeira Porto íferal, n . 2, do 
ás 4 horas da tard». 

mcio-d ia 

I 

C h a r u b a r i a C a r i o c a 

Coramunicamos aos nossos amigos e 
fregue/.es cm geral que, devido t obras 
que mandámos executar nos predirá da 
rua do Rosário, n. . 3 afim ue darmos 
maior desenvolvimento ao nosso estabe-
lecimento, nmdamo» provisoriamente pa-
re a rua da Poa-v .»fa, n i —proximo i 
rua lõ de Ni.vmnro'p":-r,.ju a ) ( erreio 
Paulistano , onde. <s| 
recidcs c..m a in - •. 
das ordens, "em u o d< 
Sflmpre golicituS 

3—3 Oo.VÇAI.VE! 

d-
f»er favo-

m»s presa. 
bo s remos 

bellns ! e 5 uo Üamal Férreo, e café 
tabcllas 3-A, 3-H 4 e 5 na Funii- nso, 
qu í não tem cambio: sal mais 21 0,0, c 
café no Ramal Fcrrco ws'n 2õ 0(0 ca 
cambio d i 15 d. 

Campinas, 17 de março de 19)1. 

Ai . i.F.uo p . i»a S i l v a e O m v e í u a 

10— '4 Inspeetor geral 

C o m p a n h i a x^ Iechan i c a o I m p o r -

t a d o r a d s S . P a u l o 

r! >I MI!I i.A OEIIA,. i i 1 OINVUIA 

AP.A ES 

Ü K Í 0 S O L 

r i g r a n u l a s f o 

G f í s i X A ! • { > r*. 
Effic«az nas affeovoo-^ das v i a s 
r e s p i r a t ó r i a s , ií.a t i s i c a . en-
r i t e a e b r o a c h i t e s c l i r o n i -
c a 3 . 7 

-î i 

os srs. a- ' s a s - reu-
j nirein no Ks iriptori» l !?;.4. tia Co ipa-
i nilia. á r ia 15 de Novembro, n. .10 á 1 
i hora da tardo do dia 30 do .rrente, 
I para. aasembica gerai ordinária, to-
| mar cm conhecimento do relatoi io r con-
i tas da da o toria e do parb 
'solho fiscal, raiativos ao anr:•> rii 

31 de dezembro de 1 9 0 3 . 
Na mf*sma reunião se dcvfrá -

nova directoria da < 'o.npan;; j 
minar o mandato da ' i 
assim, o nuvo "nnselho fisoal. 

8 Paulo, lõ de mar o T.-Of 

1 e.n 

l T o t o b o m 

Avis » ãs s-jnhoras mães : 
lia mnitos an^os e»fá mais qne prova-

do n jo haver remedio égua! á ' Tintara 
Ai V'elmintícc dc Jav.z Cario para 
crLr meninos gordos e cera dos e r.F.o 
anêmicos e barr!go4innos por '..rasa da 
dentiçio lcbor»oss, qn-» traz a dlarrhéa, 
voinitos e febres — o matadouro das 
creaaças. 

OUTRO X . B 

A Tintara Anttpsoricm dc Mendes é 
de eireito prompto para acabar com as 
espinhsa. caspas e sardss. 

Doposijsrios; em S. Paulo, .7. Ama-
r inte & O . : srn Rio Claro, Loja I'irs<; 
no Rio Janeiro, Silva Gomes & Ç., 
e era Ssntos. na p ha rmacü á rua de 
Bento Antonio , a. 66 . 1 2 - 4 

Companhia Paulista de Vias 
F é r : o a 3 e F l u v i a e s 

No proximo raez de abril , a tarifa 
movei será cobrada em todas a« linhas 
lesta Compan ria, á razão dc 35 cor-
respondente á taxa cambiai de 13 d , 
nos termos dos contratos em vigor, ex-
cepto com applieação ao café, tra rala-
ção a cujo transporto s*pá cobrada a ta-
rifa movtl n a base de 15 •/». ccrrespou-
dente á t a x a r tmbis l de 17 d i r i g i r e i . 

6 Paulo, 18 de msrço de l ^ H . 
5- õ . . . ADOLPHO AcorsTO PINTO 

Chefe do escriptorio centra l . 

HOJE t 

í l ü l L U l 
t J %J J 

ir — 

G r a n d e s b r i g a s á s g a l l o ! P r o g r a i s n i a 
Teniio oa seguintes -alias : 

Titpirtambá, Canella Venlf, f ) r- ai - -' 
Marolo, 1'órciçno r O Maroto 

11 i \ í í L V C F I H O , 
O proprict .r 

R . í ? . B s " á i 

i a r a a s c o r r i d a s f ! o d i a 2 7 d e m a r r o d e 1 ' > 0 1 

i i i c i j c o P e d r o ; 
i : 0 ,'«. i v !r''K. 

'.— Ar,! 

rc o 

,18 [C UU05 — ITtniiua 301.18 a j P 

S e m e d i o s o s p o s i a e s 
TI i ftTTBro T r 

d e S o f l £ ; i S o a r a s I 

P e i t o r a l cio C a m b a r á — P f J 
e n 1H74, Sf»nl riv?l u|.'. I , â • 
ío.sfs e n secai, l ironchiti» 'n-j 
tirit-a, rs ihma etr. 

P i a m o r l a — Considerado IN 
VEfj pura as Hiordeduras d« 
o a t f s enimr.rs 'ni- «os 

A x g e l u s - I T n . , . , i i d . r t g 
trs o da face 

A l U v i » - D 4 i - ' 
dentes o de onvido 

P ó s d e Cin-L 
ga i em i n s . r ,rr;'a ;ào. 

Knií»ip a rubrica do knetor . sri 
e a saa niar'-ft de Tabri-a, i-nn i sa 

legitimidade dos meutoí». 
A' vendft. oni casa da l.tbre, i r . 

o i l l r i í [ iurr 

. V. 
( .< 

—Dr. O I w o E j y i i 

11, lio 

1'aulo. 
! 'ali io 
Paulo 
1'anlo, 
1 'aulo. 
P:i: io 

I d li!o 

I'lt'jl turio 
P " ' r i I uero 

. tíbastiim Pedro^ > 

An1 o. i i A Iv,: i 

I 1 r-a~»lti 

M*d \i-tar«ii •» 

i ir» 
•VI» 

. M-nJcs 
P • r . ,« . 

.•apioeira 
, . — Mau r * 

K f n 

nas 

•i som 

den-

• 11 F .S I 
ar.tia | 

i.l lol| I: 
D i n t a s 
1 ( l u tas 
i i d j * 

Americsn» 
C y l 

>![dio A . 1)1 n; 
• i » r i i Ihsrii.-» 

lia me l Si 
drorar iss . 

t , n — \n ríii'-, d : 

õ : , l .« Panlo 
.> ."I K Argentina 
4 -.• S 1'aulo . 

CS| — 

n u 
>.ina 

Almeço, t n janiar. s •> HOTKI , CKN-
TBAL . P e w i o n W » , s i t en . a i 5 0 S C 0 0 ! I 
a n s m . 

CeiMn anil tira "0-
R u a D i r e i t a , n . 3 3 

r o i . 

rilíes lie 

i " r a n á e a r m a z é m c o m s o b r a r l o 

Alnfa-se nm gra»d« irnur.tm com so-
brado, á rna J . se Banl.a^», n 22 Tra-
ta s : * rua Direita, u . 8, com Carvalho, 
Filho 4 ü . Í -3 

l)v ' aslansii 
/ í t i n o . . 
Alazão 
Za i n ) . . 

01 
M 
fM 

K . Argen t i na . . 
K. Oriental . . 
Inglaterra. 
Inglaterra . . . 

n r pai/—lísndicap—< 

Sfoti Americano 
« Jelsrís P;eric» 

Coarfr-lsríft iberic» 
.Stuíl l.-oitemio 

• 

i í 1 

J m 

I S l i B 

sjrtar 

i p^reo reaii»jr-s -a ao rmio-uia. 
§..r:Io aámittidíís u js as -..hibancadas dos sqvíoü pessoas que não apr#> 

cartáo <Ie convite, 

O director de corr i jas , 

Dr. Sebastião Ribas 
• 

.. ^ . 
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A G E N C I A GERAL 
C M 

J S L - '.r 'tá. 

DAS 

Loterias da Capital Federal 
f?£/a 15 d e N o v e m b r o . 2 7 - A 

A m a n h ã A m a n h ã 

15:0008000 
Sabbado—9 de abril proxirao—Sabbado 

A A A A A A A A 

n / w w _ A 4 4 è A 

w w 

© 
w u 

I 

• f f f f f 

T o d o s d e v e m d a r p r e f o r o n c i a a c a t a a g e n c i a g o r a i , v i s t o s e r a q u o t o m v e n d i d o m a i o r n u m a r o d e 
í o r t e s f r a u d e s . 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o s a g e n t e s g e r a e s d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o -
n a e s d o B r a s i l : 

C a r v a l h o & Grix inaarãeg 
A K T T i a A O A B Ü 3 k L a . H T C J E O I I 

2 7 A — R U A 1 5 D E N 0 F E M B K ® — 2 7 - A 
i i 

C a i x a » < 5 1 7 — L u d e r e ç o t e l e g . « F a r a e u ^ » 

A G J S Â * i A J s m D E B N A ! A i C A S £ R 9 A I S B A R A T . 

A O U S A R E ^ O E Z - V O O S D A S S E f t H O R â S ! 

O " P R I M O R " 

F i i n t i ce r o i cabel lm 

K i t i i i p i e * c a i p a 

Impede a quridu dos cabolio» 

Ma t a os parasitas 

U m v i d r o . . . . G $ 0 0 0 

Vende-so lia Lrogaria Barutl e a* 

R u a Episcopal, 45 
8.' P A U L O 90—SO 

Acliam-se á venda, no r i c r i p t o r i o de i ta 

folha, bilLetes postara com o re t ra te de 

6 . A . 1. o Pr ínc ipe do U r l o - P a r i , pele 

f r e ço dr 500 réis cada uni . 

A u t o m o v e i s D a r r a e q 

MODELOS 1001 

r r r ç o R i c m competencia—carro* f i m 4 

lofrorrs, P raval los do lorça, dcsdc j iOJO^ 

com tadoa os tnell iorauieotus. 

F u e u m a t i c o s M i c l i e l i n & C . para 

l i cyc i t t taa e tarros autumoveis. art igo* 

de I c r r a c h a . 

W O T O C Y C L E T T A S — u l t i m a iioviüatle. 

Acctin-rioi i do automóveis i1 motocy-

d r t l a a . Encar rc j a i u- ic do qua lquer cs* 

i c i i . numía d>ale ramo. 

CMCOB AGENTES FAIU O IIIU3II. 

A u l u i t í N d o s S a n t o s & C o m p . 

Ano de S. Benta, 23 ji) 

O r l r t i rg i ío dentista Annlbal Vltral 

m a cjualnufr dente, por mais dorid® qaa 

seja, riu S4 horas, coiu em p r c c e u i ds 

n t ü , v m £ t o . Ob l s r a a ami i lea ina, a oi* 

i i art i l ic ia l , a esmalta, a gran l to ou maj-

or 8»OOÜ. Obturu a o o r j per 10» 

R U A J O S É B O N I F Á C I O , 3 

(Km frade d rua Direita) ^ 

S e e c o s e m o l h a d o s — S ^ o s ^ a s , p o r c e l l a i s a s , c p y s t a 

S o n e c a s e p e r t e n c e s 
A r t i g o s o x - z i E L E i ^ e n - f c a e s s c 3 . © p a p e l 

PARA A S F E S T A S t - F a r i i t i i a d e t r i g o d a H u n g r i a , f e r m e n t o , c s j r i n -

í h o s , j p â s s 3 8 < a m ê n d o a s . « i v e S I s a s © s u o s s s ^a.25 .27 . j " j . 3 j . t 

C a n o s d e b a r r o v i d r a d o p a r a e x g o f r t o s e s u a s c o m i e x õ e s 

T e l h a s n a c i o n a e s e i n a r s e l h e z a s 

T i j o l i o s c o m m u n s p r e n s a d o s e f u r a d o s 

1 ' o d i d o s r i n f o r m a ç õ e s .1 

C o m p a s s a M c e l i a i s i e n © I m p o r t a d o r a d © H . P a u t o 

R U A Q U I N Z E 1 ) E N O V E M B R O , N . 3 G 

l i f o r M 
í iCKKt l . 

H r f l m r a denle i o ouro. por m a l , dlt-
l i t i l t,ce i f j a , por 2 6 $ n 40S ( u i o ara-

trepando o processo brusco do uiartalla;. 
im] n cs destes e os torna alvos por »$ 

I VCS. E x t r a i dentes sem dSr por i f . 
Colloca d e n t a d u a s com ou sem i t a p u . 
iei.tca a j l vo t , inroas ilc ouro o incru-
tra^iea Ce brilban>os. Trata da i molot-
litfc da toeca c corrige a sauoma l us4aa-
u r i l a . Os d e n i u oa primeira J ou l^ l J 
j t i t m cer tratados o o í luraUos do nica-
B-0 a o d o que os do adulto, ev i t a * l a 
a n i i u oa tumores, as iQttaiuauKOes 4 u 
l i s t ous {eeg ivaes ; affecçôe.1 üucoMf , 
ijVt icuitu concorreu paru a dcbUMaia 
( t i a l (iaa crcauçaa. 

'JCCCÍ ca traball ios c io garaat i ' lo i , o.'-
l i r m c C o todos 09 «bjectivoa l iygieiúvis 
t i XLi.it. r igorosa ünt tsepau deu t a ruaa j * 
a t i L a . 

l i n u l t a s t t i n a v ò e s , uaa o u j r i » v« 
» l i U l U l . 

à x i u í ú e E . i b e n t o , 

E C E K A D O i iu ) 

Loteria 
B E C L I R A Ç Â O 

Tendo a po l ic ia de S . Pau lo appr rbend ido um c a l i s t a com bi lhetes de di-

versas loterias d e s l s Ku ipr rsa , cuja relação abaixo so pub l i ca , o que hav i am s ido 

remett ldos á ordem psra aquel la cap i ta l , declara-se desde j i , pa ra os f ias conve-

nientes, que qus r squ r r p rêm ios quo porventura passam obter eaaes bilhetes, nüo 

srrito pagos pr ln Companh i a empresar ia , por terem sido j u lgados uul los e inaubi is-

teutes as referidos b i lha t is , o que se declara para s d e u c l a d o queiu eonvier , . 

\ t i n i o r n r f i O i ( o h l i i l l i e t a s d a s l o t e r i a s 

024* a extrahir-sü em 1 do i na r ;o 1 6 ' < • 13A 

62tia . da l a t i 
029* . . 7 . • 13* d a 104 

630" . . 8 . • 18* da 13fi 

0 3 2 ' . • 10 • » 1 9 ' da 136 

635* . . 14 • • 14* da 104 

G3X* . • 17 • » 20* da 130 

641» . da 104 

«42" da 136 

614" > . 24 22" da 138 

641* . » 2U » » 23* da 136 

wlU* . . 31 • » 16" da 101 

N Ú M E R O S 

«Ofll a (1010. 107611 o 167650. 21P12! a 218160. 79CÓI a 79670. 79731 n 79750. 

14'52-11 a 143280. 251751 u 251790, 32361 u 32100. 183H71 a 183910. 266401 a 

260420. 266481 a 266500. 54001 u 54030 . 54991 a 55000. 141501 a 141530. 

282111 a 28 : 140 . 75621 a 7,jfi50. 118151 a 1181ÜO. 253741 a 253770. 7251 a 

7280. 169861 a tC9RfO. 215371 a 215400. 30901 a 30910. 30981 a 31000. 142491 

142520. 268001 a 268030. 51611 a 51640. 116121 a 116150. 284651 a 284660. 

281731 a 281750. 9241 a 9270. 181751 a 181780. 254361 a 254390. 50871 a 

50900. 168(01 a 168410. 1C84S1 a 168500. 283001 a 283020. 283991 a 201000. 

118231 a 118250 

I V i i m c r n o i i o ( I O N l i i l l i o l c s « I a s t u t o r i a s 

633" a exlrahir-se em 11 do marco . . . ' . , . 8 " da 139" 

639* . . 18 . 9 " da 139* 

O lõ* . • 2G » 10" da 139* 

N Ú M E R O S 

41921 a 11930. 15811 a 15820 

59471 a 59480. 38361 a 38370. 

239-1 n 23930 . 41:811 a 42820. 

7471 a 7480. 40361 a 40370. 

74031 

95581 

80031 

61581 

83031 

6(581 

a 74010 

s 95590 

a 861MII 

u 61590. 

3691 a 3700. 

23141 a 23150. 

14691 a 14700. 

39141 a 39150. 

83040. 22921 a 22930. 74811 a 74820. 41701 a 41710. 15691 a 15700. 

60590. 3471 o 34Ó0. 95361 a 95370. 59251 a 59260. 38141 a 38150. 

60701 a 60710. 

86251 a 86.-60. 

7H701 a 70710. 

91251 a 91260. 

N I i i n c n i v n o d o s l i i l l i o t e s d a s l o t e r i a s 

fforddenischer L l a y d B r e m r a 

SA11IDAS PAUA A E U R O P A 

G H . E F E T . D d , t b r U 

X X Ü D r r . B B B O da niaie 

I U L E • • . . . . 18 de m a l » 

O p a q u e t e a l I a m S a 

. 7 J 

Illuminado a liu aluiria 
C e n s a a a d a i t e — I I . B U H O S 8 E 

E i h l r i s h 6 da abr i l , para 

R i o d e J a n e i r o , 

B a h i a , 

Madeira, Lisbôa, 
A n t u é r p i a o B r a o i a a 

Preço das passagens de i nmaro te p a r a An tuérp i a o l l r emen , marcos 4 0 Q 

de camaro te para o R io de Jane i ro , 4 0 9 0 0 0 em 3* classs, 2 0 $ 0 0 0 . 

Esto paqus t s tem b3as o as ma i s modernas aooeia insdagisa para p4 i l >Z4 l r j 0 

de 8* rlsssi; e tem coeiubeiro por tuguês a bo rda . 

Prega das p a s s a d a s ds 3* c l l l l l para L13U9 .1 a M.VUSIÍt.V, l a a l l l i l i v i sU l 

de mesa, r«i* 1 3 5 S O O O 

Para passagens, Iretes o niais latornaag9as, t r a t a - » a s a 

O s a y o a t e i 

Zerrenner, Bülow & C 
Nua de S. Bento, 3I< 

Largo Monte Alegre, n. 
>S Paulo 
IO-.Santos 

0-5* u cxtral i i l-so cm 2 J c ma rco—10* da 138 

(i-J8" . 5 . . - í l * da 138, 

138. 611- • 0 • . — 1 2 * da 

138, 

138. 

. 12 • . —13* da 138 

037" • 1(5 . — 1 4 " da 188 
(HO" » . 1» • . — 1 5 " da 138 

(M3* . 23 » . — tf,» da 138 

«•18" • 30 • . — 1 7 " da 138 

H a m b u r g S t L d a m e r l k a n i s o I i s 

D n i n p f s c l i i f í í a i i r t s a e s o i l a o i i a í í 

m v i í . o u r i c w u r r a i s a n a s b a a u B u a a » , a u n k m a c a » r i u m o d a i t i a t i , 
SABIA A U t U l A 

t a p o o í u A a i a a 

NÚMEROS 
44061 a 14070. 13951 a 13960. 31841 a 31830. 4731 a 4 Í 40 . 49D1 n 1960 58621 

a 58630. f .SSl l a 58850. 27511 a 27520. 27731 a 27740. 43401 a 43110. 43621 

a 43630. 12391 a 12100. 12511 a 12520. 30281 a 30290. 30401 n 30110. 317 , a 

31S0. 3391 a 3100 . 31061 a 31070 . 52281 a 52290 . 26171 26180. 30011 u 

30 15. 3932 a 3936 . 52823 a 52827. 26714 a 26718. <140415 a 14609. l t-B . a 

13Í00. 31487 a 31490. 4378 a 1380. 58261 a 58263. 27151 a 27151. 2 < . v . . 

5 8269 . 58270 . 4371. 4372. 31481. 

T U C T J M A . N 

S A N T O S 

P E T R O P O L I S 

C O B S O B A 

7 de abr i l 

2 8 do abr i l 

5 do ma io 

12 de ma io 

O p a q u e t e t l l o n l a 

P r í n c i p e d o G r ã o - P a r á 

A c h a m - e e á v e n d a , n o e a c r i p t o -

r i o d e s t a f o l h a , b i l h e t e s p o s t » 6 s 

c c m o r e t r a t o d s S . A . I . o P r i n -

cc d o G r ã o - P a r í i , p e l o p i e ç o d e 

E C O r í i 3 cadp . l u a . 

k ^ e s s ^ m m 
n a 

â . M È K D O K Ç A 

A . p p r o v a d o p e l a B i r c c t o r l a do. 

S e r v i ç o San i t . - J . r i o d e S . P a u l o 

O único remédio pa ra o estomago e oa 

intestino». 

Encontra-se em todas as pbarmac ias . 

DEPOSITO GEUAL E l-ABRICA 

J a r a r e h y — E s t a d o d e S . V i\i t lo 

D E 

F l o r e s , l i o r l a c l a v o u r a 

( IIBU AR AM Á 

L O J A D A C H I N A 

l t n : i l l o r r n e i o d e A b r m i , 1 

S A R A F A N A & C . 10- : : 

r e s u l l a t l o s q u e , d i a r i a n i e i i t e s e o l / t è m n a l a v o u r a e m g e r . i l 

-se na vim , 1 5 = 

d o m . 

5 - 2 

G O L L E G I O P A U L I S T A N O 

DIEUCTOUiS: 

D o u t o r a M : u i a A n g a s t a S a r a i v a 

p i h í h s E s í - h e r C a r r o ü 

I u t e m a t o e e x t e r n a , t o p a r a o a e z o 
f e m i n i n o 

A» aulas estão funcebua i ido regular-

mente na espaçosa c bv^ieni. a chacaru 

da rua de" S- J o ã o 1 8 2 . 1 0— i . . . 

m 
Vende-se u m a carrora c dons burros, 

em perfeito ostado, por preço o mais rno-

dico possível. 

O motivo da venda (• o p ropr ie t á r i o 

nüo se occnpar nesse r amo de negocio. 

Trata-se á rua Vergueiro, 147. if—'2 

B K 1 T O 

Para cura de a n i m a e s — F e r i d a s fle q u a l q u c ? . * n a t n r e z a , e s p o n j a s , f r i c i r a s , 

p i o l h o s , l e p r a , o o m i c h o e o , g r o l p e s e i n c h a ç õ e s . 

Este l immento antes de expor á venda foi d istr ibuído aos regimentos de ca 

val lar ia , com^anjjias de bondes e cocheiras. e deu resultados t ão satisíaetorion que 

foi a p p r ov ado e está sendo app l icado pelos srs. aiferes-pbarmaceutico Paulo, vete-

r inár io do 9 ° regimento de (.avaliaria, alferes Antunes, veterinário <i<> I o reg imento 

de caval lar ia , alferes Pf.drorio, veterinário do l i° regimento dc eavallaria de policia, 

pelo sr. Sonsa, veter inár io da Companh ia Curr is Urbanos, pelo sr . Maga lbrus ve-

ter inár io da Companh ia Vil la Isabel, p^lo veter inár io da cOuheira Kecrt io, de Men-

des & C o m p . , pelo sr . João (íomes, veter inár io c propr ietár io da cocheira Dcrby. 

á rua Senador Eusebio , pelo director-gcrente da Companh ia Fluminense, pelo sr .Mi-

guel, veter inár io :a L impeza Pub l i ca e Companh i a Can t a re i r a .—1 lata 5$<J(X>, lata 

com uma dúz ia SO^OOO — Deposi to g e r a l : A r a ú j o F r e i t a s & C . . rua dos Ouri-

ves, n . 114, I í io <!« Jane iro . Depositár ios em S . P a u l o : B A E Ü E L & C O M P . , 

COL: 

1171 a 

•14-110. 

16960. 

. '3110. 

230711. 

45520. 

57070. 

646" 

1 1 8 0 . 
23511 

45061 

57511 

56171 

24621 

32381 

56730. 

X d i n c r a ç ã o < l u s b i l l i i ^ l e s « I a l o l c r i a 

cxlraii ir-se cm 28 d« ma r ço—0 " da 130* 

N U M K B O S 

1271 a 1280. 1G21 a 1630. 32281 a 32290 17391 a 17400. 

a 23520. 56621 a 5S830. 9731 a 9740. 34841 a 34850. 

a 45070. 24171 a 24180. 58t!81 a 58290. 2391 a 2400. 

a 57520 32731 a 32740. 17811 a 17850. 41951 a 44960. 

a 561.80. 9281 a 9290. 34391 a 34400. 16401 a 16110. 

a 24630. 58731 a 58710. 2811 a 2850 . 33951 .. 33960. 

a 32390. 17491 a 17500. 41501 a 44510 . 23611 a 23620. 

9831 a 9810. :',1941 a 34950 . 33051 a 33000 . 57161 a 571 

\ i i m e i ' i i « ; S o <Ios- l i i l l i e l e s d a l o t e r i a 

•14401 a 

'.6951 a 

33101 a 

23061 a 

45511 a 

57061 a 

56721 a 

'0 

627" a extraliir-sn cm 4 dr 

22001 a 22010. 59111 a 59120. 

1551 a 1560. 45661 a 45070. 

março—6- da 122*. 

4221 a 4230 35331 a 35340. 11411 a 14450. 

23771 a 23780 . 588.»! a Ò8F90 . 3991 a 4000. 

22341 a 22350. 

16901 a 15910. 

22608 a 2261(1. 

46253 a 16257. 

1891 a r.HK). 34011 a 34020. 15121 a 15130. 46231 a 46240. 

59451 à 09460. 4561 a 457.0. 35671 j 35680. 14781 a 14790. 

140-14 a 1-1048. 3593) a 35939. 4826 a 483H. 59717 a 59720 

46591 a 46593. 15481 a 15484. 34731 a 31735 . 3252 a 3256. 

22601. 22602. 15490. 46599. 46600. 59711 

K u i n e r a r - n o d o s b i l l i e t e s <i:> l o t e r i a 

636* a exlrahir-fl-! rui 15 d i marçf»— 1* da 94 " . 

B i l U t r i io l t ir . ia — 218V8. 9779. 35670. 19551. 58442 . 4033S. 23219 . 6120. 

18001. 31993. 21881. 9775. 356(50. 19557. 58448. 40339. 22230. 6111. 18002. 

31994. 

Blllietc» inteirou dividido» .-m meio»—11502. 7611. 52491. 443S2. 8164. 20273. 

•12056. 57947. 43838. 25729. 7620. 11501. 52492. 44383. 20271. 8165. 12057. 

57948. 43839. 25130. 

Meio» em v i /eaa i l uos—K. I53 . 32262. 8371. 38490. 49599 .53608 . 11717. 782G. 

25935. 40014. 16152. 3221.1. 8:;80 . 38489. 53607. 11716 . 7825 . 25934 . 40043. 

49598. 

ÍENTES 
C a p t . : A B A K B E L E T 

Eab i r i , no dia 30 de março , para o 

R i o , B a l i í a , 

L i s t o ô a , l l a i T n tourgo 

o c o p e n h a g u © 

O s p r e ç o s d a s | i n s s a f | « n 4 d e I " o 3 ' e l u a i s i , e n t r o 

S a u t o a t i M o , f o r a m r o i i u « i < l o 4 a t O $ O O t ) .» 

respect ivamente. 
i P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 * o l a s s a p i n a 

L í s ê i ô a , I 3 5 $ Ü 0 Q . 

Todan oa rapor t» denta O i m p a a i i U '-Ira a barde i i s l a i i l r a p i r l a j u ; . l ' i . - i » 
ce Túl io da me i a m paMag i ra] 1» 3 ' o laa ia . 

' íodoa oa pa.jUütes da Ouit ipauii .» a i j da uau i t r a^ta m i l i r u , l U x a i x . t i l i 
I b t l t cu i c» , p i m ò i a d e esploai l idai ^ooauBada j l a i para ^uaa{airaa t i « * i « ' j . i n t 

f a l a Ixelca, paMa^oai o u u ú talarau-jôaa, aa j í j j i m 

B a J o l m s t o n « S c C o m p » 

I t u u d o C o m i u u r d o , 1 4 - S . í ' h i I í 

Iíio de Janeiro , 27 do fevereiro de 1904. 

P o l a C o o u p a n u i a N a c i o n a l do L o t e r i a s d o s B s t a d o a 

A L B E R T O S A B A I V A F O N S E C A . 

D I K E C T O K - G K K E N T E 

9 

/ . ^ ^ I S C S M A R I T I K ' ^ 

Alpiste, ctmhanw, pai/iro, mos-
farelo, milho r mistura 

(ALIMENTOS FAHA !'ASSAi:03 ) 

Chegou novo sentimento ua 

L O J A D â C H I N A 

I t u u l ' l o r < ' i i c i o d » A b r e u , I 

SAKM 'AN 'A í : C . 1 0 - 3 

( i y i n u a s i o d c N . S . d o O a n a o 

S U A D O C A R i V I O , 3 3 - C 

Auiaa aberta» desde 1" de f e ve r e i n . 

No dia 4 dr abril, exames de adiuis 

a.v> dua novo» uhinuioa para oa 4 ua 10 

do Gyra i i ja io . 30—--.'» 

rua Direi ta . 1. dias 21, 

M i k I i i K i I i » r i ' [ > o l ! i o « I o s j r , ' -

r i o r : ; t i a l i < l a < i < ; 

a 1USOOO o milhe ir o 

f ^ í í > J s i . Í F í U > P o S S 

Í S u a <!e S . B C H Í O , 7 ! i 

l o - ; . 

I i v 0 r ? í 3 s ! , S n s i ! m ú R p / 2 r ? b ' 

L I \ ! H L A M P 0 3 1 T V 1 3 1 , ? 

1 ] 

. ' j l a n i k r g S ü d a m e r i k a n i s c l i a D a i n . i r f s G h i f f f e k r t s G s s e l l s c h a f f c 

&*rviç'> especial entre. SaiUo.? e llamburr/o, com acatai 
pelo Rio ria lJratu, Ha/tia e. Lisboa 

V a p o r e s u H i l i i r 

. J O B B i r N T E S 31 de m a r ; » 

T Ü C M A N 7 de ab r i l 

S A N T O S . . . 28 d» ab r i l 

F E T H O P O L I S 5 de ma i o 

C O U B O B A 12 do ma i o 

O n i u i | ! i i l i c u p u i | t i e t e a l l e r n â o 

S e r v i ç o d a p a j ã a j a u p i r » ^ÍJT»- ' r , í r 

o P A i j u a r a 

S f l t j h cnea , campamaaj , pira-rvaJi 

f i r i i i u r i t o completo de t o l j j o i 

•iHfc j t r t t n t e n t c s u esta art-3, 

1 »U1 ÍHUO ^ twiAtrluB. 

I i u r l « o b » 3 Í a - < k à 

<i í ? j 111 cvnacr, a—Vzlx* tt J ti 
t . PAULO (al 

I l l u m i u i í i l d * Inr. ü l o a t p i a A 

b-fthiri de Santos, no dia 2'J do corrente, e do I í io de Jaauiro, no dia 2 
dc abri l , para 

B I H I A , P E R N A M B U C O E N O V A - Y O R K 

Recebe passagoiroa de I a o classes par^ oa portos ac ima e p i r i 

Q A R 8 A D O S 
F.«te paqnc',o proporciona aoi p u i u i s j a i r n toda i c o i f a r t i necessário, cora via-

• Ê n» mais r i p i d a qu-) vi t Inglaterra, o sjtn )« iuoc»a7jaiaat?« do b a l J t a c ão . 
j Preço da passagem da eliasa i» X. > t j - i iaa ir j para Nova-York, $ 4 õ 0 0 

j (doiltrs, moeda umerisaua) », do Saatoa, ^VJ**". 

Ü8 paquetes T o u u y . i o a 1 3 y r o a t3.:i Umbara c a a n r i t i j i i 3 J r t > f « l i l ' j 

| b" cltt*3'-s custando a n u em e *15 4 J c i n i » j í a í i j i l u S i . 

j i 'ara piusa^cuj o luaia mf^raii^Siii, i r au-sa 

i l a i J . iPa ü a . 03 jx 
í l ' í * m i «itfi : j u i U u i l u « l o t ^ h ) 

• E m . i A u t o j . c a u o i 

i , í b . vV i^tl .» r i m i j . i j ^ í o m l t r i ) , 1215 

Jci .13 R . 3 C3JX o j 

. \ w r l t a M ^ t j a . v \ o , . r u d i S r m u ò i v i à « I o 5 í i 

C o m m a u d a n t e , W . I I A V E K E R 

sahirá no dia »8 do mesmo mez para 

Pbo dc Janeiro 
B a h i a 

Lisbâa e 
H a m b u r g o 

Egte novo e esplendido paquete , no qua l foi i n t roduz ido na ma io r «escala to-

dos os ultimoM aperíe içoauientos, offercce aos senhores passageiros de toda j as 

clussts o ma i o r confor to possível. 

O.-* seus espaçosos e modernos camarotes, bem como os «alues dotados da 

ma ior elegância, 8íl> i l luminados e vent i lados a electr ic idade. 

A bordo deste paquete l u medico e cr iada , assim como cosinheiro por tuguc i 

c as paHsa^en» de todas aíi classes incluem v inho de me;*». 

F a l e ç o p n s N H f j C i i N d o : t " c l a s s e p i i r u L I r I W V í i , t J 5 $ , 

Tara lrctes, passagens e n u i s inToriuiçõ-ís, com os a g o n t j j : 

E . J O S m S T O N & C L 

R u a d a C o m n i c r c i o , 1 8 - s o b r a d o S . P a u l o 

FB.OEÍTAO BOA V I S T A 
r . u a < ! u 1 ' A i i V i f e t H , 

s e x o J 3 E S — f o n i í r i g o , 2 1 d e raarç®—Ez:o1T3ES 

A 1 IÍORA KM IONTU 

Atfrafienilsshna fesção sporfivj 
e m q u o e ? r ã o d i s f i u t a d a s 

RENHIDISSÍMAS QUÍN1ELAS 
Sim 

F O L Y T H E A M A - C Õ U C J S B r T Í Í 

Kmprera : C. SEOl /A' cO C. 

C t l t l E - d o m i n g o , 2 7 ( l o m a r ç o i l c 

A 1 l i í ! H O R A DA T A I l U i : 

p e l o q u a d r o d e p e l o t a r i s 

d o s t e F r o a t â o 

P O U I . E S D U P L A S 

E L E C T H I S A X T K í ' U N 0 ( j Á 0 

l ' n l r n < l i i f r a n ç a í í m p F í s d a i i d o c c n i c m n i i l o « r u f a -

d a s , r r H r r v n n d o n r >• l í m p i - r a a o d i r e l l o 1 Í 0 v e d u l - a a 

q u c i n j j i i l < | a a ' c o n t e i u e i a t e . 

A o F r o u t ã o l A o F r o n t ã o l 

GRANDE MM FílILíÂa 
P r o g . a j t i i t i a h a r s - f í g n a 

n o í j u s í t o m a r ã o p a r t e t o ü o s o s a s > S i » t n 3 J a 

C o m p a s s l i i a 

S e n s a c i o n a l s u c c . s s s o d a t r o x i p e 

v a p o e e s T ^ m x n w n m 

d o s a r m a t i o r a s A . « ' O L G Ü j 5 . 

d o 

tireat — RE-F A-LA — W m H M 
V a s s o r t - M y r i s s 

m s t e r s i i n n s M ^ 

A"8 8 1|2 I I O I . A S I)A K O I T E 

Espectaculo monstro 
— Não ha senhas — 

. « e n s r n ' 3 d e T r a n s - i i o r í s S l á r i -

i w ^ s à v a p e u í d a ^ ' - a r s a i l í a 

C E I S P L E ^ D I D O V A P O R F R A N C K i 

AQUITAINE 
p J Sar.tos no iii.1 ('i d.' abri l pnr.i 

o n o V - S h 3 P J i E & T p 3 1 3 3 

r i e ç o . s d a s p a s y a ç j c n » 

lass-. —lit-novj o .V^pol-s 650 FrS. 

—(Jenova 'í Nap-

3* • — (ji.D-jVâ e /Nápoles 
&K) f r i . 

130 frs. 
A Companh i a vmd<! passagnns até Pur i f , nas coadiçdss ssga ia tas : 

Ate Paris, ida, I * elas.̂ e, i r a . . . | idom lito, ida e volta. P claaeJ, f r j . i . 

idem, dito, ideui, 2* classe, f r j . . . 502 | Ide to idein, dito 2* d i t i , rr j 

l d « D dito, 3* d i ta , frs 19í> | íd«sm idem, di to V d i t i f r i 

Para maia ioformastisj , com JJ ag^ataa 

A u í i h h w d o s S a n t o s & C o m p . 

l í u . r i . 1 ' e t i l n , r u a J e A l t e u t a , 

ü i u H t t u l * * , 1 ' 1 ' a f a I t e p u b l i c a , t -

l U u c i e J u n e i r o . r u t a 1 ' r i i m i f a d e , M * r t o , Li i . 

O paquete tiespan/iol dc primeira classe 

reape? ú Grande 
( l i a . 0 0 0 t o n a l a l a » i a 

e u p e r a i l u < l o I t i o <l: i i ' r a l K , 110 < l i n I O « I o a í i r i l , H n l i i r á 

p a r a 

E f c t e v a p o r , í l l i i m i i i i ! o h i / ( - l e c t r i c a , t e m b O . u a c c o m -

m o d a ç õ e B p a r a p a s s n ^ r i d o 1 " , 2 ' o 3 * c l a a s o a . 

P r o ç o g d a s p a s g p i g > im e m 3 a e l a s a a , p a r a o i p o r t D i a j i -

: ma, ' 1 5 0 f r a n c o s , o.,to. 
O h v a p o r e s d e s t a l i n h a r t e c c i t a m c a r g a s a p a i s a g e i r u 

i p a r a t o d o s o í p o r t o a d a H e s p a n l i a , c o m b a l d o a ç â o a m C a l i í , 

| M a l n g a o u I i . u c e l o u i i . 

P a r a l r o í e , ; : , p a s s a g e r i s a m a u i n f o r a i a ç & e s , t r a t . » - 3 3 c® " 

o s c o n 8 Í g n a t u r i o 3 : 

Zerrenner, Bülow & C. 
8 1 , R u a d e S . « t a n t o , ü l - à . P A U L O , 

i 1 0 » L a r g a ü i a i i l t A t o a r * > i Q - á A M i a » 


